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DA ENERGIA ATÔMICA NA INDÚSTRIA SOVIÉTICA
Declarações de Malenkov na 5a. pag:

Em Defesa de Prestes
Prossegue hoje seu depoimento o vereador

Henrique Miranda
Na 3.* Vara Criminal, terá prosseguimento hoje o s

processo forjado pela polícia-politica contra Luiz. Carlos
Presto.s e demais dirigentes do Partido Comunista do
Brasil. . •

, 0 vereador Henrique Miranda continuará o scu dé-
poimento, como testemunha de defesa do dirigente sindi-
cal Álvaro Ventura..

Como das vezes anteriores, espera-se que o maior
número dc patriotas compareça à audiência, numa de-
monstração da' solidariedade popular ao Cavaleiro da
Esperança c seus companheiros.

O Governo e os Frigoríficos Querem Impor a População

Diretor: LIMA
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A carne que a COFAP está impingindo ao povo traz o ca-
rimbo de 1945! Uma irresponsabilidade que poderá trazer
como conseqüência, o ' envenenamento de toda s populaçã—-— carioca. >

L Ã D A 1945
TORTUSWS DOM
DIA, BURANTE VÁRIOS mm
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Revela-se, em Porto Alegre, que a carne congelada que\
oclí sendo distribuída para o consumo interno data de 7
anos atrás —- Porque Cabello e os frigoríficos reduziram1
em 50 por cento o fornecimmto da carne verde—Ontem

|||>' faltou o alimento e<n Bangu e Realengo
À carne continua a subir de

praços. Nas ultimas semanas
tem sido vendida nos açou-
gue3 c/>m um aumento de 2
a 4 cruzeiros em quilo. En- !
quanto isso o governo de Ge- í
túlio, com a maior, insensibl-
lidade, continua a prometer
que. os preços vão baixar. O
pior é que, além do encare-
cimento da carne, a COFAP
e os frigoríficos querem for-
çar o povo à consumir este

aumento semi-deteriorado.
Em Porto.Alegre, por exem-

pio, foi constatado que a car-
ne congelada descarregada
pelos Frigoríficos Serranos
nos açougues trazia, nos sa-
cos que a envolvia, a data de
1945! E' esta mesma carne,
congelada há verios anos —
e, poríant-, sem qualidade
nutritivas — que a COFAP
tenta agora impor ao cario-

ca, autorizando a redução do

Durante s uadiência de ontem, na Primeira Auditoria de Guerra, em proáseguimentoà farsa montada contra dezenas de patriotas civis e militares, ,Jo5o Vifo Raimondi
narrou a série de torturas a que o submeteram nas polícias civil e do Exército. Por
essas monstruosidades, responsabilizou, como seus executantes, os inspetores Cecil
Borc, Neto e Vasconcelos; o tenente Paulo Ávila da Costa e o capitão Adriano Gomes
da Silva. Raimondi, que é o segundo da esquerda para a direita, no clichê acima, fez,
ainda, vigorosa profissão de fé democrática, salientando que as violências que sofreu
constituem simples desespero dos saudosistas do fascismo, hoje á serviço da política
guerreira c entreguista do governo de Vargas. Outros acusados denunciaram sevicius

idênticas. Sobre o assunto, vai publicada ampla reportagem na Oitava página

ILEGALMENTE SUSPENSOS
VENCIMEHTOS DO GENERAL

Atingido o presidente do Centro Paulista de Defesa de Petróleo por
uma medida fascista do comandante da II Região

S. PAULO, 8 (I.P.) — O
general Leonidas Cardoso
impetrou mandado de se-
gurança contra a decisão
do general Teixeira Lott,
ex-comandante da II Regi-
ão Militar, que determinou

_i

Julgamento
Dos
Marinheiros

r.caliza-sc no próximo dia
21 do corrente o julgamento
dos marinheiros Eneas Mene-
;ies, Joel Santiago de Assis e
Josué Barroso Rodrigues, na
2.a Auditoria da Marinha.

No dia 14, será iniciada na
2.a Auditoria a provi teste-
munhal dos fuzileiros navais.

a suspensão do pagamento
de seus vencimentos de ge-
neral. de brigada, reforma-
do. Ao assinalar o fato, jor-
nais desta capital relem-
bram que essa medida, ti-'
pica do «gauleiten. que
acaba de transmitir o co-
mando da II Região Mili-
tar, é arbitraria e ilegal,
pois viola a Constituição e
o Código dc Vencimentos
e Vantagens dos Militares,
cujo artigo II é textual: «os
vencimentos dos militares
são irredutíveis, não estão
sujeitos a penhora, seques-
tro e arresto, senão nos ca-
sos' e pela forma regulada
neste Código».

O general Leonidas Car-
doso é presidente do Cen-
tro Paulista de Defesa do
Petróleo' e da Economia íía-
cioria!/ ''

TRAMAM O AUMENTO
DO-PREÇO DO LEITE

Vãp .^'féCihlt'no" próximo ,-de leite de São Paulo, Minas
dia-.Í2( 'pà';K'È\lí',/corroo 

pi'e*'í*» Estado do Rio, que .abasie.y
sidejüe da* COPAP., sr. 
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landido americano capitão
Bunáy

èm de leite o Distrito Fede
ral. O.objetivo dessa reunião
dos tubarões do leite com o
presidente da COFAP. é con*
seguir a majoração do preço
do produto, isto é, que o leite
não volte ao preço dc 3,20 no
periodo da safra e continul a
ser vendido a 3,40, preço fixa*
do para o período da ante-sa*
fra. E sta exigência, segundo
tudo indica, considerando as
alegações dos tubarões do lei*
te, será apenas o inicio de no-
vas manobras altistas, visan-
do majorar ainda mais o pre-
ço do produto.

Encontra-se assim a popu-
lação carioca diante da amea-
ça de um novo assalto á sua
bolsa.

f.O por cwnto da carne verde
fornecida aos açcugues.
DESAPARECEU A

CARNE
Assim,' ja ontem, em vá-

rios bairros, só foi encontra-
da a carm congelada em
1945. Em Bangu e Realengo,
por exemplo, não houve car*
ne verde A carns congela-
da que apareceu treaandava
mau cheiro. Nos açougues fo-
ram colocados cartazes anun-
ciando quj comente na pro-
xima sexta-feira haveria a
carne verde.
MAS AUMENTA
A EXPLORAÇÃO

A manobra da COFAP e
dos frigoríficos tem uma ex-
pljcàçSJí.' Oa frigoríficos, que
possumu eni estoque gran-
deaVqucntidades de carnes "fri-
gorifiçadas há vários anos e,
por isso, rejeitada pélos mer-
cado3 estrangeiros, querem,
com o concurso de Getulio e
Cebello, colccá-la no mèrcm-
do interno. Por isso foi auto-
rizada a redução do autue uvi
50 por oanto, o que significa
obrigar a população a censu-
mir a carne de 1945. Mas,
enquanto isso, continua em

ritmo crescente a exportação
para o estrangeiro da carne
da safra deste ano. Só pelo
porto da capital do Rio Gran-
de do Sul, em julho do cor-

i

rente foram exporta<los mais
de 6 milhões de quilos de
carne da safra atual. Isto
vem no Boletim número 176
da Bolsa de Mercadorias de
Porto Alegre.
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Chato
Trop

reaeo envio ae
as Para a Ccréia

Na sessão de ontem dp
Senado, o nauseabundo
quisling Assis Chateaubri-
and, recitando o recado dos
seus patrões americanos, pe-diu abertamente o envio de
trppaSj,brasUeiras, para á Co-
rêia, j alegando que isto se-
ria «um ato de clarividen-
cia». '. .
Chato vem assim fazerv

eco, mais uma vez, às de*
clarações de políticos e ge*
nerais norte-americanos e
prepara o terreno para a
execução do infame Açor-
do Militar, òra submetido
à ratificação da Câmara. No
momento em que o minis-
tro da Marinha se encontra
nos ,Estados Unidos e o mi-
nislro da Guerra está ar-
rumando as malas para se-

FLAGRANTES DA CIDADE

Um Sindicato á altura da
Corporação que representa
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Cal. Leonidas Cardoso

liTENSJS
GO CONGRESSO

QUATRO "SUICÍDIOS"
OE PRESOS EM NATAL

Desencadeado o terror contra militares e ei-
vis, sob a direção do capitão americano

Edgard Bundy — Protestos
NATAL, 8 (IP)

REGIME D Um _m jm Mi _h a—
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8 (IP) — t/ma
feroz perseguição contra mi-
litares e civis patriotas, sob
a orientação do; capit&o ame-
ricano Ecigard Bundy, está
sendo desencadeada atual-
mente nesta capital. O nume-
ro confessado de prisões, cn-
tre militares e civis, é dc cín-
quenta, mas sabe-se que .vai
muito além. Verlficarani-si.
indignados' protestos pòpüla-
res, od quais foram levados
ao Legislativo estadual pflo
deputado udenista Stoessel de
Brito, que apresentou reque-
rlmento pedindo esclarecimcn-
to sobro 03 seguintes pon-
tos: l.o) se a polícia do Es

tado delegou podcre3 à Aero-
náutica para, sob qualquer
pretexto, efetuar prisões do
civis; 2.o) quais os crimes
de que sâo acusados os pre-
sos.

Os presos estão sendo sub
metidos a um regime de ter-
ror. Em conseqüência, já hou-
ve quatro «tentativas de sui-
.cidiof, que 6 a maneira ha-
bitual pela qual a policia e
as aútoi-idades milltare» na-
zl-americanas explicam o cs-
tado das vitimas após os
atentados cometidos pelos
carrascos o espancadores. De
um dos presos se diz que
tentou «suicidiac-se5> enfiando
um prego na cabeça.

B^^P Êtèm ^'«^X ' *''

Nossa reportagem fotográfica bateu ontem este flagrante de
trabalhadores da construção civil à hora do-almoço nas obras
do 9.' andar do edifício Odeon. A carestia da vida, consequên-
cia da politica de guerra dc Getulio, Obriga os operários a
comer cm pobres marmitas porque seus baixos salários não

 lhes permitem freqüentar restaurantes.

guir com o mesmo destirts,
a cínica declaração do ven-
de-patria deve alertar ainda
mais os patriotas para o
perigo que ameaça as vi-
das de dezenas de: milhares
dè "jovens'""-bràsíleTró,»'*;"

(Ver, ha 3.» página, & fléssãí"
do Senado.)

Amanha
Assembléia :
Dos Médicoã

Os médicos desta capital-eè
reunirão, amanhã, dia 10, Íè
21 horas, na A.B.I., a fim
de se decidirem sobre: a gra-
ve de protesto contra a- mo.-
rosldade com que vem sendo
discutido na Câmara o- proje-
Jo 1.082-50. Em assembléia,
anterior os profissionais ha-
viam decidido não maia ape-
lar para o Legislativo nem
para o Executivo a fim dè
conquistar o padrão «O» com
qüinqüênios, mas para a'pió-
pria corporação que liá. mais
de dois anos vem' lutando
por essa reivindicação.

falta

í! VIDÜOE EM fS V9R
DOS POVOS PELO PflZ

É O QUE RECOMENDA A €
RESSALTANDO

0 mecÃnico Joriri* <!e Brito, cr.r.diínfs ;: p:-KÍd?r.cia ia SiriJi-
cato doa Aeroviários, concedeu à IMPRENSA POPULAR uma
ni<i'«TÍ*ts lôbre os problemas de sua corporação oue vai publi-

«-* 4.ÍIÍ» I*. «.' Jili"!».-!. 

CIDADE DO MÉXICO, 8 —
(I.P.) —.0 Comitê" Central
da Confederação dos Traba-
Ihadores tornou publico b
sefruinte comunicado:

«O próximo Congresso dos
Povos pela Paz, que se réu-
nirá em Viena, a 5 de de-
zembro de 1952, constituirá
uma ampla reunião dè to-
dos os homens e mulheres
do mundo que, acima de
diferenças de classe e opi-
r.iao, iríàiVirès.tvSiâó nela ^u,
repúdio à guerra, formando
a;«im uma barreira àH for-

T.A;L. ÀS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS FILIADAS,
A SIGNIFICA ÇÃO DO -CONCLAVE DE VIENA . 

',

  i

Calor e
Dágua na
Cidade

A cidade volta a ser fia-
gelada pela falta dágua.
Na zona sul, principalmen*tf, abrangendo Copacabana,
Leblon, Ipanema, Çavea e
Leme, a situação é:de ver-
dadeira calamidade. Desae
a última semana, muitos
edifícios residenciais não
tiveram água, o mesmo
acontecendo com escolas,
bares e casas de saúde. Nos
últimos dias a escassez S9
tornou ainda mais grave,
determinando até a suspen-
são das atividades dealgu*
mas casas comerciais; .-..Os
postos de controle do abas-
tecimento alegam :qüè.r:'à
causa da «seca» é a déficl*
encia de energia, . de que
cabe à Light e à Prefeitura
toda a culpa. Informam que
as bombas elevarforas não
têm força para a necessária
sucção, o que vem dètefmi*
nando a falta dágua, r

ças agresisoras que tentam
desencadear uma nova con*
flagração universal.' . ..¦ Os trabalhadores de- todo
o mundo, em mobilizações
sem precedentes na -histó-
ria, ocupam seu posto nes-
ta jornada 

' decisiva para
salvaguardar a vida e o fu-
turo da humanidade, e é
obrigação do I movimento
sindical latino-americano
impulsionar com toda a de-
cisão a mais ampla parti-
c'yj^-.Co us r.2Cco3 'j?:~z r.o
referido Congresso. ¦ ..
Pára tanto, o Comitê Cen-

trai da. C.T.A.L.. resolve que

todas as centrais e movi*
mentos a ela filados reali-
zem üma inteílsa atividar
de para promover um vas*
to movimento em torno do
Congresso dos Povos pola
Paz, empregando os meto*
dos necessários para que a
este movimento se unam
todos ós setores das dife-
rentes .ideologias e classes' sociais de nossos países,
criando, .assim, as condi*
ções para que chegue ao
Co::_:'cc=o r--_ Vjar.i a êrí-
pressão mais ampla, dos
sentimentos e aspirações de

.MOBEO.s.jpgvos.*-. - -; ,. ..

OFOSfÇIO POR TOPOS OS
mmm
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Fala à Inter-Press sobre o tratado de guerra e colonização o coronel
Crodegándo Morais Mendes — Voltaríamos à época anterior a D. João
VI — T*ZTL;p. rssipiência, será inclusive preciso 

"ir à praça pública ém
l 

'¦- 
.reuniões de ptoiwio",: &* (TEXTO NA 3a.. PAò..).....



PAGINA Í

HS

ÍMPRENSA POPULA-

MIN I ST R'0
SCON FIADO

Paulo MOTTA LIMA
' • O estalo do padre Antcnio Vieira, que passou à História, foilançado com niujta precaução.'Vejamos o que diz a respeito, poi-o—mplo, "Afi-ffio" Peixoto: «O caso, primeiro foi referido''polo

ffidvo Andreoni, ,e contado por André do Barros, por ouvir diaet
â^lffiiem, que o ouvira de Vieira». Entretanto era um milagre
ct^ttlto .quilcte, que embora não tendo sido ofieializado, multo
serviu' aós'interesses' eclesiásticos. Anta uma suplica — Vir .rn
flas.^Iqrayilhaíi, com um estalido na cabeça, seguido do dor vivia- ¦'^á,'.miicípii-so çntão"'(o padre Vieii_> de bronco em atilado.)-
;.''$|;a4 acontece, quo rintò-on- -—
jfin,,.' em-.pleno ambiente re 'oonsorvando-se assim, muito¦*-'¦"¦¦¦¦¦"•¦ • '- engenho—mente, a .eficiência'

da colaboração. Mas que'nãu'haja nem servidão, nem abdi
cação por parte dâ turma
edesista? Indignidade dessa
espécie o sr. Pilla não topa.
Assim também hão!

Com a majestade de um di-
namarques do pura raça, queuecita um __ e pa—a depois
altivamente com 01" na boca,
o _. Pilla dá o «sim» ao
Monctro Louro, sem perda de
.seu aspecto geral e clima de
conselheiro do Império.

Embora tocado da graçadivina, Vargas ainda iniunde

A MARGEM DO DISCURSO DE VARGAS
9-10-195?

I——r eforma de Base
Ou PI a nó Coi o Ma li s í à ?
-^líSIuâãtV1! O exemplo da «eletrificação» a que se refere Vargas ... petróleo, sobre o

spohe ferroviário, em .que Presidente -- A hidrelétrica tio São Franc-pn q-.* p?uc? se tem a dize1'' cm
—isto o chamado —1-,'n'f. ,:à % - - iiwiuc—v<» uu -)<IU __<U—_CO vista do desmascaramento do

Ve: __. Sf' pro_ii__ra para a Bord and Share — Todos os entreguismo da «petrobrás».

ír{^era,çlo""dp recinto flu Cama-
ra,''víirips çio.isá muito,""mais
sy;laj" .'.proclamada pelo sr.
íiíiijiV filia;, tocado.da graça
(jí^íiVíi, nufna sftbit.. ilumina-
_!p',de córi—ibneia, 

'Getulio, 
o

^óristro^Loitto do' picante ar-
tfeo!',',ü.eV Assis. Chateaubriand,'iroir-do ;rumo, fazendo uma

rfincii
yi'rotr'do 'rumo;
!grh'n_p", conversão.
-•-.Ias uma- coisa é ler o dis:
oíjtí— d.9 sr.v Pilla nos jornais
B-.ciutra,é aiiyi-lo falar. O do-
tHjyd.1 .Par-tido Libertador è¦um oráculo. Êle mesmo, pro-
vu.velmentc, ccíá convencido
4o-,..que suas.paíavras são. ver-
clúd--dpfiiiitivas. E quando
fain, àpre„iíta ido contrações
faciais que talvez sejam sor-
rises, ha sempre òm torno de
sua tribuna um pequeno gru-
po cm atitude contemplativa.
.,.£> discurso du sr. Pilla teve
uni-objetivo: responder ao fa-
masco-.apelo de Vargas aos par-tidos; da roaçãa, em torno de' uma união nacional sem o
jpovo,-c decreto contra o povo.Mas não so trata, no discurso
¦_ Vai:f'ífsu.da. um .apelo qual-qtier,.;cpmo ..tantos outros, em
que a vcortcardia geral» entra
como fir;ura de retórica. Var-
gas, desta_vez; oferece" minis-
lêriòs, '-fi.reteH—¦ -aumentar onumero _e pastas; cria condi-
Cpos para satisfazer a mui-

- tos. Por isso; logo no inicio
de sua oração, o sr. Pilla afir-
ina, sempre entro rlctus indo-tinidos, nue a última fala de
seii.. coe.taduano cie São B?rja
destoa das anteriores. Claro
qüe destoa...

Ó pre:idente da Republica,
o,-,velho aventureiro politieo,Ksgador emérito de-—nstilm-
<#$,' .'trampo.Iinciro de primeira ,t:me, que em 1937 clepoz o
èOTèrco constitucional dô P^o
Crando, ai qual 0 sr. Pilla
§f*M; . Çômo Secretario da
Agr-,eulliira (aliás um fraco
secretario) sacodé a cuia de
milho em pleno cercado da
íiiilitiça nacional e brada:
ir-,-Quem.quer ser ministro?
...Ha os que avançam entreescovas" e _l!nd—is; numa

Êitriíi «contida. Mas o orácu-
Iqdo parlam éntárísm o acorre
mn perder o ar 'exterior de
WZni—de, j&o aiudado poi
eert.:s. aspectos físicos. '

Por que o sr. Pilla aceita,
em-tese um ministério do
Mftnstro Louro do Chato? Para
•evitar uma catástrofe.' Assim
mesmo;"com uma condição:
desde que seja -preservada a
íilgnidade des. . colaboradores,

restos de temores ao impálúto
r _é. Com condição para re-Lcstelar-ce num ministério, o
Er. Pilia, que por sinal é mo
uico, fornece receita para a«união nacicnal», uma íonnu
la para «irradicar temores»,
t-egue a formula para a far-
macia dos cambalachos e o quevemos? O dr. Pilla ainda umtanto desconfiado, a folear
ceu velho formulário Cherno-
viz. As-im o temor, da tribu-
na da Câmara, como persona-
gem de tragédia clássica, per_untando.se a si próprio:, so-
nho, devaneio, fantasia? Paraalivio de consciência, o dis-
1'tirso so encerra com uma pa-lética invocação: praza oscéus que para felicidade doBrasil e também para a sua
própria .felicidade pessoal oer. Getulio Vargas lenha sido
toeacb da graça divina, sain-
do vitorioso dessa prova cru-
ciai.

Descendo os degraus da tri-buna, o sr. Pilla entrou a re-
ceber abraços dos greg:s etroianos da casa, abraços queretribuía com o Indefectível
ar superior e o indefinivcl ric-
tus que não se pode segura-
mente chamar.de sorriso.

A um canto, o gordissimosr. Vieira Lins, líder do PTB,
partido que já te mministériu
e que portanto não se comoVü
ante o estalo de Getulio; pro-
gnosticava um fim _inbrio |
para a nova tentativa de '
cambalacho geral. Referia-se
ao inesperado encontro Var-
gas-Garcez em São Paulo com
uma observação agoitreira:

— Essas viagens a Mári—i
dão peso. Fei numa delas queFernando Costa morreu.

Iram
co:
reforma .... .,,...,.,
por-Vargas no d!Scurso"dVVcl— —"édl-OS CGlM—dísiü- i&ú para
-•^"r^-mr^^baS ™™°B 7~ Na ^% *° P«^Ie« CO^.Ü' a
comis se alardeia, mas de ai- funcionar a «união eaffrâclfc» »ob a batuta'da

¦ ¦¦ Standard Od

os trustes ame-

gumas medidas de oú.oula
sem maior significação" do
ponto de vista do desenvolvi,
mento do pais. E trata-se;
particularmente, da execução.
do que tem sido,planejado pe-los norte-americanos para a
exploração intensiva dos re-
cursos naturais de nosso paíscm beneficio dos trustes de
Wall Street.
PLANOS DA COMISSÃO

MISTA
Senão, veiamos outro aspec-

to do «plano» que Vargas
anuncia.

Vejamos a propalada «ele-
trificação» do país, cem a'ins-
falação do) novas usinas gera-dorns e o aumento:dq poten-ciai das atuais. Essas obras
íerão financiadas por., empres-
1'mos norte-.àmeriéancs . do
Banco Internacional e.do Ban-
co de Exportação e Importa-
cão. Também aqui, como n<j
caso do rçequipamento... das
ferrovias, esssas obras tôm de
sor .aprovadas antes, pela Co.
missão. Mista ' Brasil-Estados
Unidos e polo Departamento
de Est ad o. norte-americano. j¦ Qual o sentido que tomam
esses planos?
MONOPÓLIO DOS TRUSTES

A situação da hidrslétricâ
do Pão Francisco, da qual se
faz tanto alarde, é um exem-
pio. Quase toda a energ!a
que for ali nroduz!da será
dislribuida pela «Bond and
Share», o fruste americano de
olotricidaicí.e. Que significa is-
to? Sin^nifica quo o empreen-
dimenío, embora- ácrssea o
potencial de energia elétrica
do país, não trará o naratsa-
mento do quiluóte, o que é
fundamental para qu?, para-leiamente, se verifique.um de-
—nvolvimonto indus'rial.
Pois d—envolvimento' indus-

trial requer, entre outras coi-
sa.,.- energia elétrica, barata e
abundante. E energia elétrica
em mãos da Light e da Bond
and Share, . nunca será nem
barata, nem abundante. Cen-
tinuará, como agora, sujeita
aos preços de monopólio im-
postos pelos trustes, os quais,
pôr sou turno, continuarão
manobrando no sentido de im-
pedir que a energia que for-
necem venha a beneficiar se-
tores indus'ri ais cuja existen-
cia contrarie os interesses dos
monopólios americanos em
nossa terra.

O que acontece em relação
à hidrelétrica do São Fran-
cisco, sucede às demais obras

«planejadas» pela Comissão
Mista. Ba.ta dizer que tedos 03
créditos até agora aprovados
pelo Banco Internacional paraa indústria de energia elétri-
ca no Brasil são destinados à
Bond and Share e à Light. 

~

O E_ÉMPLO DO PETRÓLEO

Trata-se, ai, de um plano
muito claro dè permi.ir aos
trustes o, domínio sobre o
nosso «ouro negro». O que é
preciso acentuar, é que, já

. neste setor, Vargas conseguiu
realizar a «união sagrada»
quo propõe entre os dirigem
tes dos partidos das atuais
classes dominantes. 'Foi 

essa
«união segrada», esse coniuio
contra a Pátria, que tornou•possível a aprovação, na Ca-
mara, do infame proje'o da
«Petrobrás;», apesar da tenaz

n„tr- ™„t j ., i °P°SIcao dos mais amplcs se-Outro ponto do «planou de| tores nacionais.

' MAGALHÃES BASTOS
_É-i—? 0ür,r0 ,?-Est?ía?, de M»S»»'S*» Ba»t»8, o a EstradaIntendente _iSallmçs (nntiga Klo-bão Paulo), nmgnlticas easa»om centro do terreno 9x26, p| entrosa om fi meses Sil Tsa a, j| dormitórios, banheiro, a_f-yíSiSSií
quintal o varanda. PrcC» CrS 150.000,00. Hntrad» de CrS 8 500 00que podom ser facilitados. O rc.t. financiado p" -Econômicaa lonço prazo, prestação mensal dc Cr? 1.030,00, púirusS orecebimento das chaves. Maiores detalhes c| SANTA I OS- Av

AUXILIAR DE MÉDICO
P,,-oF0^? BeSu,"te ° resultado dtt"prova 

'p-tico-oral 
do con-curso pa_ auxiliar-méclico: Adornar Cencon - 80' __Í3ECarlos de Carvalho Pr.lma da Fonseca - 82.50; José AfonoFurtado Leite Filho -, 77,50; Dalton, Fonseca P&m°80;, Darlp Machado Oliveira Júnior - 78,75; Cirilo Goncalvea

g 
Oivelra Júnior - 75; Dimas Prazeres'de Campo» t?S-hl,25, Erasmo CcrOoao - 7-..50; Erieo da FónSÓba - 78 /5<Carlos Alberto Ribeiro de Melo - 76,25:- Cláudio Coutinho Va.adares - 73,75 Germano Fabrlelo Riq_t - 77,60; Augustaüarmot Moreira - 75; Anl3 Rassl - S3{; Cláudio dé SLeite — 95; Burech Borut Abramòvleht - 86,25- Antônio daSnveira Ramos —' 80,25; Jaime Salomão M -71.25' HenriaueAivcs Pereira Júnior - 71.50; José ds' Arimatéia de FreitasMendes - 85; Romeu Gíanetti - 85; Uelnio Manoel Cardo-so — 77.50; José Luiz Martins Cartegoso - 87,50; Samuel Da-mel Rotctein - GO; Oscar da C:sta Regua Filho - 80- NollEugênio Cánettlorl — 86,'—; Orlando Folisberto Brum — 83 _•Luis Spada Chomcten de Oliveira — 77,75; Noi Mund — 

' 
_•Vitor Macieira — 85; Egborto Romero de Barros — 87 50'I _zores Encamação-Barreiros —78,75; Luis Beethoven Dan-Ias do Amaral — 68,75; Nelson dos Santrs Gonalves — 80-João Pereira da Rosa - 77,50; Renato Machado Silva -•• 81 25:Osmond Coelho — 80; Pene Garrido Neves — 82,50; LúcioJoaquim Guedes — 80; José Flores Alvos — 73:75; WilsonFerreira Lins — 76,25; Dirie cie Souza Aguiar - 70: Manue.

Bouzas Rodrigues — 80; Francisco Amaro Cavalcanti —
77,50; João Hcrcilio Cross

GRANDE
FEIJOADA

O clube de Bonsucesso, réa-
lizará no próximo domingo, uma
grande festa. Contará a mes-
ma de banhos de mar, danças,
brincadeiras, e uma saborosa
feijoada Os convites para esta
festa, podem ser encontrados

BRAVOS AJUDISTA
Pinheiro, ajudista da comis-

são Jardim Botânico, dando
mostras de' sua compreensão
sobre a ajuda aos jornais de-
mocratas, já cumpriu a sua

! cota de 10 sócios. Enquanto
I isso, o Valter ¦ somente conse-

guiu 2 da cota que lhe coube
Esperamos uma virada deste
ajudista,x que naturalmente hána sedo do MAIP, onde, os in-1 de seguir o exemplo do pi-teressadoa poderão colher eu-' nheiro.

trás informações'. Prepare-se j
portanto para passar um ale- j CONVOCAÇÃO
gre domingo, saboreando a fei-; tv,sn „„„„„„,;,i„„ „1 i-stao convocados para umajoadu, os refrescos do Mario
la e muitas outras surpresas.

JÓIAS E
RELÓGIOS
Os msnoro
Prefi—tisIo

e a credito

ifrtl -_*§ V

mm Iwlvi.vllvll
PliilISi®

0 :1II1!1I
f?AÍ,QU, .ENTRE CÜTROS ORADORES, O
C2L. SALVADOR CORREIA DE SÁ E BE-
.NEVIDES — CONVOCAÇÃO DO CEDPEN

CURITIBA, S (Do correspon-
deno) — O CeritfcV, Catari-
riôritt; cie Escudos e Defesa do
Pfctrôicp. e da Economia Na-
cíopai,' fúntamáhté com a Co-
missão do Defesa do Perro
le.i'c'!e Joinville, realizou um
grande comício naquela ci-
daue; de qui participaram
rríçíis dc mil jiessoas que aten-
i;nhen'.'e ouviram os oradores
que 'se dnnorararii na Tribu-
na esclarecendo a situarão
atual do problema do polró-leo'face à Petrobrás, e conde-
ua—m veern—tíiinen:e o cha-
macio ¦'• Acordo cio Assistência
Militar Brasil-.Estados Uni-
dos.

Usaram da palavra', abriri-
— o comicio, o Vereador e li-
flor operário Juventinip José da
Silva; apresentando o confe-
rencista, oi Coronel David
Tronir)í)v.'s';.v, cir.:; critiecü o
projettí -htrefjuista da Petro-
liriyv, .cvfiq:ilmente, o Coro-
nei .Palvador Cnrrcade Sá e
Bcrev.'_.?, cliffànte duas ho-
ras, abordai! os lemas vitais
ligac!r:s à emancipação ecònô-
m>ca e npjítiea ão país.
ÇÍ51--. FRANCISCO

hD? Jpinyilie; o Coronel Be-
riev;çlcs reguui para S. Fran-
ç:,"ço, ,(cindo 'rea!;^:u uma im-
.pijftàhte cen ferência sobre o
íges—Q'j tema.
CONVOCAÇÃO
"pC&BÈ-OS:'"'«p^C—tio 

de Estudos e De-

Preso:.o
Metalúrgico

•j;Iía- madrugada üe sábadoOíturio,' por volta das 2 lioras¦iwii.báhdo' do -éleguins daOrdem Política e Social inva-íliií-a-residência do operário
JOTÍtí tios Santo.,- à rua Ja-einío Alcides' n."—S, em Ban-
gi— Mã—oiítló a família imo-cilj—— í.cb ameaças, es tirastudo revolveram, levand.n .pre--o o'.'trdbãIhá'dor apesar 

"dus
protestos que formulou contra
_rV!bleneia de que estava sen-
do-vífma.'- -
- .urge"— s Saiiíús é cmpre-
gr.do na ^Fábrica de Carròssè-
f*hs- Gtílt— AVA- e seus oòmpa-
nfieiros-, logo que tiveram no-
tícia "de"siia"pris.V,,'se 'Cútisa-
i-am para o pagamento- d-j'vliapeas-—rpi!s> impetradj em
sèit favor.-• Ontem,- conforme
informação trazida, á nossa

SreoSeírõ por operários da CE1Í-
iilíIAVA, aprerentou-se n ge
l|eiiçia-'-um-poiieifilr -levando
,^m_—iVprUcr a cfirteira proilfissioual de Jorge dos Santos

Í 
reclamando o. seu saiário,

elido .yirovnvol, portanto, que
Jji tira tènhíürn';1— do c paga-

fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional convoca os mo-
redores dos bairros de Deo-cloro, Ricardo de Albuquerque,
Anchieta, Nilopolis e Olinda
a comparecerem diariamente,
das 20 às 22 horas, na Estra-
da do Nazaré; 306. em Ricar-
do de Albuquerque, para in-
tensificar os trabalhos, de or-
ganização nessa zona do Dis-
trito Federal, o que é consi-
derado da maior importância
para a campanh».
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CHUMBO
VALE OURO
ABREGADAÇAO
t „ GramasJ. M. O. W. ..; 5,300
Pedro Pessoa 5,700
Vv°ne  .4,100
Antônio Tavares 900
-dléa 6O1I

rão Rosembaun — 71,25.
Previsão do tempo

' Tempo — Bom com nebu-
losidade, névoa seca. Tem-
peratura — Elevada. Ven-
tos — Predominarão ^os do
N. ao E. m-deráclos a fies-
cos. /

I. . \

TEMPERATURAS MAXI-
MAS E MÍNIMAS DE

ONTEM: :';,
Universidade Rural,
23,9-23,1; Penha, 35,1-21,0;
Barão da Taquara, 35,5-21,0.
Bangu,- 35,8-1,0; Santa
Cruz, 34,8-22,6; Jardim Bota
nico, 35,4-25,4; M ó i o r,
36,7-22,3; I.nanema, 34,6-25,0
e Praça Quinze, 34,2-26,8.

Wmmimmmmmtmmmmm

81,25; Inôs íris Míriam Maga-

wÊXí

TUBOS DE PAST_
Remeta para a IMPRENSA

POPULAR, os tubos do pasta
.. , de dentes, pomadas tintas,reunião hoje, ãs 18,30 horas, nn etc,. Pois mesmo depois desede do MAIP, todos os aju- vasios têm valor,dista do clube Centro Terr»,

ASSEMBLÉIA .
GERAL

TODOS OS TI-BAV
LHOS DE STALIN
ESCRITOS DE 1901
A 1907, INCLUINDO
«ANARQUISM (,
OU SOCIALISMO?.-»

fflIÇitoTOPülAR'
cr$3QO0

UM 6UIA TEÓRICO £ PRÁTICO Mò)SF>EN$ÁV£L
>PAM O CONHECIMENTO ÜE CIÊNCIA POLÍT/CA

UMA OSRA PRIMA DE ZXmORÚINÀVO WME&*
-MRA^MARX/STÃS E. NÃO-MARX/STAS

1H—W__8 ,L¦itU^lllll, ' IB)___-_b_—1____ i—«_____í

A Diretoria do Movimento
de Ajuda a IMPRENSA PO-
PULAR, convoca todos os di-
retores dos clubes de ajuda,
para uma reunião a ser rea
lizada no próximo dia 21, às
18,30 horas na sede do MAIP
ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
C. Petróleo (Grama-

cho) ,., 50,00
C V. 1.500,00
P-D.F 70,00
H,k« 260,00
Light 92,00
Bonsucesso 290,00
Individual 30,00

DIA DE SALÁRIO
O ajudista Jonas, esteve em

nossa sede, fazendo entrega
na ocasião da importância de

. Cr$ 85,00, referente a um dia
j de salário, para a Campanha

dos 5 Milhões.

JORNAL DAS"-a.-FEIRAS

Dois amigos da IMPRENSA
POPULAR, moradores em Gra-
macho, fizeram entrega da
importância de cinco chuzei-
ros cada um, para pagamentodos dias (segunda-feira) em
que o jornal não circula. Esta
portanto aumenta o número
dos amigos que estão aten-
dendo a sugestão de um dos
leitores.

y.\ ¦' -¦-—¦• — -«-*______-?*?,—:—^3}

SINDICATO DOS TRA-,
BALHADORES N A S1
INDÚSTRIAS META-i
LÜRGIOAS, MECÂNÍ-
CAS E DE MATERIAL
ELÉTRICO DO RIO DE

JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: —
Rua do Lavradiò n" 181
— Telefone. 22-242S

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA *

Coiivld—i09 totlos os assocln-
«los quites a comparecercm a
Rua «lo Senado ri.o 201, suüo
tio Sindicato tios Empresados
no Comercio Hoteleiro o Slmi-
lares do 11 io do Janeiro que,(,'cntllm—te, nos fui cedida pa-ra, no dia 10 do commie, _s
19 lioras cm primeira convoca-
Ç-o ou As 19,30 cm-segunda cen-
vocação, no caso da pi-lniciranSo dar numero, para mj tra-
tar da seguinte- Ordem i>'i> bini

l.a — Leitura, discussão o
aprovação da Ata da
reunião anterior.

2 a — liar ciência à classe da
proposta dos Sins. -èm-
pregadores relativa ã
Conciliação cm curso no
TRT, deliberando sobre• a resposta a scr dada

S.a — Tróxlmns eleições cm
nosso Sindicato.

ii„ií i-vi:i:

HOJE ¦— Praça Almiran-
ie Baltazar — na^ Gloria;
Praga Cardeal Arcoverde —

em Copacabana; Avenida
Bartobmeu Mitre — no Le
blon; Rua Clarisse índio
do Brasil — em Botafog;,;
rua Laura'de Araújo — no
Eslacio de Sá; Riia Silva
Rabelo — no Meiér; Rua
Montevidéu — na Penha;
rua Felisberto de Men"zes
no Engenho Velho; Rua
Conselheiro Junqueira —

em Realengo; Praça
Marco Aurélio — na Vila
Cosmos, Penha Circular;
Rua Araújo Lima no Anda-
rai; Praça Taquara — em
Jacarépaguá; Praça dos
Abrolhos — em' Padre Mi-
guel; Rua Engenho Coriao-
lano de Gois — na Circti-
lar; Praça Carmcla Dutra

na Ilha do Governador

Companheiro Mctnlílrgico, nãofalto a essa Assembléia, tragaa sua carteira sindical devida- ,mento cm dia, coopere c. cn- '>
grarideea 0 sc,i SINDICATO. @Nessa Assembléia deveremos 1demonstrar o alto espirito o or- '
ganlincão que tradicionalmente
orienta a classe Jilctaliirgica.

Rio, 4 de Outubro de —i2.
João de Brito Vaz Coelho

Administrador

VITÓRIA DOS
TRANVIÂRIOS
PERNAMBUCANOS

RECIFEÍ, 8 (IP) — os tian-
viários da Companhia Circu-
lar de energia elétrica e bon.
des acabam de conquistar ox-
pressiva vitoria em sua cam-
panha por aumento de sala-
rios. Diante da recusa da em-
presa em cumprir decisão da
Justiça do Trabalho, que dera
ganho de causa aos trabalha-
dores, o Sindicato promoveu
grande .assembléia, ficando re-
solvida a paralisação dos ser-
viços caso até o di 1 seguinte
o aumento não seja pago. Os
diretores da Companhia pedi-•-•am mtão, um praso para. ini-
cio do pagamento, o que foi
concedido.'

Os tranviários, no próximodia 15, realizarão nova assem-
bíéia em seu Sindicato, com O
objetivo de estudar novas me-
diilas nò cnso da Compa—ia
tontttr ainda protelar o num-
primento da decisão judicial.

entaroe cartola com, ás cores nacionais: Estados Unidos (tio San
«lU-i r,iSUa f 

"' 1ín?^?-valh-#' fraÇÓS iovens, t,ucario dealvura transparente, numa das mãos n Rihii,, nn ouh.a u -.,."

] 2 — Em Mosinco, povoado do Wisconsin, a Câmara de Comer-cio e a Legião Americana mobilizam-se para simular «atomada do poder pelos.Vermelhos» e com isso demonstrar o- rior-ror aos seus concidadãos. 'Corretores 
imobiliários, gar,-Hst"s feproprietários de farmáci--sorveterins lavam o peito.1 À 

'falta 
deconhecimentos históricos,

_í»n,
, 'cleixiim-so 

guiar por uma secular tra-diçao cio violência: e agradável maltratar impunemente o próxi- Imo, saqueai-lhe a propriedade com honra fcv respeitabilidade Asombra do juiz Lynch vaga no ciki de Mosjnée, os capachos.do

Os comunistas, dizem as vozes, são inimigos da cozinhaamericana, por isso, e para combatê-los, a deusa Mãe vem enfi-leuar-se ao lado da deusa Democracia. Num filme que se preua-ra em Hollywood: MEU EILHO JOHN, ela dá o exemplo ao aba-ter o próprio filho, um Vermelho, entretanto arrependido. DEUSa perdoara.,
E' a mobilização geral o*e palavras mágicas. Os comunistas

-,nv f_l pS " f •! ffA°S Unid0s! Éles sSo P°bl'es- »«logiam a nós, Bom Êxito! Incapazes e invejosos, desejam impe-dn os outros _,_ enriquecer: a nós, Segurança! Atacam „ m__de vida americano: Fortuna, a nósí

Enfe

I_»

Klãn surgem ãciiná de seus telhados. Para que scia perfeita areconstituiçao, não- fnltnnf senão cadáveres de Negros.O prefeito, Riibh Kronewetter, arrancado do" seu leito pelomeio da noite - tinham-no prevenido! - mórreü de hemorrâ-iacerebral. O pastor Will Ia Brew Bennett, uni velho de 72 anos,sucumbe vitima de uni colapso.
Ao cabo de 24'horas, Mosimíe ê .ástltuidii à venda doWrelhes domésticos a credito, aos campeonatos de bridgè aos diz-(lue-wz-ques, ao tédio. Jornalistas e fotógrafos espalham-se no, multidão que -acorrera aos funerais das duas vítiriias os pà-ío-tas evocam lembranças ainda fumegantes, tpiTiiir-se a faídr ifií-rante ns longas vigíüos de inverno, da famosa noite ria revoltae da superioridade do modo de vida americano. (Perto de Cl---ton, na Geórgia, o pastor G.A. Perkir.s, Ne~va, fi<) anos, é"Srra„cadn da cama -alta noite por encapuçados que, com eúieoenta 

'chi-
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<rade-d° -r-ndimento;'-nti,'

. Os comunistas, afirmam as Vozes, rão mim:-ros da democrá-cia e procuram derrubar! o govôrno dos Estados Unidos pela for-ça e a violência. Vede Mosimíe. iw coi
Em Hollywood, dois extras, que envergam uniformes sovié-'lcol™^ntel£1. estão-de sentinela diante do min estação „dtp KM-C. A intervalos regularòs, um locutor informa avintes:

Esta é a Sexta Feira Vermelha na KMPC. Se nosso hafsse encontrrasse;ati'us da cortina de ferro è se a KMPC! fosse r-il-mente um instrumento de propaganda de um governo soviético.vocês iriam ouvir isto.-
Senhoras e Senhores, diz uma voz, imediatamente inter-rompida nor uma terceira:
Não _ sünhür,-..-r.onhorcs, tm.n o mundo aqui é camarada.X; o «comissário». Deixa pnsjjar os anúnci-is pu>^;(.,f'rio3,mas insiste quo a m.úsipp eyec.tndü'sein nmsa. Equ.-.ndo o ,10-pular mestro-cuea Jóseph Miláhò vem ler receitas culinárias aonuermone, o «comissário» o ameaça dc- prisão JmàMta' sê Pienao citar a carne de vnen Strognnoff. (Em RI-rlyflíc no JVÍiss--sim, Charles Trudcll, 15 «nos, e Jnih'- J wis, 14 miossan presos, apesnr de Inocentes, JHigrdos e cn:»ipnn_s ètudo no mo^n') dia; serão elptiocutados mais tnrcle).A Sexta Feira Vorniclha sucede o Síbuclo Americanosorgsky e Tchmkoys.Hy ba-,,. em retirada ante os ribótnboà dosmetais de A COTSA, a estação.KMPC é devolvida n lí-redade e a

ra-
aos ou-

:^nto semanal do trabalha- salada de frutas géíntjriatla.j dispostas em:"circuloi_ voltVtle umJ"' «-üticulo de queijo branco coroado cor uma cereja ao anirusqüin*

-niermeiras yao e vêm distribuindo às crianças sorvetes emformas do tochas da Estátua da Liberdade e-BÜBLE GUM fa-bricado pela Sociedade Bowman, de Filadélfia. E' uma espécie __goma de mascar (chiclet.it) que, depois de bem mastigado foíma enormes bolhas. As caixas são acompanhadas de figurinhase meores que se colecionam, os textos explicativos acabaram Lm-pre com um apelo: «Lutai contra a ameaça vermelha». Essa sériese niftula: «A Cruzada infantil contra.o .comunismo;. oTnaxi-Uies infantis entram na dansá, iogo mais será escolhido o can-peão Boprndor de bolhas de chiciêts anti-comunistas
Unia delegação de camelôs ven, protestar, em nome da liber-: de empreendimento, contra essa distribuição gratuita d

-Ss™. S 
eXpIlC"ao qUS Se tlata de P^licidade, não de

SllgP» mm A fl'ent«- Po^íais de motocicletasidsgam a multidão fazendo urrar suas sirehas. Precedido, por:íarotas de uniforme de tambores-mor, que athan, para o ar 'as
bengalçi? enfdtadto de filas e levantam em cadência « belaçoxfis modeaias pelo nylon, os metais, bombos e nvitos d__tíW.Danilo woloí'.., populares e arrebatadoras, tais émôii_alin irmã rne deu um dólar

Para bebidas comprar
Mas em vez disso fazer
Comprei goma de rmiscar.

E todo p mundo repetem em côrc o refrãu
Masco, manco meu chiclct
Como daoro mou chiclct
Eu sou louco por clicníl
Masco, nificço, miiscs>, masco.Depois vêm ns clelegaçoes dns sociedades: o F B T ns Fi-has da Revolução Americana, a Liga Americana do B.iilg.' a¦egiao NbçIjw» da Decência, Alcóllcc, Anônimos, a o. J.-n FnNegros, , Fra tema 1 das Águias, Associação dos Clubes dn I^õe Soei ela- 

'
_ morte, da Americana Protetora rios Animais, a Suprema CÔrt> o Exétcito da Sayação, o Ku-Klux-KInn o muitos outros, ciim.por faltab. Mnus- de espaço, deixamos de mencionp.r. ' V

Aparecer. ••¦"-M cs au' _v--Iveja. espaçosos como cochos fúne-•„ PAS dn policia, olhos vigilantes, mãos nas
T. . . ;;;is- h "" !'' •'-' ,l'> ns porp,'.nalidndes.
m wiciao, majrro como um porrete, barbidia • coberto-da

bres. Nos es
ristolas auton;

™ MA™lde,Pa,Stel _ M»e- A direita dela, utríi loira p!atin,-1,lacm MAIO de banho sabre o qual vê-se pintada, à mão a ¦&,, 
"

americana, cujas asas sã0 engenhosamente desdobradas de tnodòa formarem o porta-seios: Democracia. No segundo carro um
WS"1/0!118101'13 de ;íl«adririhp_, com um bruto qúeíxoVAgiessividade. Um par marcha na frente; Gle eni forma He cofre;ela, em forma de geladeira elétrica: sucesso e Segurança li ,,_omi p»; diante, Todos sorriem. Todos mnscam, ms-àm",n'--,l-_de tehipos em. tempos, a Mão, para atender às Càsaa de óHca
fotógrafos1 

a"qUe P0UC° d-eP°ÍS l"eti,'a "pal'a ser ?ffí»kvèí-aós'
O desfile entra na Wall Street e dotem-se ao n* cía Rit-iiade Washington que contempla a Bolsn e o banco Morgan a suafrente. Enormes bandeiras estreladas drape.jnm nas nnrcíes doar.rran,acei,B, De rrii!hares de janelas de guilhotina os especf,<lo-res atiram rolos de papel, onde estão impressas ns f-finíacõra dabolsa e farrapos no ar. Dii-se-ia que chove algarismos'.' 

'
, Estados Unidos e suas duas. companheiros deixam o nntnm'--vd e, de braço dado executam um número de c.astanhoh.s. Snb orolo esburacado, onde lingotes de ouro se -umnlãm em -'vSviifls-eaço, seus passos ressoam em uníssono. Aproveitam para mí-ri-Har limpar os sapatos por um menino, cuja vocação é La Moo prova a cor da sua pele que não so suja mm a graxa ftle o
S'-\rm r}"í0 CU,d-d°' q"P °m brave os sap'-ò's;-d-lRát_osUni_dos lhe refletem a imagem deformada. Assim os iovnais no-deiao escrever n„e um .iegi-o participou da manifestação.
,n nf n""86 1 VlU'Ur- ¥ fim dil nV1' a vmm nce',4 o Pas-so. Ila. nesse lucrar, onde neabn a ilha de Mnnhnttan,-um bairroPovoado por gente não desbotada .quanto „s casebres m"Z-
SfcWsW 

r'Tn-S P;lr:,S''b,S: b'^í!os- vn-nhundns. s.bvevi-
ranSéus. ' 

°' ath'nd°S a° e*lH',ll°' h SOT1,'ra ios %

voiB°r- li ^ „^Í!_ t0,,,:"-se mais «tento. Mas já os nntcmó-veis se tletem a beira do cais. .
dP;,-,N°naPOh't0, 

aS/Írr!,_"n'ilnl' os navins «Ç«'™m o grande boií-
Tn?'„Z„1 -\'de Jbnl!,hriro?! ;com as mangueiras abertas lan-çam grandes ip.tos de ninia.
tíf.^^T^111 d!,,PT"VÍn'"''nn- PlanWn ne, sn„ pndi.-il :, Rs-tatna da- Liberdade d-> Rmpree-Umerio ilumínüde perto, o onrme: só a cabeça mede seislenciosa, ur metro.
HMnCfnfc{'a.n.ci!,,irifln»n. qiio é foto^ffiiín, filmn.-ln, rarüodir-i-,-f^dn e televis-onado. Vr,)n ITany S.RE UU , indicando n estátua:
,-»ni7/ • -^fè 1amais foi entre nós uma abstracíreal e concreta. (1).

cntaa

. NAVIOS CHEGADOS
Mormacstar, 9, Montreal;

Gasteland, 9,: B. Aires; A-
rondedyk, 9, B, Aires; Del
Santos, . 9, ,B. Aires; Eva
Peron, 10V B. Aires.

Telefone para informaçõesi
43-0181

NAVIOS ATRACADO!

1 — Giülio Cesare; 2 —
Vago; 3 — Gaasterland; 4Suécia; 5 — Vago; 6 —'
Roíhney; 7 — Lloyd Hati;
8.— Vago; 9 — Norsey La-
dy; 10 — Aratiba; 11 —
líenri Jaspar; 12 — Lloyd
Argentina; 13 — San'os; 14

Cantuaria; 15 — Campi-
nas; 16 — Mucuri; 17 —
Guaranesia; 18 — Santa Lu-
cia e Vinho Castelo; Prolon-
gamento — Siderúrgica 5,',
Uru, Petrus, Duque de Ca-
xias, Olímpio, Dakar,,Atlan-
tico, Antônio Ramos, Coral,
Unidos, Sergipe e Cuiabá,

Gratificarão de
magisféri' J

O prefeito concedeu gratl-flcaçâq de magi—ério aos pro-fessóres: Josá Brás dos San-
tos Cordilha, lida Abreu, Al-
berto Marinho Durão, Maria
Leopoldina de. Araújo, Dir-
cíl-.a Pereira do Siqueira,
Hâllrj da. Silva. Pereira, Ida
Barradas Sei-rinha, Rosa Ni-
ná de Medeiros Herminla
Gomes Pereira.

Bafra de arros
Segundo os dados do Servi-

ço de Estatística da Produ-
ção, do Ministério da Agri-
cultura, baseados no leva_
tamento agrícola de agosto úl-
tihio, foi estimada em ....
3,0— .821 toneladas a safra
da^urr-Zído corrente ,ano. A
produção-é avaliada em CrÇ
- 912 565 000,01). A área
cultivada é de 1.904.395 hec»
tares.

I Os dados são provlscrios e
; baseados, em algumas regiôea

do. pais, nas áreas plantão s
e, noutras regiões, em co«
lheitas já realizadas, cujo

| montante depende de coni ir-
j mação.

Pagamento de
professores

Será efetuado o pagamen-to dos professores e serven-
tes que trabalham nos cursos
da Campanha de Educação
de Adultos, relativos aos me-
ses de maio a julho (atrasa-
dos e agosto, obedecendo a
seguinte escala: dia a das S
às 18 horas, serventes e pro-fessóres (cursos 1 a 2001); dia
10, das 12 às 18 horas, nro-
fessóres (cursos de 201 a
300).

Aumento quinouenal
O prefeito assinou decretos

concedendo aumento quin-
quenal para numerosos scr-
vidores dos quadros de má-
dico, engenheiro,' arquiteto,
agrônomo, professor do cur-
so primário, cujas relações
nominais foram publicadasno \Diario Oficial», _ção Ude ontem.

TiLEFONES

mundo Visti,
metros e a boca, si-

Truman, pres.i.ripnt-i dns

nio Ela é

n.S.SISIKM ia - -liiil.í so.
corro; 22-2121 e 524359.

COKPU DL BOMBEIKOS _
22.2044'

PAU I IDA E CHEGADA DE
BA Iil AS: 22 935ES

CAIMIUA E ("H-ÍADA DE
NAVIOS: 43-0181.

PAU I IDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIK. .7-7770.'
AEROVIAS BRASIL: 22-899JL

e _!'4_7_
CBUZKIKDOO SUL: 42-6060

e Í2-/958.-
MOVIMENTO OE TRENS:

E- F. Central Uo Brasi!
23 404F - E f. Rio Uou-
ro: 42 7575 - Leopoldina

28-4919;
Reportei popular: _-29_l,

PCPIILÍR
Direior:

PEDRO MOTA LIMA

Redação e Administraçcwj
R. Gustavo Lacerda. 19. sob.

\7 •Í?X^1'--COm° Ml,S as "^c* nue sé seguem " rmcextraídas do discursos oficiais ou do cm+:,.r# de publicidade.
(Continua,)
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V/77MAS DA FOME
EDA MISÉRIA

SALVADOR, 8 (Do correspondente) — Um casal át tror-
destinos, fugitivos da seca, causou profunda impressão nesta
capital, quando aqui apareceu e percorreu as redações dos jor-
nnis. Os sertanejos encontram-se na mais extrema miséria,, fa-
mintos, descalços e maltrapilhos,. num espetáculo realmente im-
pressionante. Carregam duas crianças, um menino e uma me-
nina de 5 e 3 anos respectivamente, cujo aspecto fícico, de tão
miserável, chega a comover. O menino não fala e a menina, ape-
sar de seus três anos, de tão raquítica parece recém-nascida-
Os sertanejos vieram de Rinchão de Jacuipe, fugindo da sêcn,
em busca"de trabalho.
CAÍRAM AO MAR OS t -r .

PASSAGEIROS i presa «Pernambuco Autovlá-
ria» contra as pequenas òm-
piôsas de ônibus, acrescem
tando que e:sa manobra cons,.
titui acima de tuda um assun
to à bolsa do povo. Acentuou
que o «golpe» da «Pernambu-
co Autovlária», conta cóm a
conivência da Prefeitura,' em
cujas dependências se têm
realizado os conlukbs. Segun-
do as declarações do deputado
pernambucano, o verdadeiro
objetivo da negociata é dar
de mão beija-la ao tubarão
Vivi Menezes 32 milhões de
cruzeiros.
ONDA DE CARESTIA

r,Tv.-T.T-r/A 8 (l..p.) ;,_
Novo surto de carestia se 'c-
gistra nesta capital, com a
elevação do preejo de vários
produtos. Os gêneros que ti-
veram-ultimamente seus-pre-"ífos elevados foram o feijão, o
milh. e o arroz. O feijão mu
latinho nm raco. de 00 quilosectá custando 400 cruzeiros,
rreco nunca atln.fddo antes.
Também o feijão dc corda su-
biu de preço, 'custando 300
cruzeiros sessenta quilos. E o
arroz está custando quase 7

VITORIA, 8 (L P.) -*
Quando o vapor «Santos» atra
cava neste porto, registrou-se
um sério acidente. A escada
por onde deveriam descer os
.lassageiros nâo foi amarrada
c, quando estes desciam, n
amarra soltou-se. Em con-
seqüência, as pesseas que se
encontravam sôbrn a escada
ca iram ao mar, não se regis-
trando, entretanto, perda de
vida. Duas crianças também
vitimas do acidente, foram
calvas por funcionários do
porto. Várias pessoas, contu-
da, sofreram ferimentos.
O GOVERNO DERRUBA CA

SAS PARA CONSTRUÇÕES
DE GUERRA

RECIFE, 8(1. P.) — A fim
de construir uma ba.se naval
em Santo Amaro, abra 'de
guerra em que serão gastos
8 milhões tíe cruzeirus, qua..-tia suficiente para cbnstrução
de 140 mil residências fami-
liares, o governo do sr. Tor-
res Galvão iniciou o arrasa:
Monto daquele bairro com de-
rrolições de moqambos e ago-
ra está exigindo o despejo em j cruzeiros o nuiio, tendo"sofri-
massa dos habitantes do lu- ido uma majoração pondera

a _pi»Bi'i«tiM^^^^ WuliSi
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Ihante Para a Nossa S

gar, os quais se encontram
assim, do dia par.-, à noite,
ameaçados de serem jogados
ar relento. Todas as casas do
leical já foram interditadas e
os moradores são unânimes
cm afirmar que as indeniza-
ções perfazem uma soma ir-
risoria, c^m as quais não ço-
dérão adquirir .outras mora-
dias.
AUMENTO DAS PASSAGENS

DE ÔNIBUS
RECIFE, 8 (I. P.) — O

deputado Paulo Cavalcanti
denunciou na Assembléia Le-
gislativa a manobra da em-

vel.
MORENA EM FORTALEZA 

"
FORTALEZA, 8 (I. P.) —

Chegou a esta capital o depu-
tiido Federal Roberto Morena
e secretário geral da Confede-
ração dos Trabalhadores do
Brasil. O parlamentar foi re-
cepcionado no aeroporto Pin-
to Martins por um grande nú-
mero tle delegações da íabri-
cas. Durante sua estada-, e
parlamentar carioca deverá
pronunciar uma Ferie de con
fc-rencias e participar de ai
guns atos rmblicos, patrocina-
dos pela ÜGT do Ceará. '

Quer Negociar Oíssi o' 
Sangue de Nono Pew

NO SENADO

O nauseabundo Chaieaubriand advoga o envio
de soldados brasileiros para a Coréia — Debate
sô-re ayíonomia — Ameaça da Cantareira —

Cantareira, que vai suspender
as viagens das suas barcas pa-
ra. quelas ilhas alegando não
ter recebido té agora a sub-
venção de 25 milhões de cru-
zeiros que a Prefeitura está
para lhe pagar desde o prin-
cipio do ano. Pediu o .ironun-
ciamento do Prefeito a respei-
to.

Faltou
Número

O náusea-
>undo Assis' h a t e aubri--.n d voltou â

usar tia paiáyra ontem para
manifestar sua subserviência
aos imperialistas norte-ame-
ricanos e insultar o povo bra-
sileiro. Tentando ridiculari-
zar os patriotas q-.e lutam
contra a entrega de nossas ri-
quézas naturais e a submis-
são do Brasil aos Estados Uni-
dos, o conhecido negocista
passou a reclamar o envio de
tropas brasileiras para a Co
réia, dizendo textualmente:

«O Brasil ainda não teve o
consenso e a elarividencia da
Colômbia, que organizou es-
quadrilhas de aviação e um
batalhão expedicionário paru
participar da guerra da Co-
réia».

Essa declaração de lesa-pá-
tria, encomendada pelos be
licistas norte-americanos, não
teve a menor objeção dos se-
nadores, inclusiv o sr. Velas-
co, ao qual Chateaubriand di
zia «responder».

Referindo-se a governantes
de paises do sul Jo continen-
te, chamou-os de «palhaços
do Prata». E como estava es
gotada a hora do expediente
deixou para concluir sua aren-
ga após a ordem do dia, em
explicação pesscal
AUTONOMIA DO DISTRITO

Também falou na sessão de
ontem o sr. Luiz Tinoco, pro-
nunciando mal um discurso
escrito contra a autonomia do
Distrito Federal. Aos apartes
dados pelo senador Kcrginal-
do Cavalcanti, o sr. Tinoco,
cepois de ouvi-los atentamen
te, não respondia, continuam
do a ler a xaropada anti-au-
tonomista, na qual se repe
tiam monotonamente os ar-
Eumentos desmoralizada que
os inimigos do povo carioca
invocam para combater a au-
tonomia. Numerosos foram
os apartes, havendo em cer-
tos momentos verdadeiros dis-
cursos paralelos. O sr. Cha-
teaubriand, que desmoraliza
ainda mais o Senado com oo
Beus discursos obcenos, ataca-
va a todo momento à Cama-
ra de Vereadores e o povo ca-
riocâ com cs piores epitetos.
AKT3ACA DA CANTAREIRA

O senador Mozart Lago de-
nunciou ao Senado a ameaça
de que está sendo vítima a
população das ilhas do Gover-
nador e Paquetá por parte da

Conselho de
Paz do
Bairro do
Pita •

O Conselho de Paz do Bair-
íc do Pita promoverá no pró'
ximo dia 11, uma palestra da
sra. Emilse Costa, delegada
a Convenção Regional da Paz
há pouco realizada em Nite-
roi.

Após a palestra, será reali-
íado na própria sede, a Tra
vessa Taüta 33, em São Gon
calo, um animado baile, para
o qual o Conselho de Paz con
vida todos os moradores do

Por falta de
númpro não
se retin'u.
ontem, a

Caihãva uo _/._trito Federal,

NA CÂMARA
ÓÓDISTRITO

Q ^EMBAIXADOR de Getulio nos Estados
Unidos, Br. Walter Moreira Sales, pro-nunciou cm Nova York um discurso qm éuma das cínicas apologias da colonização e

da traição nacional ultimamente aparecidas.
Confundindo o nome de nossa pátria com

os interesses de sua camorra de negociatas e
quislings, o sr. Moreira Sales declarou que oBrasil «se opõe ao frenesi nacionalista querepudia todos ob princípios jurídicos e morais
de associação internacional». 0_'adeptos des-sa «perigosa doutrina» nacionalista, disse ain-da o descarado porta-voz da traição, eeacor-
.darão de seus sonhos de utopia nacional».

Toda a arenga do representante de Getulioé nesse sentidos seu objetivo é demonstrar
que a soberania nacional não passa de um
mito, segundo a doutrina enunciada pelo ca-labar 'João Neves acerca da «alienação pro-gressiva da soberania», oa pelos porta-vozesdo Departamento tíe Estado que pretendemtraa.formar a América Latina, sob a tutela
dos Estados Unidos, numa «Commonweaíth»
semelhante à da Grã Bretanha o domínios.

Mas o repulsivo banqueiro vende-pátria queVargas mandou para Washington não se li-
mita a teorizar sôbre us «princípios jurídicos»da colonização. Êle passa ao terreno prático,e, batendo .o record desse outro quislinj,, quec o sr. Raul. Fernandes, autor da afirmativa
de que devemos girar como satélite «na ór-
bita do colosso americano» — afirma.

«Os acontecimentos do oéculo atual mos-
tram que a posição geográfica da América
Latina, suas possibilidades como fonte de ma-
teriais estratégicos, o valor tle seu apoio itleo-
lógico na crise mundial tornaram-na uma zona
política, econômica c militar essencial à se-
gurança dos Estados Unidos da América. O
caso particular das rclaçücs entre o Brn.oil
e os Estados Unidas dá ceimo resultado uma
crescente cooperação c solidariedade entre os
dois maiores países do nossu hemisfério. A
importância da cooperação militar entre o
Brasil e os. Estctlos Unidos é apenas siipe-
rada pela necessidade itupt-rativa de garan-tia, através dc uma clara política de coopc-

"& Os dsfensores de
Kennan

A imprensa reacionária,
obedecendo uo sinal tio
USIS — DIP da embaixada
americana — lànça-sé cm
defesa do emba_.:atlor-os
pião Geôrge Kennan, cujas,
lieclaraçõe; caluniosas con-
tra a URSS levaram o go-vêrno soviético a pedir sua
retirada imediata de Mos-
cou.

No! «Correio da Manhã*,
o bonzo Otto Maria Car-
peaux, depois de fartos elo-
gios a Kennan, «espirito bri-
Ihante», descobre que o go-
verno soviético deseja f.,r-
necer argumentos aos repu-
blicanos e assim entrar no
jogo eleitoral americano...
a favor do general Eisenho-
wer. Reproduzimos es.a
«argumentação» perfeita-
mente idiota e que dispen-
sa comentários, para mos-
trar aos leitores o nivel a
que chegaram as elocttbra-
ções anti-soviéticas na im..
prensa sadia, a cargo de es-
cribas amestrados como êsse
lamentável Car.-*caux.

Já «A Noite» trata do as-j
sunto no melhor estilo Hei-
lor Moniz, nue é própria-
mente o estilo do dr. Goeb-
bels. E assegura que dentro
da União Soviética «inclu-
sive os diplomatas não po-
dom locomover-se de uma
localidade para outra», etc.
São infelizes esses nazistas:
porque antes que Kennan
começasse a babar seu ódio
anti-soviético em Berlim, o
embaixador da Inglaterra
cm Moscou, Alvary Gascoig-
ne, dava uma entrevista

que reflete a situação ver-
tladeira dos diplomatas es-
trangeiros na URSS. Sir Al-
vary viajou corri sua espo-
sa para o sul, tíe automo-
vel e avião, até o Caucaso;
viüitou Stalingrado e Gori;
porcorrou boa extensão do
Canal Volga-Don, e sôbre
este teve a seguinte frase.
«Foi a coisa mais notável
cie já vi». Assim, o embai-
:ad"r inglês . mostrou des-
frutar tle completa liberdade.
Ao pa-so que o espião Ken-
n.-;rí, como o.s seus foliculá-
rios alugados no Brasil, so
sabe dar as clássicas pata-
das do provocador. Mas já
agora terá que dá-las em
Washington.

& O USIS em ação
O USIS tom estado, ulti-

mamento, em grande ativi-
dado. Sem dúvida, está dis-
pendendo maior soma de
dólares, mas, em compen-
sação, ganha ns paginas
«nobres» da imprensa sa-
dia para a divulgação da
literatura cretina dos Al
Notto e Cia.

Ultimamente, por exem-
pio, temos a «Tribu i da
Imprensa» com sua última'
pagina ocupada em trans-
formar em «herói» um tris-
.. -. —jjr.. ianque fisgado
pelo pevo tcheco. Enquanto
quanto isto, o «Globo» poga
por outro lado, e abre em
sua primei. . página uma

oção de «Alerta contra os
_*>, revivendo sem ti-

r- uma vírgula a fracassa-
da 1LL- a do finado dr.
Goec-oel sôbre «o olho de
Moscou». .

ração econômica e estabilidade das instiim-
ções políticas, sem o que as bases da própriacooperação militar não seriam possíveis.»Esta citação s^ faz necessária porque elaveiu documentar a doutrina'entreguista e detraição desse governo que não se envergonha
da empregar., para uso interno, a demagogia
de um falso nacionalismo, enquanto seuembaixador rasteja miseravelmente aos péados bnnqtlcirps e traficantes de guerra de
Wall Street e Washington.

Segundo Moreira Sales — o que vale di*
zer, sejgundo João Neves e Getulio — o Bra-
sil deixa de ser independente para trans-
.'jrriar-se muna «zona» essencial à seguran-
ça 

'dos Estados Unidas. E como c «zona»,
deve entregar seus materiais estratégicos,
quer dizer, o petróleo, o manganês, o tório e
urânio, e assim por diante! Jamais se viu tão
descarada profissão de fé entreguista. Quem,diante disso, pode se iludir sôbre o verda-
deiro caráter da Petrobrás e Jas relações en-
trey-o governo de Vargas e os trustea norte-
americano?

Sob. a máscara da «cooperação» e da «so-
lidariedade», êle pede aos patrtie,. americanos
uma garantia para a «estabilidade das ins-
tituições políticas» no Brasil como base para
a «assistência militar». E assim .põe a nu,
com despurndo cin!-,mo, o conteúdo do- Acôr-
do Militar Brasil-Estados Unidos, mostrando
que as «instituições» de Vargas só podem se
nanter com apoio americano, e que os impe-
rialistcs por sua vez têm de dar êsse apoio
para conseguirem seus objetivos de guerra.

Não há patriota, não há brasileiro honesto
que nãa sinta a.mais profunda revolta ao ler
essa cpologia da traição. Isto mostra mais
lima vez como vão adiáritade,. os entendimen-
tos entre Vargas e os imperialistas america-
nou pp.ra o saque e a fascistização de nosso
pais e para a aplicação prática do Acordo
Militar, que é-o envio de trepas para a Co-
réia. Ao povo cabe tirar a devida conclusão
tb.-sas manobres tle lesa-pátria, e cm conse-
quência unificar suas fôrçcs para a resistên-
c'a nsti-iótic,., cm defesa tia. soberania na-
cional e da paz.

Num e noutro caso —¦ é
claro — os comunistas^ são
¦T*--c_.oníados como verda-
deiros mons'ros em for-na
hr.nvna. «Monstros», no
jornal de Zé Toalha, por-
que barram o caminho aos
espXcrs e sabotadores ame-
ricanos que se infiltram
nos paises do mundo roc!"-
¦ r-^r i?r\_.r,.'>,*ér'.flos c1. <i rr°n*'
tes diplomáticos, jornalis-
tas, etc. Para o USIS não
existem espiões america-
ner, apesar tíe a imprensa se
referir, quase diariamente,
«às informações colhidas
pelo servido secreto dos Es-
ta^os. Unidos» e de '.aver
o Con''rc~..i amoricano vo-
tado uma lei de vários bi-
lhões oara financiamento
da espionagem e da saho-
tasem na URSS e nas >~>'s-
r-icra.ir.s Pon''lares, Mas,
cm compensação, há -por
'-da parte, segundo a car-
tilha do USIS, que o «Glo-
bo» está publicando, «esoi,-
ões soviéticoo e esses são
tortos os que se opõom ao
imperialismo ianque — os
comunistas e os que ao sau
lado lutam pela paz, pela
indoendrricia nacional e
as r:lvindicae.'ões p-rnilares.
Não é exagero: são essas
«argumentos», expressos nu-
m rmia língua de h' '>-
rias em quadrinhos do «Gi-
bi» que estão s"ndo div"i-
gades pelo «O Globo». Di-
zer de suas finalidades é
sunrefluo. Os «argumentos»
bo"a's mostram onde que-
rem chegar os hordeiros
americanos de Goebbels: à
apologia do quinta-colunls-
rrio ianque.

rosseguira
e Sua Lc

a CTB na Defesa
nalidade luríüca

Da decisão do TFR cabe recurso para o Tribunal Pleno — Farsa policial o processo forjado

durante o governo passado- Fala à IMPRENàA POPULAR o conhecido advogado iraba-

lhisia, dr. Osmundo Bessa, patrono da CTB
Sôbre a recente decisão do

Tribunal Federal de Recursos,
na apelação tia Confederação
dos Trabalhadores do Brasil
no processo movido pela
União tendo em vista lança-
Ia à ilegalidade, ouvimos on-
tem, o dr. Osmundo Bessa,
conceituado advogado traba-
lhista e patrono da central
sindical brasileira.

A decisão do Tribunal
Federal de Recursos 6 uma
das etapas dos trâmites da
ação de dissolução da Confe-
deração dos Trabalhadores do
Brasil! promovida pela União
Federal, em virturt» tío de-
creto 23.046, de 7 de Maio de
1947, assinado pelo governo
do general Dutra, visando à
liquidação da llberdad. sin-
dical consagrada na Consti-
tuição de 1946.

Essas declarações iniciais
do nosso entrevistado, situan-
do a questão.
RECURSO PARA INS*

TANCIA SUPERIOR
, Informando sôbre o que lhe

cumpre fazer como passo ime-
diato no proceso em curso,
csclaroceu:

— Trata-se de decisão de
uma das Turmas do Tribu-
nal, em recurso de apelação
tomado por maioria de votos.
Há, portanto, recurso de em-
bargos para io Tribunal Pie-
no, que* os advogados da C.
T.B. manifestarão dentro de
dez dias, contados da publi-
cae*ão do acórdão.

Nada de mais. E' a marcha
normal da dsmanda, pois to-
dos estão lembtados que enj
Julho de 1943 o titular da
2.* Vara da Fazenda Publica.
Juiz Jor.o Frederico Mpurão
Russell, .proferiu sentença na
ação propôs'a pela União Fe-.>
deral, dando pela sua próce-
dencia. Houve apelação e,
após êsse lapso de tempo,
voio aquele Tribunal de de-
ciriir esse recurso.
ACUSAÇÕES INFUNDADAS

Atendendo ao nossg pedi-
do de maiorrs detalhes, prós
seguiu o dr. Bessa:

-intít da 1942 isto é.logo

após-a publicação do decreto contra a qual não existiam
dutrista de intervenção nos motivo_ para estabelecer lirçn-
órgãos de represontação dos
trabalhadores, a C.T.B. ajui-

Dr. Osmundo Bessa, advogado
da C.T.B. \

zou perante o S.T.F. um pe-
dido de Mandado de Seguran-
ça, que tove decisão desfavo-
vel, contra os votos dos Mi-
nistros Laudo de Camargo,
Orozimbo Nonato e Ribeiro da
Costa, que mandavam aplicar
ao caso a liberdade sindical'
assegurada no artigo 159 da
Consühiiçfeo, que não mais
admitia a interferência do
Poder Publico no selo de as-
sociações de classe, no que
se entende com a sua vida
administrativa e associativa,

tações.
• O governo de então acusa-

va a C.T.B. -de disvirtuamen-
! to de suas finalidades e de

atividades político-pár;ida-
rias. Ora, todos estão lembra-
dos que a C.T.B. foi criada
por resolução do Congresso
dos Trabalhadores do Brasil,
realizado em setsmbro de
1946, nesta Capital, conclave
patrocinado pelo governo,
através do Ministério do #Tra-balho,. quando era titular da
pasta o sr. Otacillo Negrão
de Lima. Participaram mais
de dois mil congressistas, re*
presentando organizações sin*
dicais cíe todo o pais. Como se
vê, nâo'é possível atribuir
origem politico-partidaria a
essa entidade fundada livre-
mante pela vontade dos tra-
balhadores do Brasil. Sua ori-
gem é, portanto, legitima e
seu funcionamento legal; uma
vez que se registrou na forma
das leis vigentes em nosso
país.
BANDEIRA DA

CLASSE OPERARIA
Reafirmando a sua convlc-

ç.".o em que, nesse processo
pela legalidade da Confede-
ração dos Trabalhadores do
Brasil o direito prevalecerá
sôbre os objetivos escusos da

Mowicnto Pela Paz
Mundial Entre üs Romeiros

. Ia Fniia
Em sua Ultime, reunião, o

Conselho da Paz da Penha re-
solveu convidar todo? os pat-
tidários da paz quo residem
nesse subúrbio a se dirigirem
aos domingos ao mosteiro du
Nossa Senhora da Penha e,
ali, em contato com os milha-
res de romeiros, explicar a
estes o que a«rá o Congresso va guerra

dos Povos em Defesa da Pa_-, i
e.ue se reunirá em Viena a 5 jde dezembro do corrente ano. I

Juntamente com os fieis
que acorrem ao mosteiro, os
partidárois da paz da Penha
procurarão fazer um grande jmovimento de apoio à assem-
bléia mundial contra uma no-

reação, concluiu:
—¦ Jamais a C.T.B. cVesvir-

tuou as suas finalidades, pois
sempre defendeu os supremos
direitos da classe operaria,
sem preocupação, politico-par-
t:t.....a, norteando-se pelos
seus Estatutos e peles prin-
cipios que adotou, entre osi
rjuais inscreveu a defesa do
sagrado direito à vida, con-
denando a guerra como ini-
migo ãos povos e particular-
mente dos trabalhadores.
«¦'¦¦¦""-"

A revista «Bolçhevique»
divulgou em Moscou

um artigo de Stalin, reu-
ne-se em Congresso o
Partido Comunista (b)
da I.RSS, o sr. Kennan
foi considerado «persona
non grata» — portanto
devem todos aderir a
Vargas . ,. .

Este é o raciocínio, ex-
posto em outros termos,
por um dos herdeiros do
Cantinho, o sr. Danton
Jobim.

Dizia-se que o sr. Ma-
cedo Soares viajara para
a Europa a fim de faci-
litar a transação da ven- '
da do «Diário Carioca»
ao sr. Jaffet; Poucos dias

; depois do embarque do
sr. Macedo surgiu formal
desmentido à noticia.
Não, o «Diário Carioca»
não estava à venda.

Pelo menos, continuam
os mesmos proprietários
e diretores à frente do
jornal. Mas em face dos
dois últimos artigos do sr
Jobim Vê-se que há qual-
quer coisa np Reino da
Dinamarca, e^que a via-
gem do sr. Macedo Soa-
res à Europa esconde

iSseranoa o
Acordo Militar Com os EL UU.

Fala sobre o irafado de guerra o coronel Crodegando Morais Mendes
— Será preciso manifestar o protesto por todos os meios —

A ratificação do Acordo
de Assistência Militar entre o
Brasil .e os Estados Unidos sig-
nlficaria a mais completa os-
cravização do Brasil ao nosso
vizinho, cs Estados Unidos, de-
clarou a Inter Press o coronel
Cordegando de Morais Mendes.
E ajuntou:

Da leitura de seus itens,
salta aos olhos o caráter unila-
teral. do texto, algumas vcze3
mesmo humilhante para nossa
soberania. Por exemplo: a tu-
toria intolerável a que ficarlti
sujeita a exportação de nos-
sas matérias primas e estra-
tégicas. Isso nos faria retio-,
ceder ao reinado de D. João
VI, EJites da Lei de 1808, qutí

Hoje
Reunião no
Movimento
Carioca

Pedem-nos à publicação
da nota que se segue:

«Em homenagem ao ge-
neral Edgard Buxbáum,
o:u presidente de honra, o
Movimen.o Carioca pela
Paz fará realizar, no dia¦ de novembro próximo,
um churrasco . ç.ampestre.

Para o maior êxito' c
brilhantismo da' iniciativa,
o M.C.P.P. não pode pres-
cindir da colaboração e do
inteiro apoio de todes os
Conselhos de Paz e' asso-
çiações aderentes.. Assim,
f.cam convocados os pre-
sidentes e tesoureiros dos

xiscllios e associações,
para uma rsunião, quinta-
feira próxima, dia 9 de
outubro corrente, na sede
do Movimen'.o, às 18 horas,
a fim de ser programada a
referida festividade.

franqueou os nossos portos au
comercio universal. Ficariam»,
obrigados a aceitar um «men-
tor» americano e toda sua «en-
lourage». de excclentissimas fa-
milias com d3spssas por nó3 pa-
gas, e, o que é mais gravo,com franquia alfandegária.
Quem, como eu, cursou a Esce;-
lu do Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais, ainda sob a direção da
Missão Militar Francesa,, de-
ve estar lembrado dco cenas
edificantes de sórdido mercan-
tilismo, praticados por alguns
de seus membros, que não se
pejavam de nes pôr («coram
popolo») até calçados femini-
nos franceses, que entrav-un
em nosso pais livres de dire,-
tos alfandegários, em virtude
de uma concessão semelhante a
essa que agora quarem os ame-
ricanos. Seria assim um" nunca
acabar de caixas de uísque,
bugigangas tle matérias pi*sti-ca3 ou mesmo algumas cente-
nas de «rabes de peixe» aqui
entrando e fraudando o n sso
fisco. Mas a vsrdade é que iúo
aceitamos essa espec'e car1.-ata
de. vice-rei, a determinar co-
n,o, quando,, o que e com quem
ceveriamos efetuar nossas-tro-
eus mercantis. Se isso que que-
tem não é alijar njssa sobera-

nia, os vodbulos em portti*.
guês perderam seu significado,
ASSINADO A REVELIA >

DO POVO
impõe-se, na opinião do ilu.-

tre militar «uma posição deli*
be aaa por todos os meios e
•iodos capazes de fazer com-
preender os nossos homens
pufcút.os o que de nocivo rep.-e*
senta para a coleti"idade a ra-
tifict.tão de um tal Acordo
que foi assinado à revelia desso
mes: io povo, sem audiência
dos ssus lídimos represer. canto a
e sim por um delegado do gb*
votnn. Este naquela o.a.iãb,
ciefe; {'eu os seus interesses pe-
rante cs tn:stes c nunca os ds
sua pátria, como está perfeita-
tnente demonstrado e esclareci-
do, bastando para tanto tínicá*
íueruc a leitura dos jornais eli-
i>r:'e,s mu o manuseio do «Dn-
rio Oficial» (órgão que jamais
potierâ ser acoimado do ter cor
politica).
IR A PRAÇA . .

PUBLICA
— E caso esses meios '.ão

dOem io_itltado — concluiu —
será preciso ir à praça publica
em reuniões de protestos, com
oradores de um passado demo*
cratico suscetível da mais ml*
nuciosa analise,

Votação de Orçamento e
e Política

Regional
NACAMARA

FEÚERAL

*oi inicia-
»,a a vota-
Io do ano-

:o do orça •
ao Ministériomciito ü.c,

da Agricultura.
Assuntos relacionados com a

política de Suo Paulo, de Mi-
nas e do Paraná tomaram o
tempa restante da sessão. Ü3
paulistas Atiro de Moura An-
drade e Hcrbert Levy, em dois

CLIMA DE VIOLÊNCIAS
POLICIAIS EM SERGIPE
Protesta o general Felicíssimo Cardoso contra

a prisão do professor Franco Freire
A propósito da prisão, pola Nos mesmos termos, o gene-

íiegunda vez, do professor ! ral Felicíssimo Cardoso dirigiu-
Franco Freire, o general Feli-
cissimo Cardoso, presidente do
Centro de Estudos e Defesa do
Tetroleo e da Economia Nacio-
nef, enviou ao governador Ar-
naldo Rolemberg ¦ Gaf-ccz, de
Sergipe ,t> seguinte bolegrama:

«Em prosseguimento ao eli-
ma de arbitrariedades e vio-
lencías policiais nesse Estado,
o presidente do Centro S-jrgipa-
no de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da Econcmla Nacio-
nal, o iliibtr. professor Franco
Freire, foi novamente preso,
após haver permanecido ilegal-
mente oito dias, debdo, cnnclu-
indo a polícia por nada haver
encontrado contra o mesmo.
Protestando energicamente, es-
peramos sua imediata liberta-
ção e a restauração das ga-
rantias constitucionais nesse
Estado».

se tio secrotario do Interior e
Justiça e ao chefe do Policia
do Sergipe.

discursos amplamente apartea-1
dos, debateram incidentes liga*
dos à votação de uma emen-
da ao Projeto da Petrobrás so-
bre a distribuição de verbaa do
Fundo Rcdoviãrio pelos Esta-
dos. Moura Andrade, acusad)
tle ter feito um pacto secreto
com os baianos contra os pau-
listas, defende-se, em grandej
rasgos oratórios, num dise.rso1
ilustrtdo por uma gesticulação
que deixaria de queixo caieio
qualquer napolitano da colônia
italiana de sua terra. Os minei-
ros Alberto Deodato e' Israel '
Pinheiro brigaram por causa da
publicidade em torno do bene-
ficiamento de distritos eleito-
rais das Alterosas, por meio d-3
verbas orçamentarias. Por fim,
cs paranaenses Vieira Lina piParailio Eorba discutem asc.c-'
tos do ultimo morticínio eleito-
ral do norte de seu Estado.

Foi convocada sessão notur-
na para prosseguimento da vo-
tação da matéria orçamentaria.

UM JORNAL OPERÁRIO"GAZETA SINDICAL"

ASSOMBROSA
Mortalidade Infantli

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL
Das 19,30 às 20,00
horas, nas ondas

de SI o ií metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 As
21,00 horas,
na onda de

25.41 metros

ÉS

O secretário de Saúde de
Pernambuco fez a uma ag^n-
cia telegráfica declarações
dramáticas sobre a mortali-
dade infantil, que considera
como o mais grave problema
de srude "pública no Brasil
Somente em Refice, disse file,
morrem por ano cerca de 50
mil crianças até um ano de
idade, e «essa pavorosa he-
catombe representa metade
do obltuário geral ela capi-
tal pernambucana». No inte-
rior, acrescentou, «a situação
nãe#é monos catastrófica e em
muitas cidades o coeficiente
e i móví.^fdadè inf.intil ele-
va-se a duzentos e quatio-
contos por núi nascidos vi-
vos».

Tais cifras são uma vergo-
nha para qualquer governo.
Ao confessá-las, o menciona-
do secretário pernambucano,
que é o sr. Orlando Parahim,
afirma que só «uma verdadei-
ra campanha de salvação pú-
blica» poderá resolvei a si-
tuação. Mas que campanha
séria essa? Alguns editoriais
na sadia, uma farra cm Qui-
tandinha com matronas cpbcr-
tas de jóias se rebolando am
«beneficio» dos recém-nasci
das que morrem à mingua?
São desse tipo as «campanhas
de salvação pública» das

MOUCO
SGYOiq _s_n._^c_r

uma manobra de alto
bordo.

Tendo levado a efeito
uma campanha quase
diária contra Vargas e
sua tentativa de «união
nacional», «não ficaria
bem> ao sr. Macedo Soa-
res estar presente a uma
virada brusca do jornal,
resultante de combina-
ções com os banqueiros
do sr. Vargas. Entregar-
se-ia o papel e a máqur
na ao fichinha Jobim ...

Estamos vendo como o
Danton se desincumbe
da missãa Há dois dias
(será què hoje também
vai ter?) o homem nos
oferece um espetáculo
qué só não é doloroso
porque o seu protagonis-
ta, como um masoquista,
sente-se bem nessas con-
torsões. Ao contrário, o
espetáculo até que é dl-
vertido. Pois o rapaz, pa-

ra justificar a mudança
de orientação do jornal,
chega a invocar a reu-
nião do Congresso do
Partido Comunista (b)
da URSS. Porque o sr.
Danton não utilizou a
«base aérea comunista»
do Triângulo Mineiro?

. Teve vergonha? Ora, isso
seria indigno de uni her-
deiro do Cantinho.

Sobre esen base aérea,
nor sinal, os seus arguto?
descobridores se esque-
ceram de fornecer aos
jornais um pequeno de-
talhe. Onde estão os
seus aviões? De onde
vêm? E não levantam
vôo, esses aviões? Tra-
ta-se de uma falha, la-
mentavel de informação.'Eu 

penso que esses
aviões se acham ocultos
num aerodromo subter-
rânco da ilha misteriosa,
mas isto resolve apenas
uma parte .'do problema-
pois as duas últimas per-
guntas ficam no ar.

De qualquer maneira
oferecemos aí mais um
argumento ao Danton,
para explicar a adesão
do «Diário Carioca» à
«união nacional».

atuais classes dominantes. B
no fim, tudo resulta num v<»s-
to e cruel escarneo a face do
povo.

Essa espantosa cifra da
mortalidade infantil é parte
da trágica situação das grnn-
des massas populares no pais.
A única coisa a fazer é liqui-
dar o mal pe'a raiz, arrancan-
do o povo de tal situação,
asscgurando-lhe o bem-es!ar
e saúde. E isto não poderá
jamais ser feito nos quadros
do regime atual, que se _us-
tonta exatamente à custa do
sofrimento e da exploração
das massas esfomeadas e dl-
zimadas pela doença.

As declara»
cões não
foram
eturpadas
Em sua última edição o jor*

nal «O Globo» publicou a se-
guinte carta, a propósito de
um desmentido do ator José
Levvgoy:

«Situado confrade — Na
edição matutina tie «O Glo*
bo» de ontem, tí-10-52, li
com surpresa uma mate-
ria, cujo titulo é estam-1
pado na primeira página tü
artista e o homem no caso
Uiapun., em que o ator José
Levvgoy desmente declarações
prestauas a um repórter da In*
ter Press, por ocasião do I Con-
gresso i.acional de Cinema
masileiro. A bem da verda-
de, devo declarar o seguinte:
Sou o repórter que entrevistou
o ator em questão, ao realizar
uma «enquéte» sobre o «caso*
Carlitos. üeproduziu fielmente
o que me disse o Sr. Levvgoy,
servindo-me, aliás, do texto
escrito por êle mesmo. Diver*
sas pe:soas testemunharam >
ato, inclusive o cronista Yolan
dino Maia, a quem o Sr. Lovv-
g:y pediu uma caneta em*
prestada a fim de escrever *e
opinião que começara por dl*
tar. Assim, está claro que o
pensamento do entr vistado
não foi deturpado no mais
mínimo. Se o ator Levvgoy,
posteriormente, bastante tem*
po depois de publicadas suaa
tícclarações, julgou convenien-
te, por qualquer motivo, des-
mentir o oue disse, isto é com
êle e com sua ética. Sem
mais, subscrevi-me cordial-
mente. — a) Ib Teixeira».

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

i»

tà
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Ü LEITORES.

Ajuda ao jornai» s
.... .o leitor Roberto Macedo es-
««•ove-nos: ,
) — «Tendo eu tomado à ini-
ciativa do mandar para essa
redação, todos os meses a im-
portcVncia de cinco cruzeiros,
comecei enviando essa impor-
íância na última semana do
j»es do agosto, juntamente
9em lima carta, A carta saiu
publicada, mas sem falar nos
cinco cruzeiros. Elo não che-

^S^rlêatSesea >Ubuta' d0 trat° W *> *

. N. R.: Recebemos o dinheiro
equivalente aos meses de agos-
to, setembro e outubro, de sua
contribuição. Agradecemos,
SOBRE A PRAIA DE RAMOS

Da leitora Maria do Carmo
Neto recebemos:

— «Sugiro i> IMPRENSA
POPULAR que faça uma re-
portagem sobre a Praia de Ra-
mos. E »om o repórter vir até
aqui para ver como é diferen-
te o tratamento' dessa praia

CASAR É PARA QUEM PODE

30 Mil Cruzeiros o

de setembro e outubro. Grato
pela atenção ¦- Roberto Ma-
cedo».

de Copacabana,- Ipanema, Le-
blon e, mesmo, à pequena praia
do Flamengo».

dalnsicdação Mais Modesta
it&&

Uma barbaridade os preços dos móveis, das louças, dos utensílios de mesa e cozinha — Horasde-martírio de um repórter que quis fingir de noivo & (Ultima de uma série de 2 repoft )

!£ VOZ OPERARIA " -
SEiMANAlíIO DO PROLETARIADO

a cata de um casamento mais barato, o repórter ainda nfio saQuando acabou sua peregrinação pólos templos religiosos.desanima»a. Como se fora o próprio noivo, . encontrara forças
para achar pequenas as barreiras dos preços e tocara para adi-ante, que o importante mesmo era casar. '

Deixou as igrejas e oa cartórios. Ali, teria do desembolsar
850 cruzeiros. 600 patra o padre e 260 para d juiz. Estava preocu-
pado com o restante. Pensava nos mívels, nos utensílios de co-zinha, na louça, pensava nessas coisas indispensáveis para ura
lar. E resolveu, então, saber os preços.
MOVEIS

Primeiro íoi a uma Joalheria.
Ooísa tola, ma» indispensável:
as alianças. Um par, o mais ba-
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elo Congress?

rato que se encontrou, qulnhen-
tos cruzeiros! suou frio, mas
foi anotando, na sua ,caderneta.
Haveria, so fosse noivo, de dar
um jeito.

Agora j& estava na rua do
Catete,, colhendo preços dos
moveis. Entrou numa mobília-
ria onde viu expostos um quar-
to de dormir e uma sala do
jantar, estilo moderno, de ma-
delrà nua. Vivendo a vida do
noivo, já sonhava comodidade.
O gerente da mobiliária, po-rim, fez com que puzesse oi
pés na terra:

43 mil- cruzeiros a ídla
de.jantar e 68 mil cruaairos o
quarto!

Teve vontade de dizer quenfio queria comprar a casa,
mas apena^ os moveis. Quo adi-
antavn, porém?Náo tem mais barato?

O homem já demonstrava
pouco interesse. Mostrou mo-
vels de 30 mil cruzeiros, de
vite mil;..

Nilo, não serve. Ainda o"
caro.

Então o gerente da mobília-
ria fez um gesto de enfado e
mandou que o pretenso noivo
se dirigisse ã casa defronte,
que era de artigos usados. '

Ali o st. encontrará mais
barato. Mas e da segunda mfio,
uma porcaria.
USADOS...

Na loja defronte, o gerentose espneguiçava num «Drago»
de terceira mão, o só a muito

custo atendeu freguês:
Vá olhando ai Quando

encontrar o que lhe interessa
â só dizer ...

Náo precisava escolher mui-
to, Havia um jogo poeirento,
até mesmo com o verniz ra-
chado. Nâo deveria ser caro.
Mas o gerente novamente o de-
siludiu:

Doze mil cruzeiros aque-
Ia sala de jantar. Aliás, eu te-
nho, um jogo de quarto muito
parecido com esse. Custa 13
mil cruzeiros!
LOUÇAS

Quando o repórter tomou o
boinde de volta, já o seu ânimo
náo catava muito alto. Maa a
reportagem teria de ser feita.
E, além disso, a curiosidade o
matava. Quo diabo! Se viesse,
também, a casar?

Entrara numa loja de louças,
Queria ver os preços dum jogo
para almoço e café. A comer-
ciaria, novinha, com tun anel I zelros

de noivado no anular direito,
atendeu, pressuroBa :.Olhe, tem este aqui muito
bonito. Custa 980 cruzeiros.

Diante da cará meio triste dorepórter ela passou adiantei:Mas se o sr. acha caro,
tem esse que também náo efeio. E custa 600 cruzeiros...
O mais barato é esse outro queo sr. pode levar por 28u cru-
zelros. Náo ô barato TAcha?

-r- ... E' qúe tudo e3tá caro
mesmo, sabe?
TALHERES

Adiante era uma loj ade
ferragens. A balconista aten-
deu e mostrou, primeiro, um
jogo de cozinha. Com 2 8peças,
1.200 cruzeiros. Çom 14 peças680 cruzeiros ...

Depois, mostrou os talheres:
Este aqui.é regular. Custa

o jogo mil cruzeiros. Se o sr,
quizer mais barato temos ele
quatro mil e até de 2.300 cru-l

O PREÇO DB
UM CASAMENTO "'
.i O repórter saiu da loja doíerragens. Agora teria que fa-zer contas. Anotou os preçosmais baratos: Casamento reli-
gioao — 000 cruzeiros; casa-mentq civil — 250 rryzeiros;
moveis para sala de jantar —
12 mil cruzeiros; moveis para
quarto — 13 mil cruzeiros; jo-go de louça para .almoço e café
—¦ 280 cruzeiros; faquelro —
2.800 cruzeiros; jogo dê cozi-nha. — 680 cruzeiros; um párde alianças'— 50 eátlBelrÜa. So-mado tudo dava 29.610 cru-zèíros!

Feas novamente a conta, uma,duas, três vezes. Depois fez acomparaçáo com o seu sala-rio.... « '8aiU 
qUasi disparado

para o jornal, com a lmpres-
sâo eie que era «le o noivo es-magaeio Sob o peso elos preçoialtos, inatingíveis pela bolsado pobre. Depois é que pensou.Náo me cHamo Joaquim, nfio
tou noivo, nem moro em Ni-téroi .. A matéria é só para
Informar o leitor.

Só então se sentiu mais all-vi-
ado.

VI Congresso da
AMES

Foi adiada para o dia Í0
deste mês, &s 20 horas, a ins-
talaçâo solene do VI Congresso

! Metropolitano de Estudánteii
Secundários, que se roalizará aa
Liceu Literário Português.
Verbas para a UDF

O Diretório Centrai dé Erto
dantes da Universidade do Dis
trito Federal comunica ao cor.
po discente daquela Univorsl-
dade, a sua primeira vitória
com a abertura do crédito de
5.000.000 de cruzeiros paraatender ao barateamento c'.aí
taxas escolares e melhora das
condições de instalação daqui-
Ias faculdades
Eleições!

.0 Conselho de Réprêsctitâu-
tes dá Faculdade Naciohal de
Arquitetura convocou para o
dia 21 deste mês, eleições pa.-a
a Comissão Executiva do Dlre-
tórlo Acadêmico e Representa-
ção Externos.

# *_
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ENORME AINDA A PROCURA
DE DISCOS DO REI DA VOZ

O povo continua a visitar as casas d e discos, paia adquirir as gravaçõesdo grande cantor — Mas os estoques estão esgotados e somente dentrode poucos dias é que o público encontrará os discos à venda — Poucosdias antes de morrer Francisco Alv es regravara 4 antigos sucessos —

O EtíCRITOE WALTER «o outras condições necessárias
DA SILVEIRA, EM EN- do qualificação de filme brasi-
-PREVISTA AO «O MO- 'oiro' foi estabeIecido que elo

Ü^ nss™oR sssssasfâs^cen-ANALISA O QÜE FOI O medidas econômicasIMPORTANTE CONCIA- para defesa do
VE — rOSIÇ^Ò PÁTRIO- CINEMA nacional
TiCA EM DEFESA DA *.*%& feÊtóíift 

~ dÍ3S0 Walteí
.nVTHTSfm& -m*™™*-í- da £>ilvclra ~ o Congresso exa-

«1™;^, NACI0NAi- «"inou as teses o indicações re-HADVApOR,\ -~ (Do corres* ( lativas aos aspectos «conomi-
pondente) -- De regresso do • cos do cinema brasileiro, res-
pio, ondo participou destaca- saltando, no caso, entre outros

problemas o da llberaçáo da
importação da película virgem
(inclusive por meio de acordo
com outros mercados fornece-
«.ores que náo o dos Estados
Unidos, como por exemplo, a
Toíônia, a Alemanha, etc.;; a
fabricação dessa peliculu no
próprio Brasil, ti retirada da
distribuição dos filmes brasi-
leiro3 das companhias Anques
que os distribuem (os filmes
da Vera Cruz, principal produ-tor nacional, que viniiam sendo
distribuídos pela Universal,
passaram a sê-lo pela Colúm-
bla) o Intercâmbio preferencia!de filmes com paises que 3ü
proponham a importar as nos-
sas películas; a edição de co-
pias, a tltulagem e a superpo-
sição de legendas devendo ser
feitas em laboratórios nw.io-
nais».

A QUESTÃO DO
CONTEÚDO
Falando sobre os aspectos

culturais, afirmou o sr. Wal-
ter da Silveira:

— E' preciso destacar, como
ponto mais ' importante; a
questfio do conteúdo do filme
brasileiro, a fim de libertá-lo
do cosmopolitlsmo e da imi-
tação dos filmes estrangeiros,
sobretudo pelo aproveitamen-
to dos nossos temas hístó-
cos, folclóricos das nossas tra-
dições econômicas, bem como
pelo aproveitamento dos ro-

jdamente elo I Congresso Nacio-
Sial do Cinema, o escritor Wal-
4er da Silveira concedeu uma
entrevista ao «O Momento»,
pude destaca a importância da-
jquele conclavo.
1 bONGRESSp VTTOPJOSO

, De início, declarou o presi-
ciente da delegação baiana:—- «Quando comparecemos•ao 1 Congresso Nacional do
Cinema Brasileiro, levamos n
(esperança' de que Iríamos as-
alstir a um certame cm que sei
procurasse caracterizar nosso
íinema em suas bases e pers.
[pcctivas mais definidas. En-
tretanto, com o passar dos dias
e o aprofundamento dos tra-
bn.llios, chegamos & convicção
não sú ele que arjusle Congrc3-
so se revestia de uma exi-ep-
cional seriedade de propósitos<e> de objetivos como conseguiu
ser o congresso mais serio a
que ja houvéramos assistido, i
.QUALIFICAÇÃO DE
StlLMES BRASILEIROS
_«tAsslm, — continuou —- alprimeira tarefa do Congresso

Jio campo cios debates e dos
«soluções foi definir o quoseja filme brasileiro, economl-
Ca e artisticamente falando,
ocupando o estudo desse tema'toda uma reunião plenária.

jNecso particular, deve-ae aa-
llicntar desde logo como ali fi-
[cou marcado o justo sentido na-
clonalista do Congresso, quan-

maneeis como os de Jorge
Amado, José Lins do Rego,
Machado de Assis, Lima Bar-
reto e outros que tenham rc-
fletido a realidade brasileira;
o papel da critica como orien-
tadora do publico em relação
ao cinema brasileiro assim

rias do Congresso reside exa-tamente no fato de que aCr.:r.ara Federal solicitou doCongresso a indicação de umacomissão permanente que foieleita cm plenário, paraacompanhar os trabalhos par-lamcntares referentes ao procomo na constituição de uma, jeto elo INC cemowfmn",,™»"arte cinematográfica nacional dTcIsSS6^e no apoio a industria, modi-
ficando deste moilo| no exa-
me, pode-se dizer, auto-criti-
eo, a sua errônea posição, ou
de apoio sistemático ou de
negação permanente da exis-
tencia do cinema nacional

cie de comissão técnica».
CRIADA UMA COMIS-
S»\0 PERMANENTE
Concluindo a entrevista, de-clarou finalmente o sr, Wal-ter da Silveira:

• i — «Vale ainda mencionara criação de uma Federaçãp> Por sua grande relevância, aBrasileira dog Clubcs clc ci. j «omposicão de t,™ E&iSnema, a qual deve organizar

I Majorag"
Perfil " âo ia Taxa

ria é am loisb
mmm o rova

O presidente do Sindicato dos Comissários e
Consignaiários de gêneros alimentícios aponta
a governo como principal responsável pela carestia da vida .

O recente aumento de 45%
*as taxas portuárias deterrni-
nado pelo Governo, atravfe da
Administração do Porto, e queteve como pretexto a majora-
ção dos salários dos portuáriose estivadores, vem levantando
uma vigorosa onda de protes-• to» em todos os setores comer-
ciais. A esto respeito, nossa
reportagem teve a oportuuida-
de de ouvir o Presidente do Sin-
dlcato dos Comissários e Con-
signatários de Gêneros Alimen-
ticios, sr. Orfilo Goi-ça;,:.!
Dias, que nos declarou:
RESPONSÁVEL O GOVERNO

Este novo aumento nas ta-
xas portuárias vem implicar

nova alta do custo

siovo sacrifício ao povo. A ma-
joração das taxas não ó outra
coisa cenão o encarecimenío
da armazenagem e descarga
das mercadorias, que do ano da1946 até o ano atual subiu doCr? 0,30 para Cr$ 2,78, ou se-
jam 000%. E quem pagaráesta majoração? Nós, comer*-
dantes? Não. Nós fazemos o
papel do «caixas coletoras» do
Governo, Ela recai diretamentd
sobre o consumlcicr, que, cmúltima instância é quem paga.Os comerciantes já estão pari-aados de servirem de «bode
expiatório»,- o por isso apon-
tam o Governo como único
responsável por esta situação

afccay*s-

o dirigir uma Cinemoteca na
cional; o apoio concreto, in
elusive por meio de premia-
Cfies, à realização de documen-
tarios e outras curtas metra-
gens de caráter nacional.

CONSTITUIÇÃO
DE UM SINDICATO
«Sob os aspectos profíisblò-nalò — continuou Walter da

Silveira — cumpre salientar
a constituição de um Sindi-
cato Nacional dos Trabalha-
dores do Cinema, como base
para a defesa dé suas reivin-
dicações, como, por exemplo,
a fixação de um salário pro-Hsslonal.

O INSTITUTO NACIO-
NAL DO CINEMA •
«Um dos problemas quemais apaixonaram o congres-

so — afirmou o nosso entre-
vistado — foi o projeto cria-
dor do Instituto Nacional do
Cinema. A respeito; ó Con-
gresso vai sugerir ao Legisla»
tivo inúmeras medidas no
RentíSp t1? lhe imprimir uma
feição democrática, compe-
tindo à sua direção, aos pro-
prlos produtores e trabalhado-
res do Cinema. Aliás, uma

:omposição de uma ampla
Comissão Permanente de De-
fesa do Cinema Nacional

que: a exemplo do que ocorre
na França, vigiará pelo cum-
primento das resoluções do
Congresso e de tudo o querepresente um movimento de
preservação e do afirmação
de noeso cinema.

Por aí se vê a extrema im-
portancia da reunião dos ho-
mens. do cinema do Brasil,
que foi tio bem compreendi-
do por todos que já ficou mar-
do um novo congresso para
novembro do ano próximo no
Rio e um terceira em São
Paulo em 1954,

No próprio dia do enterro
de Francisco Alves as casas
de discos esgotaram todos osseus estoques dp gravações do
Rei da Voz. A toda hira che-
gavam fregueses que pediamcs discos de Chico Alves, «umdisco qualquer para ficar delembrança». Em pouco tem-!}o, apurou-se, foram vendidos
para mais de 60 mil grava-ções, coisa nunca vista pelosnegociantes do ramo.
CONTINUA A PROCURA ,Entretanto, apesar cio nüoexistir nas prateleiras um dis-eo sequer do grande cantor,continua enorme a procuradas gravações. Todos os dias,as lojas da rua da Carioca, daCinelandia, da rua do Ouvi-dor, etc., recebem a visita defregueses que desejam aelqui-tir as músicas do maior in-térprete da melodia brasilei-

ra. Como não existem maisessas gravações no mercado,

brevemente estarão nos bal-cões os discos do Rei da Voz.E' COISA DE POUCO
TEMPO
De fato, mais alguns diase teremos novamente à vendadiscos de Francisco Alves. Asfábricas cstüo trabalhando

nesse sentido, de maneira queo público poderá adquirir ossambas e canções gravadosna cera de carnaúba pelo se-resteiro tragicamente desapa-recido.
CHICO REGRAVARA

4 SUCESSOS
Poucos dias antes tia via-

gem fatal, Francisco Alves, aessa época exclusivo daOeleon, conseguira permissão
para regravar na RCA Victor4 de seus antigos sucessos:
«Por que bebes tanto assim,rapaz»;.' «Foi ela»; «A mulher
que ficou na taça»; e «Serra
tia boa Esperança». Essas
gravações estarSo brevemen

»™i!,J,líBt0 à Compra ° quelte à vendai foi 
"ã 

informaçãorecebe é a promessa de que Ique recebemos. lurmK«a°
i.
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ALGUMAS MUSICAS
Por outro' lado, a Odeon su-

pnrá o mercado de discosatualmente desprovido de
gravações de Chico, com ai-
gumas das melhores criações
do grande cantor: Eis algu-
mas: «Aquarela do Brasil», «A
mulher e a rosa»; «Aquarela
Mineira»; «Nervos de Aço»;
«Velhas cartas de amor»; «Aía-
ria Rosa»; «Longa Caminha-
da»; «Convite ao samba»; *A
voz do violão»; «Maria Hele-
na»; «Adeus»; «Talvez»; «Ca-
mlnhemos», etc.
O CANTOR E A PAZi

Chico Alves, cantando sem-
pre o sentimento do povobrasileiro, no que hâ de maisoelo, deixou melodias em quefala do seu amor à Paz. Umadelas foi sua última gravaçãointitulada «Brasil de Amo-nha», sendo que outra, anti-
ga, aliás, tem o nome bastan-
te sugestivo de «Prece dePaz».

GREVE GERAL EM
SANTA FÉ

BUENOS AIRES, 8 (IP) ~
Piossegue a greve universitá»
ria de Buenos Aires, Vários
centros de ensino superior no
interior tèm dado apoio áet
movimento. O Centro dos Es-
tudantes de Engenharia quolidera a campanha pela au-
tonomia universitária, dlvuí.
gou uma comunicação que 1,1
dos seus colegas foram presos
pela policia de Peron. Espe-
ra-se para hoje a deflagração
da greve geral na Universlda-
de de Santa Fé.
CHILENOS NA UIE

SANTIAGO — O III Cort»
gresso da Copfederação Naclo<
nal de Estudantes Universi-
tárlos do Chile (CNEU, queteve . lugar em Santiago, re-
centemente, votou resoluções
apelando para a incrementa-
ção da cooperação com a UIE
e reclamando um intercâmbio
de iformações de experiências
e de visitas de delegados.

A UIE esteve representada
no Congresso pelo sr. Paolo
Pescetti, Secretario Geral da
UIE, que ofereceu uma lem-
branca em nome da UIE.

* LEIA
ASSINE E
* DIVULGUE"Problemas35

itevista de cultura
política,

mmJaéS

Análise do Congresso
Regional

Feita numa reunião em Olaria — Plano dé trk-balho para os associados do CEDPEN da zonada Leopoldina até 31 de dezembro próximo —
seguinte piano de trabalho até

m 1 Paulo

o POVO ajuda o
JORNAL DO POVO

Ha, na batalha para a manutenção da IMPRENSA POPULARdemonstrações comoventes da consciência dos democratas dáimportância ele seu jornal. No clichê acima vemos um detalheda pirâmide de objetos organizada pelos ajudistas do Cen roTerra para. a IMPRENSA POPULAR, Esta iniciativa, que deuresultados positivos, deve ser imitada pelos demais clubes de ajuda

Informam do Centro de Es-tudos e Defesa do Petróleo ada Economia Nacional:
«Realizou-se na rua LIgla,

265, em Olaria, uma assem-
bléia em que foi feita a ana-
lise do Congresso Regional de
S. Paulo.

Além da diretoria da Comis-
sflo, usaram da palavra Anto-
nio da Silva Paulo, Antônio Vi-
cente, Casemiro Paixão, Maria
Moreira, Luiz de Carval!-^

A mesa ficou assim coustl-
tuida- Presidente — Valfretlo
Alves Ribeiro, 2.o secretário •—'
Antônio Vicente Oliveira e te-
soureiro — José Antônio Mar-tlns e os representantes da
Comiasâo de Visitas do OutroNacional, José. Benigno, Euge-nio Rocha e Lena Clycie.

Foi discutido e aprovado o

31 de dezembro do corrènta
ano.

3 — sede o arrcglmentaçüc
de 200 sócios.

— tirar Uma comissão do
três associados para a aquist»
çao de sede.

— levantamento de todna
os antigos associados na ZoiIr,

— fazer visitas às perse.nalidades políticas a fim do
conseguir apoio para a campa-.
nha do petróleo.

8 — realizar comissões de
visitas para a referida avre»
gimentação.

6 — finanças: entre outras
iniciativas, rifas, festas, etc,

V — próxima assembléia:
dia 7 de outubro às 19 Horaüj
no mesmo local».

CIÊNCIA E VIDA

Grande è o numero <!«. ir.2-
dicos, teóricos e pesquisadores
russos da ciência medica que
se destacaram na criação de

•- „, ...... novas escolas e correntes ci-
das mais significativas vito- entificis, Bntr: esses ocupa

Descobertas ile-i Brande lltiííüiíliFi
i:a Ipsár ele honra Vladimir
Petrovlch Filatov, com gran-
des serviços prestados à hu-
manidade. Tem éle 75 anos,
pertence às Academias de
Ciência da Ucrânia e da URSS,

é membro da Aoaí:;v,ia tíeMedicina da URSS. Vive etrabalha há alguns anos em
Odéssa, onde dirige o Institu-
to de Oftalmologla que àll
fundou.

Em 1918 ecoou pelo mundo

Dois castigos para o carioca: o verão e a COFAP

Majorados os Preços dos Refrigerantes

a noticia da grande descoher.ta que foi o pedúnculo de I'i-latov. Este consiste no se-
guinte: o oculista tem de re-correr com rrequencia àrurgia e cortar a pele do pa-ciente, ou na palpebra, ou nasobrancelha, ou nalgum lu-

numa nova alta do custo da j aflitiva «ua wUmoii
etóa, t, ««B*erju*ntsm«ata, «um I ««ado».

U-.

Começou ovverão. O et
rioea enfrenta os rigores da
temperatura elevada, supor-
tando uni calor dos piores,horrivel e íatigante. E a
COFAP, que foi feita mes-
mo para dificultar a vida
do povo, não bobeou: au-
mentou imediatamente o
preço dos refrigerantes. E
o fato do aumento haver
sido concedido justamente
no verão," não deixa de ser
bastante ilustrativo e muito
ajuda a compreender o pa-
pel daquele órgão controla-
der. dos preços no encareci-
mento da vida. Elevando o.
preço dos refrigerantes na
época do calor, quando
ninguém pode se privar dos" refrescos, a COFAP, dupla-
mente beneficiou os gran-
des produtores da indústria
ele bebidas, que poelerão, as-
sim, vender mais, e- eom
maiores lucros.
A CORRIDA ALTISTA

Logo. foi conhecida a cie-"
'¦isào da COFjVP, o comércio
d« \3SÍIiÚãm *i££iÍÍÍ2y-SB »U-

Desenfreada corrida altista-O povo está sendo bebidas está distribuindoesfo*do por negociantes ambiciosos -- Cresce CnSÍS Láguaassustadoramente o preço de todas as bebidas SS^íSgiS
ma corrida altista e de ex-
ploração, já estando a maio-
ria dos bares cobrando o
guaraná, águas minerais,
guarás, laranjadas, sucos,
tudo com majorações quesomam quase sessenta porcento dos preços vigoranfes.

O guaraná subiu para Cr?
2,50 e a água mineral, a•sMagnesiana» que antes eus-
tava, pela tabela, Cr$ 2,60,
está sendo vendida com au-
mento Cr$ 1,00 e Cr$ 1,40,
ou seja: a CrÇ 3,60 e Cr$ ..
4,00. O mesmo ocorre com
águas de outras marcas, co-
mo as gasosas «Salutaris»,
«Lambarh, «Cacliambü*,
«Nazarethj. o «Fontana».
Estas custavam, de acordo
com o tábelaihento passa-do, Cr? 2,10 a garrafa. Ustão
sendo vendidas com majo-
rações de C;,, U,S0 e de Cr?
LÚ0. .EbU;» ttjgauoas água*

'"!

sofreram igualmente absur-
das elevações nos preços co-
brados em varejo. Um copo
de água, que antes valia 60
centavos, passou agora a
custar um cruzeiro, embo-
ra haja ainda alguns ba-
reg que continuem venden-
do com aumentos apenas de
vinte e dez centavos.

Quanto às outras bebidas,
Guará( Coca-Cola, Grapele,
águas tônicas e sodas, os
aumentos verificados foram,
em média, de CrÇ ü,60.
OS BARES ASSALTAM

Segundo apurou a rl-por-
tagem, a desenfreada ele-
vação de preços havida no
comércio ele bebidas rc-fri-
geraníes, está sendo 

' 
agra-

vada pela ganância dos p,-o-
prietários elos bares e òacàâ
revendedoras.

Soubemos, por 
'exemplo,

«tu* a União üraercial d*

au-
¦  em

uuzia de garrafas, o quecorresponde a majoração de
20 para ¦ 30 cruzeiros. Asoutras águas Sofreram, em
dúzia, aumento de 4 cru-
zeiros e 50 centavos. Reven-
dendo, o proprietário do bar
poderia folgadàmente reti-
rar um lucro de 50 centavos
por garrafa, se estabeleces-
se um preço de 3 cruzeiros.

Entretanto os preços éstfto ,agora ao sabor do própriocomerciante, e ôste, de acôr-
do com a decisão adotada
pola COFAP, poderá eleva-
les a quanto bem entende-
rem. Pois se ao governo nãointeressasse a onda de ex-
ploração, que nfio houvesse
consentido na liberação
dos produtos majorados.

Enfim, a COFAP desem-
penha o seu papel, qué tem
sido até hoje isto apenas:
legalizar

gar do nariz ou da fafce. Conhecem-se dfversos proct-ss:r
para essa operação. Pode-se
cortar um pedaço de pele t-m
algum lugar próximo ao íerl-mento, com o que em vez deum defeito no rosto ficamdois. Em outros casos o ci-rurgião corta um pedaço da
pele da mão e sem despren-
dê-lo por completo cose 'no
rasto uma extremidade. A mão
fica atada ao rosto por longotempo, até que chega o tem-
po de revivlficar no rosto aoutra extremidade do pedaçode pele. Também se pode cor

pois utilizada pelo cirurgião,
Com o tempo, em cada tubi»nho se desenvolve a rede devasos sanguineos que o ali.ci- nientem. Passada aigum tem»
po corta-se a extremidade in«
C.Tior do pendúculo e se cose
à pele psrto do lugar da pro-xima operação. Três semanas
depois se corta a segunda ex-tremidáde do tubinho e se
cose ainda mais próximo do
local da futura operação. De-
pois ele algumas «passagens»
destas, umas vezes com s
primeira extremidade e outras
cem a segunda, o ^dúnculo"Icança o lugar necessário.
Sem corles suplementares no
rosto e sem sofrimentos Jnú«
teis para a pessoa, com a aju-
da de um material sólido,
sangüíneo e vital, se emends
perfeitamente o defeito. O pe-dúhculo movei permite levan-ta^P°r completo o pedaço de tar a pele no lugar em qtMpele de qualquer parte do

cprpo e transplantá-la logo
para o rosto. Neste caso, o pe-daço de pele, ao^perder toda
ligação com o sistema circu-
latório que o alimenta, com
freqüência não «pega» e mor-
re, cu então «pega» fracamen-
te e toma o aspecto de uni
pálido remendo..

Filatov resolveu essa tare-
fa dé forma nova.- Fazendo
dois cortes paralelos, o clrur
gíâo prepara um pedaço elo
pele de qualquer parte elo
fcorpo, mas não á corta porcompleto. Liga-a, por seus
elois extremos, aos tecidos e
sistema circulatório. Os latiu-;
depadsço de pele se cosem
em forma dc tubinho, e êlolegalizar os aumentos dos i fica preso ao corpo'como umapreço,-, diíicul.- » vida da excrescencia, unida por suas«x»vo. . ...— por «,...««¦1 «xtrauHaiift» « au» tm» **-

ce necessita, de qualquez
parte elo corpo.

Não há como subestimar &
importância desse método pa-ra as operações plásticas. Umelos mais eminentes cirurgi-
oc-3 soviéticos, o acadêmico
1'etrov, disse do pedúncislo.. reular de Filatov, que «íes
ppc-çá na cirurgia plástica fa-ciai».

Tentou-se negar essa des-
roberta na Inglaterra. Algum
tempo depois de Filatov havei(laborado o método do pé-Úúnculo e aplicá-lo nc clinl-
ca, o cirurgião negou obstl-
nulamente a Filatov o direi-
to à prioridade, até qua porfim -fatos hfefu.nveis o leva-
ram a reconhecer a priorida-d do e-irt-çião rutmo.

Outras i seobertta !í»S»f'tttmbtc túa 4MKUUa « uhu&^j
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* NOTA INTERNACIONAL *

Atitude Concreta de
Trabalhadores Italianos

Os operários da fábrica de automóveis FIJ_T, de Turim,
tomam posição contra a política que vem sendo seguida na
empresa pelos patrões. Os administradores do grande mono-
pólio, com efeito, não adotam nenhuma medida tendente a
remediar a crise por eles próprios provooada. Limitam-se a
reafirmar a validade de sua velha política. Esta política, evi-
dentemente, separa cada vez,mais a FIAT das grandes mas-
sas de consumidores italianos, estribaniio-se em golpes de
aventura, que ora se dirigem à produção de carroB de luxo,
ora às encomendas de guerra. Enquanto isso, a disciplina in-
tema vem tomando aspectos em nada-'diferentes da do tempo
do fascismo. Também se sucedem as demissões e licenciamèn-
tos de operários que se distinguem na usina como dirigentes
sindicais. Trata-se de uma clássica demonstração de incapa-
cidade das classes dominantes, quo pretendem resolver seus
problemas às expeiísas dos trabalhadores, por meio ide maior
opressão e mais exploração.

Todos esses problemas foram examinados em conferência
dos trabalhadores da FIAT, à qual compareceram represeh-
tantes do comércio e de outros setores cuja atividade gira em
torno da produção .da empresa.

Do' congresso saíram propostas concretas. O lançamento
de tipos ide carro de turismo de fácil colocação no meroado e
dô ampla amplificação; reforçamento da standardização, da
produção; produção de tratores e caminhões, 'de acordo com
uma justa aspiração dos trabalhadores da indúsrtia e ido cam-
po, cm toda a ítala.

Orientação geral, nessa conferência, foi a de que a ati-
vidade da empresa, em defesa dos interesses dos que nela tra-
balham, como também dos interesses de toda a nação, a pro-
dução da FIAT deve ter fins produtivos e não . destrutivos,
que a empresa deve dedicar-se à produção civil e não á indus-
tria de guerra. A FIAT, em suma, deve ser, em lugar de um
instrumento de exploração nacional por um monopólio, uminstrumento de desenvolvimento da economia italiana.,

A Conferência atraiu a atenção de muitos outros seto-
res do proletariado, não só do Norte, como de toda a Itália,
exatamente porque suas deliberações coincidem com a política

de reforçamento da democracia dentro e fora das fábricas, sô-
bre a base do desenvolvimento econômico e dâ luta "contra o
monopólio • a exploração dos operários e de todo o poVo.

B-BHHBh ***** ^WHJ--' CP_»I ^S_^B BI ^___|í.__BJ ^5o
Aplicação
Na Indústria da União
"O Esi^do Soviético está profundamente Interessado em que esse novo tipo de energia se U-llfoe para fins da paz, para o bem dos povos, poistal utilização ampliji o poder do Homem sobre as forças espontâneas da natureza", declara Malenkov no XIX Congresso do P. C. (b) da URSS

omic
o viética

(PROSSEGUIMOS NA PUBLI
CAÇÃO DO RESUMO DO IN-
FORME DE MALENKOV, NA•i'KAl.a_vUSt_j_Ò DA «AGENCIA

TASS»
Continuando a leitura'do

informe do Comitê Central ao
XIX Congresso do Partido Co-
munista (bolchevique) dd
URSS, Malenkov pass.u a tra-
tar da situação interna na
União Soviética.

Malenkov acentuou que o
último período se caracteriza
íw uma maior» consolidação
da. situação Interna na União
Soviética, pelo desenvolvi-
mento da economia e da cul*
tura socialistas.

«Terminada a guerra com a
histórica, vitoria, a União So*
viética entrou em novo perío-
do pacifico de desenvolvimen-
to econômico. O Estado Sovié-
tico, utilizando as suas pró
pífias forças e recursos, sem
ajuda- de ninguém, restaurou
e fez progredir a economia des-
truida pela guerra, superando
os índices econômicos do po-
ríodo anterior à guerra».

Observa que os êxitos na
restauração da indústria e da
agricultura permitiram já èm
1948 suprimir o sistema de ra-
cionamento dos produtos ali-
mentidos e mercadorias in-
dustriais. -'•-
UNIDADE MORAL

Adiante, Malenkov ressalta
o novo fortalecimento da uni-

soviético. O povo soviético es-
tá decidido a continuar traba-
lhando abnegadamente í>elobem da pátria socialista e. a
cumprir as tarefas da edifica-
ção da sociedade comunista.

Remontando aos tempos an-
teriores à guerra, Malenkov
demonstra como o poder da
indústria foi a base do desen-
volvimento de Wda a econo-
mia nacional e da preparação
do pais para uma defesa ati-
va. Os anos de guerra de-
monstraram a justeza da li-
nha geral do Partido no sen-
tido da' Industrialização do
país.

Na ¦ situação de guerra, o-
Partido soube reorganizar a
economia para os fins do mo-
mento. Terminada a guerra,
a indústria pode desenvolver
a produção de artigos de am-
pio consumo, e contribuir pa-
ra a elevação do nivel de vida
do povo.
PODEROSO DESENVOLVI-

MENTO INDUSTRIAL
A, seguir, Malenkov cita

uma série de dados estatisti-
cos .provando como a indus-
Iria soviética rapidamente ai-
cançou e sobrepassou a produ-
ção de antes da guerra. O au-
mento dos meios de produção,
da industria pesada,' consti-
tuiu uma base solida para o
desenvolvimento da industria
produtora da artigos de con
sumo. Em 195? foram fabri

dade moral e política do povo cados na URSS mais de cinco

EDITORIAL DA "PRAVDA"

Triunfos Históricos
Do Socialismo no U. R. S. O»

MOSCOU, ? (IP) — A
¦iPravda» dedica um editorial

s importância do XIX Congres-
*> do P.C. da URSS.

-Acentua o jornal que 03 dias
que precederam o congresso
.salientaram, com o máximo vi-
gor, a unidade do povo sovié-
tico s seu carinho ilimitado
para com o Partido de Lenin
a Stálin. Em todos os setores
do imenso pais soviético, os
planos do Partido Comunista
aão levados à prática com
grande entusiasmo por milhões
de pessoas. A grande causa do
Partido Comunista da URbS é
a causa sagrada e vital de
todo o povo soviético.

Os soviéticos compreendem
perfeitamente que todas as vi-
torlas históricas de nossa pá-
tria e a felicidade de sua vi-
-da são devidas ao glorioso
Partido Comunista, forjado pe-'.oa grandes gênios da Rev.lu-
i;âo, grandes chefes da huma-
nidade trabalhadora, L:nin. e
Stálin. • "

BLOCO MONOLÍTICO
Recorda a «Pravda» que as

¦jonferencias d__ organizações,
do Partido e os Congressos dos-
Partidos Comunistas das Repü-
blicas Federadas, realizados
antes do XIX Congresso, de-
monstraram profunda o conse-
quentemente que o Partido Co-
munista é um partido unido e
monolítico, mais coeso do que
.nunca, em tôrnó do seu Comi-
íê Central leninista-stalinista,
em torno do grande chefe e
mestre Camarada Stalln.

Nestes dias — diz b jornal —
o Partido Comunista e todo o
povo soviético acolheram com
«Extraordinário entusiasmo « ale-
gria o grande trabalho tcórl-
co de.Josef Stálin, «Os protle-
mas econômicos do socialismo
na URSS». A histórica impor-
tancla desta genial obra de
Stalln consiste em que ele arma
o Partido e todo o povo co-
viétlco com um programa de
luta pela vitoria do comunis-
srto. O grande mestre da cien-
cia, Stalln, desenvolvendo a
doutrina de Mane, Engels e Le-
nin, sintetizou profundamente
«m todos os seus aspectos a
gigantesca importância da
construção socialista na URSS,
Investigou q desenvolvimento
do capitalismo contemporâneo,
descobriu as leis fundamentais
do socialismo e do comunismo,
determinou ã C2:;£l._o da pa.-
sagem do socialismo ao comu-
Jilomo. A doutrina de Stalln
sobre as condições, para a tran-
;_Ição ao comunismo, para a
construção da sociedade comu-
•niata, inBplra os soviéticos em
,.eu trabalho criador, iluminan-
do o caminho dos • trabalhado-
¦ie. de todos os países na luta
pela paz, pela democracia e o
socialismo.
EXPECTATIVA -
MUNDIAL

Neste 1r.3r.--_r.to, G-serviU o
jornal que 03 olhares dos citío-
dãos soviéticos o d- ::__...ões
de trabalhadores do' mundo con-
vergom para Moscou, para*- o
Kremlin, onde iniciou seus tra*
balhos o XIX - Congresso do
Partido Comunista da URSS. O
Partido Comunista (b) da
URSS chega ao seu XIX Con-
3-ísso com novas e memora-
veis vitorias na luta pelo co-
muniBmo, vitorias de importân-
cia histórlco-muhdlal. Sob a dl-
sreção do Partido do Lenin e
Stalln, o povo soviético cons-
trülii * primeira sociedade bo-
.lalista do mundo. Num breve
jpraao histórico, o povo sovié-
Hioe r_all_ou um poderoso sal-
to para o triunfo, transfor-
siaado o pais numa firme po-
t.ncla socialista, industrial e
Ifco.k0sls-.1-.; e preparou-se para
í, defesa ativa. Sobre a base
4a vitoria do socialismo no 1 ais
soviético se desenvolveram c
íwUleceram cada vez mais
rorjas poderosaá, tão poderosas
copio" a unidade material e po-
Uttca da sociedade soviética, a
.•jíüjiade dos povos da URSS e
t ^x_rts_iS__M-i _->*--sí-iça

DIAS TORMENTOSOS
Nos tormentosos dias da

grande guerra * patriótica, o
Partido Comunista, sob. a ui-
reção de Josef Stálin, mobili-

período de após-guerra cresceu
Incaloulavelmentti " o prestigio
internacional da URSS, que en-
cabeça o poderoso campo da
democracia è do socialismo. Os

zou todos os soviéticos para _. povos da Polônia, Tchecoslo-
defesa da pátria, levando-os ài váquia, Hungria, Rumania, Bul-
realização de feitos e faça- > gária e. da Albânia, libertados
nhas lendárias. O povo soviéti--I do jugo Imperialista, pelo exer-
co venceu as forças militares ' cito soviético, instalaram ' seus
do imperialismo alemão e ja- i regimes democráticos popula-
ponês e salvou a humanidade
da ameaça da escravidão tas-
cista. No fogo da guerra se
forjaram _ se íortalecera.n
ainda mais a unidade política
_ moral da sociedade soviéti-
ca e a amizade dos povos da
URSS. Evldencíaram-ae diante
de todo o mundo a grande e
Invencível força do regime so-
ciai estatal soviético e a inven-
clbilldade das forças militares
soviéticas. O povo soviético
conquistou, com profunda hon-
radez a gloria de um povo he-
roico,
GUERRA _. APÒS-GVERRA

Durante a guerra o Partido
de Lenin e Stálin ligou-se ain-
da mais ao povo, vinculou-se
mais estreitamente ainda às
vastas massas/ trabalhadoras.
Além de conquistar uma vito-
ria historlco-mundial, a URSS
saiu da guerra ainda -mais for-
te e poderosa. Os laços de
amizade de todo o povo nunc.a
foram tão sólidos, como agora,
em torno do regime socialista
soviético. Jamais' a URSS pos*-'
suiu np curso de sua historia
fronteiras tão Justas nem tão
bem ilimitadas; jamais a
URSS,, em todo o curso de sua
historia, esteve rodeada de pai-
ses vizinhos tão amigos. No

res e /constróem, com êxito, o
socialismo. Os trabalhadores
da República Popular da Mon-
gólla marcham firmemente pelo
caminho do socialismo. Em lu-
gar da China subjugada pelo
capital estrangeiro, o nosso po-
vo tem agora, no Oriente, o
grande vizinho amigo, a Rspú-
bllca Popular da China, que,
com enorme entusiasmo, e.ne-
trói uma nova vida. O heróico
povo coreano defende gloriosa-
mente sua liberdade e indepen-
dencia contra os Invasores nor-
te-amerlcanos. A formação da
¦Republica Democrática Alemã
constitui uma reviravolta na
historia da Europa e represen-
ta importantíssimo fator da
causa da paz.
CONFRONTO

Lemhra a «Pravda:* que em
sua obra «Os problemas , eco-
nomicos do socialismo na
URSS», _OBef Stálin indica çue
é preciso considerar como re-
sultado econômico mais impor-
tante da II Guerra Mundial, a
de quo sua conseqüência ec^no-
mlca foi a desagregação do
mercado único mundial, e que
determinou a subsequente agra-
vação da crise geral do siste-
ma capitalista.

Os novos êxitos do povo oo-

_•%•->¦ORGANIZAM-SE
Os Marceneiros para a
Conquista do Aumento

REUNIRAM-SE AS COMISSÕES DÉ EMPRÊ-
SA — ASSEMBLÉIA NO PRÓXIMO DIA 23

Heunlrám-na aogunda-felra úlii-
ma, na uédo do Sindicato dos Mar-
cenciroa as Comissões de Empresa.
Compareceram dezenas de delega-
dos sindicais.

Dirigiu os trabalhos e. ComlssSo
de Slndlcallzaçüo, tendo um dc seus
componentes íeito um relato da
campanha. Atualmente, cstSo com
dissídio coletivo Instaurado, tendo
a última e-íiscmbléla marcado um
prazo de SO dlus, a yenjsr a i do
novembro vindouro, para que a
Justiça do Trabalho julgue a qufes-
tio.

Afirmando que- r.Io devem «s-
peiar além de 4. de nuvembro e
quo necessitam dar uma demons-
tração de sua íôr_a a unidade _u
contrário a Justiça protelará o pro-
cesso, a Comissão Us Sindicaliza-
ç_o propus qu: se marcasse uma
assembléia, a corporação será co-
locada a par da campanha, bem
como dos trabalhos executados pe-
Ias comlss&es.

SINDICALIZAAÇO EM MASSA
Seis novas comissões do emprisa

(oram «struturadas, e os trabalhos
do slndicalizacão em massa proa-
seguem animados, sendo que, com
apenas 1 m._ de trabalho nesse
sentido, centenas de novos sócios
já ingressaram 110 Sindicato.

No entanto, Isso nio 6 o sufi-
ciente, como íols ressaltado, e é
necessário que dia a dia novos co-
missões de lábrlca sejam íorma-
das.

Dias antes da próxima assem-
bl.la, diversos delegados sindicais
desligar-se-áo • temporarlamento da
producáu, ficando incumbidos da
propaganda nos fábricas.'

Ainda na assembléia do dia __,
deverá ser eleita a delcgaçto de
marceneiros _ Convenção N.j'_:ia1
da CISCAI.

Foi resolvido, tembem, que no
próximo dia 20 realizar-se-á iiova
rcuniSo das 'comissões de em-
presa.

Viétlco na construção pacifica,
os êxitos obtidos no periedo
de após-guerra, são um exem-
pio Inspirador para todos os
trabalhadores de todos os pai-
ses. Os povos do mundo Jntei-
ro vêem concretamente que fraJ
cassaíam por completo os cál-
CUI03 dos imperialistas que es-
peravam o enfraquecimento da
URSS em conseqüência dos
prejuizos causados pela guer-
ra. Baseando-so na poderosa
força do regime socialista cd-
viétlco, o Partido Comunista da
URSS estabeleceu um elevado
ritmo para o restabelecimento
e fomento da economia nacio-
nal, para o florescimento su-
ccsslvo da cultura soviética, no
período de após-guerra. Estas
tarefas foram levadas à pratl-
ca vitoriosamente. O Plano
Qüinqüenal de após-guerra foi
uma nova e gloriosa etapa no
desenvolvimento da URSS. O
cumprimento do IV Plano Quin-
quenal Stallnista foi um novo
triunfo da sábia política, do
Partido de Lenin e Stálin.
NOVO APOGEU

O povo soviético constrói,
com extraordinário entusiasmo,
gigantescas centrais hidrelé-
tricas e canais. Executa 03 j,la-nos de transformação da natu-
reza. Já está em funcionamen-
to o Canal Navegável Lenm do
Volga-Don. O V Plano Quin-
quenal de desenvolvimento da
URSS, nos anos de 1951 a 1955,
abre magnlficaa perspectivas
diante do povo soviético. O pro-
jeto das diretivas do XDÍ Con-
gresso do Partido diz: «O V
Plano Qlnquenal determina no-
vo e poderoso apogeu na eco-
nomia nacional da URSS, as-
segura uma constante c nota-
vel elevação do bem-estar e do
nível cultural do povo».

O cumprimento do V Piano
Qüinqüenal constituirá um
grande passo à frente no ca-
minho do desenvolvimento do
socialismo ao comunismo. Sob
a direção do Partido de Lenin
e Stálin, o país soviético _e
converteu no poderoso baluarte
da paz. O trabalho construtivo
do heróico povo soviético —,
povo vencedor, povo criador —
desperta a admiração e o orgu-
lho de toda a humanidade pro-
gressista.
NAS PRIMEIRAS FILAS

O povo soviético marcha r.as
primeiras fileiras do patnóti-
co movimento de nossa época,
o movimento dos partidários da
paz, fortalecendo a certeza de
que as forças da paz são mais
poderosas do que ás 1 orcas dos
imperialistas, ateadores de
guerra.. Na consciência das am-
pias massas populares penetra-
ram profundamente as palavras
do Camarada Stalln: «A paz
será mantida e consolidada se
os povos tomarem a causa da
paz em suas mãos e a defen-
derem até o fim». Conclui o
jornal «Pravda» frisando que
no dia da instalação do XIX
Congresso do Partido Comunis-
tã Bolchevique da URSS, o po-
vo soviético expressou seu ca-
rinho e fidelidade ao Partido
Comunista e a Josef Stalln.

milhões de metros de tecidos
de algodão, aproximadamente
trinta por, cento mais de queem 1940. Quase uns 190 mi-
lhões de metros de tecidbs de
lã, aproximadamente 60 porcento mais de que em 1940.
Duzentos e dezoito milhões de
metros de tecidos de seda, oito
vezes mais do que em 1940.
Cinqüenta milhões de sapatos
e botas de pele, 20 por cento
mais do que em 1940. Cento
o vinte e cinco milhões de sa-
patos de borracha, 80 por Cen-
to mais do que em 1940. Mais
tle 380 mil toneladas de man-
teiga, elaborada nas fábricas,
sem contar a grande produçãocaseira de manteiga, 80 porcento mais de que o nível de
produção de manteiga antes
da guerra.
VOLUME DE PRODUÇÃO

PER CAPITA
Malenkov friza que a res-

tauraçâo é o desenvolvimento
da indústria no período de
após-guerra deu o resultado
de que o volume da produçãoindustrial'por pessoa na URSS
supera atualmente o nivel de
nntes da guerra. A produção •*¦
de energia elétrica por habi-
tante nm 1951 superou o nivel
de 1942 em duas vezes e meia
e fração. Ferro fundido, 50%.
Aço, 70%. Extração de car-
vão, 60%. Produção de cimen-
to, mais de duas vezes. Teci-
dos de algodão, 20%. Tecidos
tie lã, mais de 60%. Papel,'70 por cento.

E Malenkov prossegue:
«No período que abrang-o o

informe, especialmente nos anos
de após guerra, se ampliou e
consolidou consideravelmente a
base técnica da indústria, tdn-
to pela construção de novas íá-
bricas, como pela reconstrução
e ampliação das existentes. Só
no período Incluído entre 194(1
e 1951, da soma total das ver-f
bas para a economia (de um
volume aproximado de 500 bi-
lhões de rublos) foram inverti-
dos na indústria mais dè 320
bilhões do rublos. Durante es-
se tempo, na União Soviética,
se restauraram, construíram èl
puzeram em funcionamento |cerca de 7.000 grandes em-,'
presas Industriais do Estado».

Os fundos para a produção
fundamental da Indústria au-
montaram cm 1952 cinqüenta e
seto por cento cm comparação
com 1040.
IMPETUOSO PROGRESSO
TÉCNICO

«Mas o problema — conslde-
ra Malenkov — não está só
no aumento quantitativo das
fundos de produção íundamen-
tal. O novo período sé carac-
teriza tambem pelo novo pro-
gresso técnico da indjstrlav.

Malenkov mostra quo a téc-
nica industrial soviética so de-
{.envolve permanentemente à
base do unia ciência de van-
guarda, enquanto nos paÍ3os
capitalistas ae verificam inter-
rupções periódicas 110 desen-
volvimento da técnica, acompa-
nhadaa da destruição das for-
ças produtivas da sociedade, de
crises econômicas.

Na URSS assegura Malenkov
que todos os ramos da Indús-
tria foram equipados nos anos
de após guerra com novas má-
quinas e instalações, introduzi-
ram-se na produção processos
tecnológicos mais perfeitos,
realisou-se uma organização
mais racional da produção.

O parque de tornos durante I co. No período de após guerra,
esse período aumentou 2,2 vo- j os cientistas soviéticos reoalve-
zcs, com tornos novos de maior ram numerosos problemas c!en-
rendimento. Apenas nos três
últimos anos, a indústira de
maquinaria nacional fabricou
cerca de 1,600 novos tipos de
máquinas e mecanismos.
A CIÊNCIA E A ENERGIA
ATÔMICA

Nota Malenkov que a ciência
soviética, quo com as suas des-
cobertas ajuda o povo soviético
a utilizar melhor as riquezas a
forças da natureza, dosempe-
nha grande papel no3 esforços
para o aperfeiçoamento tócnl-

tlficos de grande Importância
para a economia.

Ressalta o informante queimoortantisBimo êxito da ciên-
cia soviética nesse período foi
a utilizuçáo da energia atôml-
ca, A ciência * a técnica ho-
viéticas acabaram com 0 mo-
nopólio dos Estados Unidos
neste particular, o que ropre-
sentou um golpe aos instiga-
dores de guerra que tentaram
utilizar o segredo da produção
do energia atômica e a posse
da arma atômica para « chan-
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tagem da intimidação d* outros1
povos. |

«O Estado soviético •— decla-J
rou •— está. profundamente in-
téressado em que êsse novo tipo
de energia se utilizo para íihsjde paz, para o bem dos povos!
pois tal utilização da. energia
atômica amplia o poder do ho-
mem sobre as forças èspontâ-
neas da natureza, abre á Hu-
manldade colossais possibiüda-des de desenvolvimento das
forças produtivas, de progressotécnico o cultural, e represen-
ta um aumento das riquezas
sociais.
NAS ZONAS ORIENTAIS

A seguir, Malenkov diz que.Importante resultado nio desen**
volvimento da indústria è queno período transcorrido se de-
senvolveram em rápido ritmo
industrial as zonas orientais da
União Soviética. Nos distritos •
orientais, no, Transvolga, nos
Urais, na Sibéria, no Extremo
Oriente, no Kazaqulstão' e nas
repúblicas federadas dá Ásia
Central criaram-se importantes
bases industriais.

Em 1951, nos distritos orieu-i
tais se produziu cerca de am*.
terça parte da produção indus-
triàl da União Soviética, mais
de metade de toda a produçãode aço e laminados, quase a
metade da produção de carvão
e petróleo, e mais de 40% de
energia elétrica. ¦

Ao frisar Malenkov que a In-
düstrla soviética, aumentando o
desenvolvendo-se, é c base do
poderio da pátria soviética e da
elevação do bem-estar do povosoviético, fortes e prolongados
aplausos se fizeram ouvir ha
assistência.
OS GRANDES
KOLKOSES

No informe, assinala Malen-t
kov mais adiante que a partir'do XVIII Congresso do Partido
se consolidou definitivamente
o sistema de kolkoscs. O siste-
ma socialista de agricultura se
afirmou como a única foima,
de agricultura. j

«Com a passagem à vida de
paz, diante do Partido se le«i
vantqu a tarefa de restaurai a
agricultura o mais rapidamen»
te possível o desenvolvê-la ain-
da mais. O agrupamento dos
kolkozes pequenos repercutiu
fortemente no desenvolvimento
das forças produtivas da agri-
cultura, pois os grandes kolko-
zes podem ampliar e aperfeiçoar
com mais êxito a economia co*
letiva».

LUTAS SLO
AGOSTINHO DE CARVALHO

Em fevereiro de 1945, em meio ainda às dificuldades da
guerra, reunia-se em Londres a Conferência Sindical Mundial,
com a presença de 204 ilclcgados que representavam 60 milhõesdo trabalhador., skiü.cuiisados da Europa, América, Ásia, Áfricae Austrália. Êsse acontecimento histórico era o reflexo da uni-dade inquebruntável dos trabalhadores e dos povos na luta quemantinham contra os agressores nazi-fascistas e, assim, pela pri-meira vez, tivemos reunidos para fins comuns os delegados dossindicatos do país do socialismo, do países capitalistas, dependen-tes e coloniais todos disnostos a criarem um organismo sindical
que agrupasse a classe trabalhadora do todos os continentes.
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As bases da reuniSo de Lon»
dres foram coroadas do maior
-__[¦¦> iia Coníorincia-Congrcs .o
Sindical Mundial de Paris, en*
tre os dias 25 de setembro a
8 de outubro do mesmo ano,
quando surgiu a Federação
Sindical Mundial com o aooia
e a apurvação de representa
çôcs sindicais de 153 países, in*
cluslve do Brasil, ali represou-
tado por dois delegados do M
U. T. (Movimento Unificado,
dos Trabalhadores).

Ao agrupar suas forças in-
ternacionalmente os trabalha-
dores e suas entidades inspl-
raram-se nos princípios demo-
cráticos c progressistas, crian-
do uma Federação disposta
não soemnte a consolidar as fi-
leiras do proletariado, como a

i" defender seus Interesses econô-
micos, sociais e políticos, a in-
dependência e a llberda.do dos
povos, uma vida mais digna o
confortável para toda a huma-
nidade, os direitos sindicais, do
imprensa, religião e pensamen-to e, sobretudo, a garantia do
uma paz firrr.3 a duradoura.

A reação não viu com bons
olhos a unidade do proletária-
do e tudo fez e tem feito paraliquidar o prestigio da FS.M.
e dividir os trabalhadores não
só no campo nacional como no
mundial. Os pruridos .divisio-
nlstas manifestaram-se no Con-
gresso de Loridres quando Wil
liam Green, presidente da Fe-
ração Americana do Trabalho,
negou-se a participar daquela
reunião sob o pretexto da «pre-
ponderáncla comunista» e do
outras leviandades e calúnias.
Do mesmo modo os dirigentes
reacionários do T.U.C. eram
contrários à organização
F.3 M. e defendiam a conti-
nuação das atividades da Fe-
deraçâo Internacional Sindical,
de Amsterdam, multo embora
essa organização praticamente
estivesse hú muito tempo falida

tís_o junto às massas sindica-
llzadas.

I'Tão conseguindo Impedir a
organização dos trabalhadores
os agentes reacionários no mo-
vimento sindical tentaram bom-
bardear a F.S.M. nos postos
que conseguiram ocupai à
frente des3a .organização. Pro-
curaram por todos os meios
imobilizar a ação do^ Departa-
mentos Profissionais, propuze-ram a stispenção das ativida-
des da F.S.M. e tentaram im-
por o seu apoio oficial ao Pia-
no Marshall e á política impe-' rio lista anglo-americana. Não
conseguindo seus objetivos, em
jan.iro d_ 1949, os delegados
do T.U.C. e do C.I.O. aban-
donaram as fileiras da Federa-
ção traindo de maneira vergo-
nhosa os trabalhadores ameri-
canos e ingleses.

Em Dezembro daquele ano,
Deakin, Carey, Kupers- Tew_on,
Jouhaux e outras pelegos cria-
ram a Confederação Interna-
cional de Organizações Sindi-
cais Livres. Tal Confederação
passou a mobilizar suas reser-
vas para lutar contra tudo o
que é progressista no movi-
mento sindical, defendendo
abertamente o histerismo t".o
guerra dos imperialistas ian-
quês, o Plano Marshall, o Pac-
to do Atlântico, o Plano Tru-
man, etc, e combatendo aber-
tamente a paz e o bem-estar
doa povos. Na prática, tal Con-
federação é os elementos quea dirigem não passa de <um
bloco bastardo, de chefes dos-
ligados das massas, de lacaios
Uo cr.pit_.l anglo-americano, um
instrumento de terror, de dis-
criminação política e de traição

da frente à classe operária»

peitada e mais querida do que
lia stte anos passados. Em suas
fileiras atualmente estão orga-
nizados cerca de 100 milhões
de trabalhadores sindicalizados
e seu programa, seus ensina-»
mentos e sua orientação são
levados à pratica e acolhidos
com carinho por milhões do
iiomens e mulheres assalaria-
dos, sem distinção de raça, do
nacionalidade, de partido, de
opiniões políticas, filosóficas ou
religiosas.

ATRÂVÈ|

e nao gozasse de nenhum pves- continua mais forte, mais res

A verdade é quo os dlvisio-
nlstas e seus patrões se enga-
naram cm seus cillculos, ao
julgarem liquidar a F.S M.
através de suas manobras ex-
cusas e mentiiosas. Ela hoje

BUENOS AIRES, outubro (Corresponder.;:^ especial) —
A União das Mulheres Argentinas iniciou uma serie de entre-
vistas com outras organizações femininas e diferentes persona-
lidades, expondo-lhes a importância do Congresso dos Povos pela
Paz e convidando-as a dar a sua adesão ao mesmo. Entre outras
instituições foram visitadas: Partido Peronista Feminino, Asso-
ciáção Cristã Feminina, Ação Católica, Federaçãd dè Emprega-
das Católicus, Ateneu Cultural Eva Peron, Associação de Mulheres
Universitárias, Conselho de Mulheres, Clube Argentino de Mu-
lheres, Liga Pró Maternidade e Infância, Comissão Feminina da
Igreja Metodista, Exército da Salvaçã,o Ateneu Feminino da
Juventude, Uniãcr Internacional pela Infância, etc.

As organizações visitadas acolheram com interesse as su-
gestões da União de Mulheres -da Argentina, no sentido ds que
i'*.t'£_ «studads* » «pele- '-** F«d*i'3cáa C-mocáüc-, J_xtm_ai__>ã_Jl

KAREN MORLEY
NEW YORK, 8 (I. P.) ->

Karen Morloy, conhecida ar-
tista de cinema, durante uma
reunião em homenagem ao
Congresso de Paz dos Países
da Ásia e do Oceano Pacific-
que ora se realiza em Pequim,
leu uma' série de cartas che-
gadas da Coréia nas quais oa
soldados falam de seu desej"
de voltar à pátria.
COLISÃO

LONDRES, 8 (I. I\. .-
Mais de cem pessoas morre-
ram quando colidiram três
trens na estação de , Harrow.
subúrbio desta capitai. O nú*
mero de feridos sobe a diver*
sas centenas. Ambulância e
bombas de incêndio foram en-
viadas ao local do acidente.
CONSTRUÇÃO CIVIL

NOVA YORK, 8 li. P.) -
Uma das conseqüências da
economia de guerra nos Esta*
dos Unidos é a diminuição
das construções. Neste senti-
do, é expressivo o exemplo do
New York. A construção civ-t
caiu na cidade de Nova York
de 21 por cento nos primeiros
8 meses de 1952, _omparad„
com o mesmo período do ano
passado, segundo informa o
Departamento de Trâbalh.
dos Estados Unidos.
BOLÍVIA

LA PAZ, 8 (I. P.) — .'.aba
de se realizar a TX Convenção
Nacibnal dos Universitário-;
da Bolivia. Entre as r.solu*
ç6es mais importantes adota-.

: das pelo conclav, cumpre
j destacar a que faz um apela
«a todos os bolivianos, exortai--
| do-os a unir-se em defesa das

riquezas nacionais _ da sobe

de Mulheres em apoio ao Congresso dos-Povos pela Paz," e de
que se considerasse a possibilidade de designar delegados paraesse Congresso, que está aberto a todo o mundo a se realizará
a 5 de dezembro, em Viena.

Os centros filiados à União de Mulheres Argentinas, em todo
o país, idistribuem milhares de exemplares do apelo da Federa-
ção Democrática Internacional de Mulheres de apoio ao Con-
gresao dos Povos pela Paz. O apelo 6 levado a cada instituição
feminina e entregue de mão em mão nas fabricas, nas feiras, nos
bairros e nas praças.

A União de Mulheres da Argentina está organizando uma
grande exposição de desenhos e composições infantis, como uma
homenagem das crianças argentinas ao Congresso dos Povo3 pelaPaz. As suas bases serão divulgadas' brevemente.

Integrantes de um centro feminino de Palçrmo visitaram
ui» Abxigv pajf», .Tüai»*i logalüadf-' _«_ bai_x<-, * a_3ürt_-.s_iB, »

um auditório de 200 pessoas a significação do Congresso dosPovos pela Paz, concitando-as a apoiar essa iniciativa e unir-se
na luta contra a guerra e contra a carestia da vida.

Muitas mulheres, profundamente emocionadas, se comprome-
teram a coletar assinaturas pelo barateamento do custo da vida
e por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências.

Expondo as mesmas questões, as .-associadas desse centro fe-
minino visitaram também a Comissão Diretora da Ação Cato-
lica da Paróquia de Santo Agostinho. A comissão dessa seção da
Ação Católica so comprometeu a estudar o apelo para o Con-
gresso dos Povos pela Paz, acentuando que mulher nenhuma pode
deixar de defender a paz. Prometeu igualmente subscrever abai-
xo-assiimdos solicitando ao Presidente da. República a sUa in-
tervenção para que sejam _e_-i___do_ o. preso» doe sènaroe de
P-icó-ót-, WM_e__i<k_A,

\

r&nia da .pStria, como única
maneira de colocar o, país ao
lados dos .povos amaiíloõ da
paz. A Convença, adotou
igualmente resn-u^õ.s em fa-
vor da nacionaliz.eão das mi-
nas e da realização da refor
ma aprâri^.
MANIFESTO .

NEW HA VEN, 3 (I. P.) —
Um manifesto podindj a paz
na Coréia está sendo distri-
buino aoui por. um grupo de
personalidades, entre rs quai-,se enContrai-n numerosos ho-
meus de iíroia. O documento
exige que «os dMs -campos
cessem fogo e deixem de se
matar uns aos outros;- e que
«as negociações selam leva-
d.s a efeito por representai.- ;
tes civis e não por militaro.-.
como abi agora*-..
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. PORTANTE ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRÊSÃTJwNAVEGAÇÃO ãggSBggg^^
SALÁRIOS REIVINDICADO. ^i*ifKiSfi>A& JWsIRANGEIRAS- QUE SE RECUSARAM A CONCEDER O AUMENTO DE

Congressos
Operários

- *
Maria da Graça

Estão cm fase de prepara-
ção dois congressos de tra-
balhadores, que se realizarão
até o fim do ano nesta Ca-
pitai. O primeiro deles será
a Convenção Nacional con-
tra a Assiduidade Integral,
já anunciada para .15 de no-
vembro. Virá depois o I
Congresso llrasileiro de Pre-
vidência Social. Convocam íl
esses dois conelaves, e parti-
c.pam dos trabalhos de or-
ganização, dirigentes sindi-
cais das mais diversas ten-
denciás políticas. Muitos dos
signatários das convocatórias
são homens que vêm do ve-
lho sindicalismo .dirigido pelo
Ministério do Trabalho. Não
perderam o hábito de recor-
rer ao dinheiro fácil do Fun-
do Sindical e não adquiri-
ram ainda confiança nn
massa operária, que se une e
se organiza, rompendo as ca-
deias que prendem os seus
órgãos de representação ao j' comando do Ministério. Daí
...i (.imueneias que repor.tauí
no seio das Comissões Ut-
ganizadoras, de garantir aa
despesas com verba soltei-
tada do Fundo Sindical. S»,
tal viesse a acontecer os tra-
balhadores, por certo, se dt-
sinteressariam desses con-
claves, que não seriam maia
que a repetição das custosas
farsas que o governo costu-
mava encenar para legalizar j
aos olhos de uma parcela da
opinião pública o cios pa-
t.côcs estrangeiros a sua an-
ti-democrática política de
opressão do movimento sin-
dical.

Estão marcadas para o dia "&*.„;»»-, #*.-»»*. -.->- « ãls.- c* j* * »¦ -.de dezembro próximo as ASSim «eve ser o nosso Sindicato . afirma o mecânico Jorge de Brilo cllaPa
alciXaO -ns* C!!t*rllnn»A \lnAl-..t*>1 "fc/T.-^J 1 ¦ * -•.___ P/i An
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eleições no Sindicato Nacional
dos Aeroviários, às quais de-
verão concorrer três cândida*
tos cujas chapas já foram re*
gistradas na secretaria do
.Sindicato. Um dos candidatos
que apresenta grandes possl*
bilidades de sagrar-se vence-
dor é o sr. Jorge de Brito Men-
donça, mecânico da «Panair»,
empresa onde trabalha há
mais de onze anos. Jorge de
Brito gosa de grande presti-
gio entre òs aeroviários. Co-
nhece bem as suas necessida-
des e está a par das reivin-
dicaçOes mais sentidas em.
sua corporação, pois sua pro-
fissão o obriga a estar em
cbntacto permanente com
aqueles menos favoiecidos.
UM SINDICATO

A ALTURA
Nossa reportagem foi encon-

trar Jorge de Brito Mendonça,
às 6,30 da manhã de ontem,
no aeroporto do Galeão, Ilha
do Governador, onde traba
lha, atualmente. Colhemos
suas impressões sobre o piei-

Mendonça, candidato à presidente do Sindicato dos Aeroviários
Assistência médica, farmacêutica e recreação — A vida associativa
não se deve resumir, apenas, no pagamento das mensalidades — Hoje

quinta-feira, reunião dos componentes da chapa
a sua eleição para a presiden- 

-¦ - -
cia do Sindicato, declarou
que tudq faria para vencer.
Disse, inclusive, que um Sin
dicato não deve se limitar,
apenas, à defesa dos direitos
e reivindicações dos associa-
dos e como arma contra a
exploração patronal.

— E' claro — prosseguiu —
que essa é a principal tarefa
do Sindicato. Devemos, po-
rem, fazer com que os asso-
sua entidade representativa,
ciados sintam a sua existen-
cia, , compareçam sempre à
que deve auxiliá-los o maxi-
mo possível. E' meu pensa-
mento, se for eleito, tratar da
aquisição de uma sede pro-
pria, porque a atual é aca-
nhada demais, restabelecer o
serviço medico

KSS? ¥ Tt0* 
Crei° ser-essa Mendonça é o que ee refereuma das formas de chamar à criação de delegacias sin-

criar as-
.to que se aproxima. Quanto I sistencia farmacêutica

os sócios para o Sindicato.
Afinal de contas a nossa vida
associativa não se deve resu-
mir somente, no pagamentodas mensalidades.

Referiu-se ainda a um pro-
grama de festividades e recrea-
ções para que os aeroviários
se confraternizem e sintam,
de fato, que possuem um Sin-
dicato.

E, adiantou:
— Nosso Sindicato deve es-

tar à dtura da corporação
que representa, pois somos
quinze mil somente no Distri-
to Federal e Isto, asseguro,
pode ser conseguido.
DELEGACIAS^

NAS BASES
Outro ponto abordado pçlocandidato Jorge de Brito

gicais nas bases de Belém e
Porto Alegre, a exemplo de
outras, capitais de Estado, e
nomeação, de delegados nos
locais onde for reduzido o nu-
mero de associados. Justifi-
cando essa sua pretensão, nos-
so entrevistado adiantou t\-y
dessa forma o Sindicato pode-
rá oferecer melhor assisten
cia ao associado mais disan-
te, principalmente quando se
tratar de campanhas reivin-
dicatorias ou defesa de direi-
tos que venham a ser nega-
dos.pelas companhias.
REUNIÃO DOS

CANDIDATOS
Respondendo a uma per-

gunta que formulamos, sobre
o programa de reivindicações
que seria apresentado pela

que encebeça, o sr. Jor-
gc de Brito Mendonça limi-
tou-se a dizer que esse pontoGeria tratado na reunião dehoje, quinta-feira, na sede do
Sindicato, quando ali estaria
com os demais componentes
da chapa. Adiantou-nos, po-. rem, que como trabalhador e
democrata que é, jamais po-deria deixar de lutar pela li-
berdade sindical e dar todo
o apoio à campanha contra
a assiduidade integral.
—t

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Oficiais Al-faiates e Costureiras, hoje, às18,30 horas, para tratar do se-

guinte: Comunicar, aos asso-
ciados a recusa dos sindical >a
patronais aobre o pedido nB
aumento de 25% e delibo-ar,
por escrutínio secreto, .quais asmedidas a serem tomadas psraa conquista dessa reivindicação

No Sindicato dos Trabalhado-
res em Empresas Metalúrgicas
e Material Elétrico do Rio de

O Movimento Operário
Pelo Mundo

Nordeste
.rio da CTB

Estamos certos de que
existem condições e possibili-
dades imensas de realização
desses congressos inueyeaü.u-
temente do Ministério iio
Trabalho, ü proletariado tem
centenas de problemas an-
gustiames e reivindicações
e quer discuti-las. Os Sin-
clicatos estão voltando á vida
ativa e aa corporações pro-
curam seus órgãos sindicais,
se unem e se organizam. O
governo já não consegue mais
segurar as rédeas do movi-
mento sindical e nem impe-
dir que os trabalhadores
pratiquem a liberdade e a
democracia sindicais. Se os
responsáveis pela organiza-
ção desses conelaves recor-
rerem confiantes aos Sindi-
catos e aos trabalhadores, os
recursos financeiros não fal-
tarão. O que é necessário é
que todos os setores opera-
riog vivam intensamente es-
sas iniciativas, participem
delas em todas as suas fa-
ses.

2J1

Serviços de bombeiros, ,apa-rolhou clÉtrlo.os, aquecedores a
íogõcti * &As Mecânica cm gc-
ral, cha mu iteiis ou líamos po-
los telefones 42- D5Í e K-MU.

Atcniie-so a reclamações.

RECIFE, 8 (IP) — O de-
putado federal Roberto More-
na, secretário da Confedera-
ção dos Trabalhadores do Bra-
sil, esteve em vi3Íta aos traba-
lhadores e organizações sindi-
cais de Pernambuco. Desta ca-
pitai o sr. Roberto Moreno ce-
ryuiu para outros Estados do
Norte e do Nordeste, com o
objetivo <ie tomar conliecimen-
to das reivindicações dos tra-
balhadores e verificar de perto
as condições em que st encon-
tram.

Nesta cidade o dirigente sin-
dical ,visitou o Sindicato dos
quaja lutam e transmitir-lhes
lhadores as reivindicações pelas
Douqueiros, onde teve oportuni-
dade de discutir com os traba-
va, tendo participado da mesa

I Imprensa esteve cie na assem.
| bléla geral que ali se realiza-
i a solidariedade da CTB e a sua
i orientação, Na Associação de
j diretora dos trabalhos e saudado

os jornalistas pernambucanos,
em luta por aumento de salários
e em defesa da Liberdade de

[Imprensa.
| Teve grande expressão e lar-

ga repercussão entre o proleta-
riado têxtil a visita do parla-
mentar operário à sede do seu
Sindicato, onde foi recebido
peto presidente, sr. Wilson Har-
ros Leal, vereador pelo PTC.

Usando da palavra, após ter
sido informado que no dia 11
o Sindicato decretará a paru
lização nas empresas que ain-
da não concederam o aumento
de salários reivindicado, .o sr.
Robufto Moreno se referiu ao
fechamento poia polícia da se-
de do Sindicato dos Trabalha-
dores da Construção Civil, ver
berando energicamente a vio-
lência e conclamando os tra-

foi calorosamente saudado pelo
presidente do Sindicato, 

'que

falou em nome do proletária-
do têxtil recifense.

balhadores a fazerem ouvir o
seu protesto.

Acentuou em' termos caloro-
sos o exemplo do unidade quo
estão dando os têxteis de Per-
nambuco o de vários Estados 

j VIOLÊNCIA CONTRA DIRI-
GENTE SINDICAL

O dirigente sindical Manoel
Belarmino, membro da 

"direto.

j ria da União Sindical dos Tra-
, balhadores de Pernambuco,

preso no dia 23 de setembro
p.p., foi posto cm liberdade na
madrugada do dia l.o último em
conseqüência dos enérgicos
protestos erguidos entre os
mais variados setores opera-
rios.

Nos dias que passou no cár-
cere o lider operário .sofreu asi
mais brutais torturas e amea-
ças. Embora, em liberdade, sua
residência permanece sob «cr-

O deputado Roberto Marcna co dos beleguins da policia po

' 
^^^^^

DEP. ROBERTO MORENA
n.o Norte e do Nordeste cm sua
luta por aumento de salários.
Essa unidade foi' o grande fa-
tor de vitória em algumas em-
presas onde o aumento de sa-
!ário3 já foi concedido. Por fim
o orador concitou os trabalha-
dores a cerrarem fileiras em
seu Sindicato e a se organiza-
rem em seus locais de traba-
lho tendo sempre presente que
03 tempos são duros para a
classe operária, que se vê anto
a Iminência de ser atingida pe-
Ias leis de guerra que se se-
guirão às medidas aceleradas
de preparação bélica que vôm
sendo tomadas pelo governo do
sr. Getulio Vargas.

litica.
TERROR POLICIAL

No dia l.o passado, data
marcada para a paralisaçüs
geral das fábricas de tecidos
do Estado caso os empregado-
res não houvessem até então,
concedido os aumentos reivin-
dicados, em vários municípios
a polícia política, auxiliada por
praças do exército, cercaram as
fábricas, mantendo os opera-
rios sob a ameaça de suas ar-
mas. Houve em muitas empre-
sas ameaça de ' 

greve caso o
cerco não fosse levantado. A
greve geral onunciada não se
realizou em virtude de grande
número de empregadores terem
oferecido uma contrr.-propos-
ta de aumento imediato, queestá sendo examinada pelosSindicatos locais.

CAMPANHA POR AUMENTO
EM TODA A FRANÇA

A Comissão Administrativa
da C. G. T. decidiu lançar
uma camapanha geral poiaumento de salários, pensões,aposentadorias e 

' 
benefícios

diversos para todo o proleta-riado francês. Essa campa-
nha se fará sob a bandeira da
democracia sindical e da uni
dade de ação.

NA NORUEGA

A Federação do Trabalna-
dores na Industria do Papel
está à frente de um movimen-
to pela conquista de um au
mento sóbre o salário-hora e
pela semana de 42 horas para
todos os trabalhadores de
equipe.

presa de Stockport e das usi-nas de Manchesier, pela reintegração do presidente e dcdiretor do Comitê de Empresa
: Elnx Birmingham a direçãooa fábrica de automóveis

Austln dispensou 800 opera-
nos. Os 20.000 trabalhadore i
2"f .ficaram estudam a po-si-bilidade de se recusarem a fa-zer horas extra. •

SOLIDARIEDADE A
DIRIGENTES SINDICAIS .

Na Inglaterra, 1.500 traba
lhadores na empresa de avia
ção Ilayes deram a sua, ade-
eão a campanha- que se de-
senvolve há varias semanas
entre os operários de uma em-.

ALEMANHA OCIDENTAL
Na Usina Metalúrgica deBreme 15.000 operários se de-ciararam em greve, em principios de Setembro passadoexigindo aumento imediato

em seus salários.
HOMENAGEM A DI
VITTORIO

Por ocasião da passagem do
60.» aniversário de D» Vittorio,
presidente da Federação Sin-
dical Mundial, os trabalhado-
res de Spezzia comemoraram

-festivamente a data entre co-
micios e solenidades em 'sua.,
oiganizações sindicais. Entre
os oradores de varias soleni
dades estava l,ouls Saiilanta,
secretario geral da Federação
Sindical Mundial.

JOSÉ GOMES ]
ALFAIATE <

RUA DENTO RIBEIRO, S3 {
I'. and. sala 1 . TEL. 43-0092

TALâRGBCOS
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Janeiro, no dia 10 do corrente,
para comunicar aos 'issociudos
o andamento do processo Ue
dissídio coletivo que st enoon-

va no Tribunal Regional e de-
liberar sobre as eleições que se-
rão realizadas brevemente no
Sindicato.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos Rodo-
viários do Rio de Janeiro nos
dias 24, 25 e 26 de novembro
para renovação da diretoria o
Conselho Piscai. Concorr.-rão
as chapas encabeçadas pelossrs. Francisco Moreira Com*
pane. ,

No Sindicato dos '"-Empriprtt^
dos cm Empres is Telefônicas
do Rio de Janeiro. 'Concorre-
rão as chapas encabeçadas pe-lou srs. José Oldemar Land,
atual presidente, e Jorge Coe*
lho Montejto.

No Sindicato dos Trabalha*
dores em Empres-s de Segu*
ros Privados e Capi' ^áçftii do
Rio de Janeiro, nos dias 21 22
e 23 de outubro, para rènov.i*
ção eis diretoria CciiíeorrVi ào
as chapas encabeçadas por /.l-
fredo Aurélio Staffa s Hélio
Bastos Filho.

No Sindicato Nacional dos
Contramestres, Marinheiros
Moços e Remadores em Trans*
portes Marítimos, no dia ò0
de outubro para renovado -'a
diretoria e do Conselho Firiiàl,
à qual concorrerão as chupas
encabeçadas pelos traballiado-
res Álvaro de Souza e .Alce*
biades Euzébio Cavalcanti.

No Sindicato dos Traba iha*
dores na Incústria do Ft.mo
do Rio de Janeiro, no did 20
de outubro para renovação de
diretoria. Concorrerão iuas
chapas, encabeçadas pelos tra-
lhadores Arlindo Augusto da
Fonseca e Ulisses Teixeiru de
Barros,

ASIl

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS -
CAMA E MESA
Fábrica própria.—
Vendas a varejo —

iRUA DA CARIOCA. 87
«lunto à Praga Tiradentes

Oi
Em preparação a assembléia do dia 10 - Super-Iucros nas empresas— Como decorreu a reunião de ísrça-feira dos conselho sindicais —

Ampliara os Trabalho! da Omissa®
De Marceneiros Contra a Assiduidade

A reunião de terça-feira dos
Conselhos dos Metalúrgicos,
convocada para preparar a as-
sembléia do dia 10, decorreu'
cm ambiente de vivos debates
Numerosos oradores se mani-
festiiram sobre as vantagens
da recusa ou. aceitação da^ ta-
bela de aumento oferecida pe-los patrões, nada, entretanto,
ficando resolvido, dado o cará-
ter não deliberativo da reu-
nião.

PREPARAR A GREVE
Prendeu a atenção dos ora-

dores o fato de estar ou não a
corporação preparada para a'
jrrevé. O trabalhador José Le- ,
lis da Silva se referiu a orga-

para a conquista do aumento cal da empresa Maquinaria Ro-e de outras reivindicações. ^doviãria Brasileora; transmito
a comunicação dos seus compa-
nheiros de que estão dispostos

¦»**. «. m, «-« 1^. ,-„ +, ,,, j, .^.J^.ntl j. ^ ^. ^.j^^^j.^ d

PREPARAR O FUNDO DA
GREVE >'

Visando ganhar tempo paramelhor preparar a corporaçã'.
para a greve, um dos oradores
fez as seguintes propostas: o
Sindicato dos metalúrgicos so-
licitar do órgão patronal um
levantamento dos aumentos
concedidos a partir de 11/50;
anular o prazo para as partes
revisarem os acordos; anular a
assiduidade integral; direito do
metalúrgico voltar a pedir au-
mento, caso o custo da vida
continue a subir; e formar um
Fundo de Greve com arreca-

Cumprido em mais de 50% o plano traçado para êsie ano — Exem-
pio digno de ser seguido por outros Sindicatos — Elegerão seus re-

presentantes à Convenção Nacional da CISCAI
'A 

campanha pela derrubaM com os dizeres: «Os Marrenei-, íl.*) Reunir-se semanalmen-

panha por aumento de
rios.

sala-

da cláusula de assiduidade inte-
gral, esta pouco a pouco, atin-
gindo as fábricas, o que sem
dúvida vem trazer um granel a
reforço à atuação da CISCAI.

No Sindicato dos Marrenei-
ros, numa das ultimas assem-
blelas, foi estruturada uma Co-
missão Contra a Assiduidade,
formada pelos trabalhadores
^ianocl Rodrigues, Manoel Gai-
dino de Oliveira, Lauüelino Ro-
sa c Cristóvão Ribeiro.

PLANO DE TRABALHO
Logo após nua estruturação,

a Comissão Centra a Assidui-
dade reuniu-se e tra.;ou o so-
guinte plano de trabalho, a ser
cumprido até o fim do cor'ente
ano,

1») Colocar uma faixa com
ps dizeres «Abaixo a Asr*dui-
dade Integral» na fachada do
Sindicato.

2") Confeccionar e distribuir
Sias fabricas 20 mil volants3

ros apoiam a CISCAI. Abaixo
a Awiduidade Integral».

3.'') Distribuir na fabricas Klfi
listas para coleta de assinatu-
ras. Aa listas serão enviada* à
Câmara Federal, pedindo apro-
vação para o .projeto Lúcio Bit-
tencourt.

4.») Realizar duas palestras
por mes, nas fabricas.

5.») Fazer um Boletim infor-
inativo da campanha,

0.» Confeccionar mil cartazes
alusivos a campanha,

7.») Promover uma reunião
ou conferência do marceneír 3,
para tratar exclusivamente da
assiduidade integral.

.8») Preparar a corporação
para a concentração na Cama-
ra Federa!', na data de votação
do projeto Lúcio Bittencourt.

9.') Realizar um baile para
custeio da campanha.

te.
12.') Reunir quihsenalmente

as sub-comissões de fabrica. ¦
INTENSA ATIVIDADE

Os pontos 1, 2, 3, 5, 8 e 11 jáforam cumpridos. Na ultima
semana, os membros da Comis-
f.ão percorreram mais de G0%
das marcenarias e fabricas do
moveis da capital.

As terças-feiras, realizam-se
no Sindicato reuniões da Co-
missão, e a todas as reuniões
da CISCAI r.eus membros cem-
pareceram, inclusive tomando
parte na caravana que foi a S.
Paulo 'estruturar a CISCAI lo-
cal.

Na próxima assembléia geral,
os marceneiros elegerão seus
representantes na Convenção
Nacional da CISCAI, a inaugu-

10,») Estruturar súb-comis-' rar-se provavelmente a 15 de
novembro vindouro.

— Apesar de algumas debi-
lidados, que ainda existem, so-
mos hoje mais organizados quenunca — disse. Resta-nos pre-
servar com carinho essa uni-
dade, aumentando-a sempre

m

CINEMA
soes nas fabricas,

É..i,.i;...V"..,vSy.«ViSi

«JüSTIf A INJUSTA»
Y. MAIA-

O cinema Rex, além de oferecer a liberdade de tirarmos o
paletó e fumarmos à vontade o nosso cigarro, lança, de vez em
quando, filmes de real qualidade, despresados ou boicotados
pela publicidade, como foi «Circulo vicioso», versão norte-ame-
rlcana do «Processo» de Pabst, «Lâmpada Azul», «Capitão Boy-cot» e muitas outras produções, quase todas de empresas inde-
pendentes.

j *-C°m. 
'^J'•¦st!,^ Injustas-, nossa atenção mais uma vez foidespertada. E realmente trata-se de um filme de relevante des-taque cinematográfico aliado a um propósito de firmar uma

mensagem contra a violência. Existe no filme, esta frase prin-cipal que constitui o lema de seu conteúdo: — «A violência éuma doença social, e enfraquecimento moral que somente po-dera ser eliminada pela razão e nunca pela emoção».
A história focaliza um desempregado que impelido pelamiséria em que se encontra e sua família, consente em dirigir

9 automóvel de uni ladrão e raptor que assassina friamente
um homem. Não resistindo ao trauma que tal cena deixou emsua mente, o homem termina confessando a sua culpa; è preso,sofre e morro linchado pela população da cidade enfurecida eatiçada por um jornalista que fomentara a violência e o ódio
através de seus artigos sensacionalistas. <

O filme, como podemos perceber o bem intencionado. Po-
rem, de boas intenções p inferno está calçado e «Justiça In-
justa», embora procure marcar a sua condenação à violência
nao deixa de exaltar a polícia, contornar a culpa da imprensa
capitalista e colocar na massa enfurecida a maior parcela deculpa.

O filme é construído em magnífic ae funcional forma ci-

nizãçâo já conseguida pelos me- j dações semanais de 8 cruzeirostalurgicos durante a atual cam- de toda a corporação.
Essa proposta será apresen-

tada & próxima assembléia,
para deliberação.

REBATENDO ACUSAÇÕES
. Outro orador se referiu ã
Comissão de Salários, acusan-
do-a de estar composta de ele-
.tnentos de chapas, preocupa-
dos em formar eleitorado. Res-
pondendo, o sr. Euripedes Ai-
res de Castro afirmou quu a
Comissão de Salários represen-
ta a corporação e seus acusa-
uores sãb os mesmos que in-
troduziram a polícia no Sindi-
cato. O sr. David Coock, expll-
ca, ém aparte, que pedira a
retirada da polícia mais tardo
O trabalhador Eraclides San-
tos, cm outro aparte", lembra
que as violências policiais con-
linuaiam, culminando com a
expulsão do vários associados.
E ainda sobre o mesmo assim-
to, o sr, Antônio Almeida cita
vários exemplos de violências
policiais verificadas no Sinde-
caco, na época em que era in
terventor o sr. David Coock.

AINDA O ÍUNDÓ DE
GREVE

O trabalhador Eduardo Da-
niel da Silva, delegado sindi- ,

MANIFESTAÇÕES
DE SOLIDARIEDADE
AC TB

Por motivo do transcurso do
oeu sexto aniversário de fun-
dação, em 25 de setembro p.p.,a Comissão Executiva da Con-
federação do3 Trabalhadores
&o Brasil recebeu dezenas de
mensagens e telegramas de
solidariedade de trabalhadores
e entidades sindicais filiadas.
Entre essas destacam-3e as
mensagens enviadas pela União
Estadual do Rio Grande do
Sul, Associação Geral dos Tra-
balhadores do Espírito Santo,
Associação Geral dos Traba-
lhadores da Bahia, União Ge-
ral dos Trabalhadores de São
Paulo, Sindicato dos Alfaiates
de Fortaleza.

a concorrer para o Fundo dcGreve, com 5 cruzeiros sema-
liais.

LUCROS FABULOSOS
O último orador Inscrito é o

trabalhador Jarbas, que ;az
inioialmente um balanço daa
conquistas da organização dos
metalúrgicos. A3 delegações de
Fábricas não estão sujeitas
mais à polícia, como antes, em
que na Skooda os operários fo-
ram impedidos de assistir o
julgamento do dissídio coletivo.

Um dos interventores do
Sindicato —- continua — em
conluio com a delegação da
empresa, aconselhou a policiaa que me demitisse da Fábrica
Nacional de-Vagões.

Faz, a seguir, balanço dos
aumentos conquistados desde
1050 e cita os lucros fabulosos
de várias empresas 110 ano de
1951, em que só a Gillete Ra-
zor leve 442,4'/ó de lucros li-
quidos. Rebate as acusações ã
Comissão de Salários, dizendo
que 03 acusadores só aparecem
no Sindicato em época de elei-
Ções. E concluiu: ;

A Comissão de Salários
esforça-se para organizar os
metalúrgicos, que haverão de
conquistar o aumento.

^.-: «s.s-.-.-, ,';s1.\.í.V'.Vín;,--,',

AMERICA - <.A favorita do
barba azul», cou Cíclle Aubry

e Pierre Drasscur.
AKT-PALACIO - «Oa iilaera-

vcls», com Glno Cervl a Va-
lontlna Cortese.

ASTORIA — «Abismos do do-
aejo», com Joan Evana e Mel-
vyn Douglas.

AVENIDA — «Appassiout-i»,
com Tònla Carrero e Ame mo
Duaito.

AZTECA — «A favorita Io liar-
ba aiul», com Céclle lübry
o Plerro Brasaour.

BANDEIRANTES — «Serras
sangrentas» e «Algo flutua
sobro a figua».' BOTATOlíO - «A favorita do
barba azul», com COclle Au-
bry o Piorre Brasscur.

MÓVEIS
Vendemos por preços de

 fábrica 
Residência e Escritório

Consultar pelo telefone:
32-3853

Com o Sr. COSIA das
13 ás 23 horas

Duarte,
COLISEU — «A favorita do .iar-

ba azul», com Cíclla Audry
o Piorre Brasscur,

COLONIAL — «Abismos do de-
sejot, co.n Joan Evana e Mel-
vyn Douglas.

E, DE SA' - «Perdida pela
paixão» e «Peggy».

FLUMINENSE - «O Uemolidor»
e «rtualy aalvu uma.vldo^.

GUARANI — au in..03 corsos»,
com Dcuglns Fiuibanlts Jr,

H. LOBO — «Ablamoa do de-
sojo», com Joan Evana e Mol-
vyn Douglas.

IDíIAL — «Appasaionata», com
A •s.-ilmd Duarte e Tonia Car-
rero.

-0O0-
nematográfícar longe de qualquer padronização fácil. Franck
Lovejoy, que já foi empregado como comunista para'o F.B.I.,

faz o desempregado. Está correto em seu desempenho. ííalhei-
len Eyam representa a esposa. Richard Carlson, -Lloyd Bridgs
e Adele Jergens completam os coadjuvantes. Filme òtimameu-te dirigido por Cyril Endfield, sacode contudo, angústia e de-sespero, em cenas de grande intensidade para determinados
espectadores sensíveis.

«Try And Get.Me» (título original desta produção daUnited Artists) pode ser indicado para quem co;ucí,;üo eapeara verdade através dos andaimes, quase sempre colocados, afim dc burlai a. censura mas que termina não deixando clara,ou deturpando, uma importante mensagem.

CARIOCA — «Apasslo nua»,
com T(,nlH Carrero e Anaelmo

PREVIDÊNCIA SOCIAL
ALBERTO CARMO

Estudamos, hoje, o decreto ontem publi-cado, em que é autorizada a concessão de apo*
sentadoria por velhice e auxílio-maternidada
aos segurados obrigatórios do Instituto doj
Industriários.

Um ponto positivo sem dúvida, é que si
concessão desses dois benefícios não depen-dem de maneira alguma, de majoração do desconto para o Ins-tituto. Fica pois, do conhecimento de todos os segurados oue acontribuição continuará a ser de 6% sobre os salários mensais,ate o limite máximo de dois mil cruzeiros.

O mais negativo nesse decreto é o prazo de 60 dias pnra vi*
gorar. Achamos que deveria entrar em vigor na data de sua pu-blicaao, ja que sua regulamentação é dispensável, pois a aposen*tadona por velhice e o auxílio-mafcernidade são concedidos comaos outros benefícios. Portanto poderia entrar em vigor imediata-mente. Uma organização como a do Instituto dos Industriáriostem apare hamento funcionando em condições de arcar com essaresponsabilidade.

Outro lado negativo é a exigência do período de carência da
í 

««^s. Para o segurado ter direito ao auxílio-maternidade. OInstituto dos Bancários concede o mesmo auxílio independentadt período de carência. s
Negativo também é a uniformidade do sistema de concessãode aposentadoria por velhice: Somos de opinião que o limite mi-nimo da idade para a aposentadoria por velhice deve vrriar doacondo com o tipo de trabalho.

^Por exemplo: um trabalhador em indústria insalubre dificil-mente chegara aos 65; anos de idade com saúde, enquanto umtrabalhador de escritório de uma empresa pode perfeitamente, ul-trapassar o_ limite fixado. Deveria ter sido feito um tabelamento
por profissão, enfim, já é melhor do que nada. Cabe agora aossegurados^ conseguirem melhor cousa.

Convém lembrar aos nossos Leitores que a aposentadoria porvelhice também e calculada sobre o máximo de dois mil cruzeiros,
pois essa e a importância máxima passível de desconto da con-tnbuiçao para o Instituto. Queremos dizer que a mensalidademaior será de mil, trezentos e vinte cruzeiros mensais, deduziu-do-se dessa importância a contribuição cie 6% para o IAPI.'(Continua 

amanhi).
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MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das Reforma em geral— Telefone 42-0954.

IMPÉRIO — «Appasslonata»,
com Anselmo Duarte e To-

»fr\x *r -

nia Carrero.
IPANEMA - «Mereulhaiido

para a morte», com Kod Ca-
iiicron a Adele Mara.

ÍRIS — «A favorita do barba
azul».

LEBLON — «Appaaalonata»,
com TOnla Carrero e Ansel-
nio Duarte.

LEME - «Vagabunda», com
Letleia Palma e Antônio Ba-
du.

MARACANÃ — «Mergulhando
paia a morte», com Rod Ca-
meron o Adele Mara.

MARROCOS - «Amiga da on-"
ca», com John Lund.

MASCOTE — «Ablamoa do de-
bojo», com Joan-Evans e Mel-

vyn Dougn.b.
MAUA' — «Os miseráveis», com

Glno Ccivi e Valentlna Corte-
so,

MEM DE SA' — «A favorita
do barbu azul», com Ceclle
Aubry ti Pene Brasscur.

METROS (Passeio, Tijuea o Co-
pacabana. — «Cantando na

chuva», com Gene Kelly e Do-
nald OCoiinor.

MIRAMAR - «A favorita do
barba a;;ul», com Ceclle Au-
bry e Pierre Brasaeur.

MONTE CASTELO — «Appaa-
Nonata».

ODEON — «Mergulhando paraa morte», com Rod Cameron
e. Adele Mara.' OLÍMPIA - «O melhor dos
homens maus», com Robert
Ryan e «Os incendiados».

OLINDA — «Abismos do dose-
Jo», com Joan Evans e Mel-
vyn Douglas.

PALÁCIO favorita do
barba azul», com Cócile Au-
bry o Pierre Brasaeur.

PARISIENSE - «Ablamoa do
desejo», com Joan Evans e

Melvyn Douglas, \
PARA roDOS - «Os .mísera-vels», com Glno Cervl o Va-

lentlna Cortese.
PLAZA - «Abismos do desejo»,

com Joan Evans e Melvyn
Douglas.

PAT11E - «Os miseráveis», cr}m
com Ginu Curvl e Viilentlna
Corteso,

PIRAJA — «Sa da frente» e«PanuemOniD»,
PRESIDENTE - «os mlacrii-

veia», com Glno Cervl e Va-
lentlna Cortese.

Pr.IMOli - «Ablamoa do dese-
Jo». con Jian Evana e Mel-
vyn Douglas.

REX - «JuKliQaJnJuata», com
Fiank Lov»Joy.

ROX1 - «A favorita do bar-
ba azul», com COclle Aubry e

"* f li WF
li fiJ

P|erre Brasaour.
RIAN — «Appasslonata», com

Anselmo Duarte e Tônln Car-rero.
RIVULI — «Sinos de Sâo Fer-

liando», com Gloria Warren e- Donald Wonda.
RITZ - «Ablamoa do desejo»,

com Joan Evans e Melvyn
Douglas.

ROSÁRIO - «O marujo foi na
onda»,

S. ALICE - iMaria Cristina»,
com Maria Antonleta Pons
(em pessoa) e Carlos Cores.

S. JOSÉ' — «Vagabunda», com
Lotlcla Palma e Antônio Ba-
du. ......

S. LUIZ — «Appasslonata», com
Tonta Carrero e Anselmo Du-
arte.

o PEDRO - «Vagabunda», corri
com Lotlcla Palma e Anto-
nio Badu.

V LOBO — «Mergulhando pa-
ra a morte».

VELO — «Devoção», com Ida
Luplno.

VITORIA - ,«Appaj»l in.it*>».
com Anselmo Duarte e Tonio
Carrero.

ravillia», pela Cia de Oinmij
— às 21 hurns. .,

<'<)i'At AHANA ---A òégíin.h»
se diverte», com lli-nrli-tta
iM-Him-mi v -liirilcl It-mil.fl
Flllni - às 21,:ll» hurns.

li l.i 111 IA - «Munsieiii Itroton-
ncaiiu - l!ia de Jaime Costa

sis 21 horas.
JAItPKl, - «A imprensa ? II-

vre», com Mcsnuitlnha — ns
fcs lil horas.

MAIH KKIIIA - «Tudo i> lu-
cro» — Cia de Zafiuia Jorge
os. 21 horas.

HKPIHIl.ICA - «Poeira do
i-lniii,,, com Dalva de tlllvi- ra,
Klvira Paga e Tito Uemiut
21 horas

ú

I

Ul»Al - «IJue mulher!», Cl».
cio C.nr-íHIas do Almce — ás
21 horas.

Sr:?íHAI)0;t _ «Loucuras rio
Imperador», poi» Oiimí-illa
Carioca - as 21 hora*.

nsl.UKS -' «Olha o iiiilie!»,•um super-nuisiial de ,«íar
Ladeira t- Renata Fr-jnil -
as 21 horas.

T P. ' * ^ R O
CAUXUS GOMES - «Oitava ma-

TUAIlíl) IIh IIIII.SO - «lie-
Prè-iii innlra» - Cia de Ml-
reira Sampaio - 4c l\ mrin.

PAVILHÃO IIO IIKI.o _ „*,
valtm u.i impiTut.Mra.

KKCKKIO - «"'ut enuètu, «<•¦
'.'ullpcton — eo-ríia tema (*;.,,

1

*>(.
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MAIS UM ARQUEIRO PARA O BmMãiW^^^ÊMmSXiirog Osvaldo, Arizona e Fernando, o. Bangu
pôsiio. Assim ó que, estão sendo-cntabolatias

icgociagões entre o grêmio alvi- -ubro carioca e o-Nacional, de São Paulo, para a transferência de Furlan, um dos bons arqueires que no momen. j miíitam em canchas paulistas, lendo
jido mesmo convocado para a seleção do Estadc; O Bangu:ofereceu 500 mil cruzeiros pelo passe do «playcn., que está sem contrato desde o mês passado.

il ** n ®

O Vasco luiará contra o Botafogo com suas vistas voltadas para o "clássico" de domingo — Pcra o "glorioso" será úma pslsja da muiia
responsabilidade — Fluminense e Bangu. num choque monumental* ísrão reviver oa momentos sensacionais da dacisao do certame passado

— Jogando para o Vasco — Amíricà, Flamengo é Olaria» os favoritos doi comp!-mentos —
Madureira, já lobMais uma rodada cumprir

íe-à do certame guanabarino
Será a nona do primeiro turno
e precisamente á arte-penúl--
tima. A exemplo da etapa
anterior, promete esta rodada

tos ao título, gra_as'a campa-
nliá de recuperação que os
tlris. conjuntos .ve_m . realizam
do.' ...'•>,.
VAGCÔK KOTAFOaO..

Iniciaremos às nossos apre

rctdos. O. testq feito centra o
Amtrica n&p"chegou. . con-
vcpcgr, dada á fragilidade
cora que.r.o portaram os ru
tiros. A «prová: dò fogo» será
feita, portanto; no tarde 

' 
de

DSVALDO.
Fluminense

iciido vahçidò num dos clioemcs d
No domingo vindouro, ainda no

jogo, cm disputa do turno, ànteclpando-sa o
¦  prias caracjtorisficás

cisiyoa tio campeonato; ío ul; entra Dangu e
Maracanã, alvi-rubr:_ c tricolores f.ivão o sei
cotejo cor.-.o d.s mr.la empolgantes, polas pro-
que envolvem. 

duelos empolgantes, já que
por força da vitória rubro-ne.-
gra sobre o Fluminense, três
são agora os liderca ria tabe-
Ia. Outro fator interessante,
é aquele que diz respeito às
situações de Flamengo e Bo-
tafogo, novamente guindados
às condições de reais cândida-

çiafiõeg r.c;"rca da rodada,
vindoura ;*clo «rhátch» pro-
gramado para a tarde tle sa
bado. O Lotafog* está anima-
eJo com o novo sistema que
ílílvlo Pirilo imprimiu ao
quadro, aproveitando as carne-
tçristicas c'.o ÍZp.r.íos e outros
mais jogadores, como avan-

I IMll (PIMIS íf Tilftf Iillplfi E: iUâ Eâ S#Pf 5
"<riír-i-í-rr-friíirTg7_;gíwT.j_ini waran..-rur-rii-, 

.-t r.roa. .-

LICENCIADO PICA1IÉA
A pedido, a dii-alorià- do

Palmeiras concedeu trinta
dias de licença ao técnico
Pirabéa. Destle pnLcm a equi-
pe palmeirensa' está sendo
orientada per Cambon, o eter-
no tapa-buracos üo Palmeiras.
QUER MAIS DOIS

Vasconcelos, a mais recen-
te aquisição- da Portuguesa
de Santo.., está , servindo de
intermediário deste clube' jun-
to a alguns je.gado.-es cario-
cas no sen.ido de que estes
troquem -rfi ' Capital -tía • Repít-
blica pela cidade tle Santos.
Os pretendidos são: Wilson,
zagueiro vascaino, e Tampi-
nha, ponta-esqusrda do Ma-
d..reira. As negociações estão
bem adiantadas é tudo leva
a crer que chegarão a bom
termo.

SAO CPJSTOVÃG
SfOVIDADES NO

Na peleja de domingo eim-
tra o Flamengo estreará na
equipe dos «cadetes» o médio
Garro, a mais recente aqui-
Dtção do clube do bairro do
imperador. No-treino de hoje
a direção do São Cristóvão
fará uma' experiência com a
zat*a Laert e Ràlão, êsse ul*
timo, como marcador de cen-
tro-avante.
LlfiÜNHA SUSPENSO

Liminhu, cenlro-avante do
Palmeiras, foi suspenso por
dez dias pelo T.J.D. banden-

rante e não poderá atuar do-
milígo contra o São i.aulo
F.C.

Valuesl, Osvaldo e Idiaríe,
foram também suspensos, ou
dois primeiros suspensos por
u jego e o ultimo por dez
dias.
NÕVÔ PRESIDENTE

DA F. M. F..
Aceita a renuncia do sr.

Inocc.ie.o Leal, fofam inicia-
rias uma serie cie «demarches»
e após esías ficou assentado,
cm principio, a. indicação do
¦nome do sr.~- -Abelarcl' frança
para a presidência da Feda-
1'áoã'ò Me.ropolitana de Fute-
boi.

sábado; quando o «ejlerloso*
terá o Vasco pola proa. Por
outro laelo, o quaelr de Ade-
mir mantcm-ce galhardar.ien-
te r.a liderança, prdentlo in-
ciusive, vir à ficr.r sòzirijfio r.u'
posto, desde que vença, e os
adversários dò «clássico» da
domingo' percam o'., pelo mo-
nes, empatem.
..'L'.f.i:nEi;sE x bangu

Este, sim, será um «jogão*.
Duae equipe que estão na li-
tlerança, mus cm sltúaçüei,
paràj c-iía partida, bastante
diversas. O Éarigii ile grandes
jornadas, com seu conjunto
rendendo com a precisão de
unia maquina suiça, sem se
..-mb-rar daquele dia aziago
tb prelio frente ao Vasco.. Já
o Fluminense, nue vinha de
uma longa série invicta, foi
batido amplamente no domin-
go que passou, pelo Flamen--o, que realizou uma das sua.-
melhoras exibições des últi-
mos tempos. Entretanto, nãi
firmas o tricolor tentará a
reabilitarão. Também os. ban-
p.úenscs e por que? Justamen-
te devido a. campeonato
passactpl quando on pupilos
ele priçíinp Viera viram-se der-
rotados em circunstâncias po>i

aa___BMjtaBwa_-H emoatmarnsma -
¦DH.-A. CAMPOS
ttlUUItlilAU OKMTISTA)

Xlrnfneleirao nnntómii-ns, pur preice-sso nurte-nrr.crienno. I*_n(r_-
çô_s elitim» e..-o|>.rie.0i'. ei» bm-a - lllílIUil-.S 1-1KOS l-i HeiV.lilS
(I.t.UÍ-li. com ú.i.ti-T.íll iíur.i.tli..o por pregos iii/.utivcis ('oiisliltitrnis;
Item elei ('urniu u II II. nmliii • balu UU1. Ab Sus , tias e sútiueleis
9 ttein D Hlíiiíeie-I,:il tSutuuúo) ub ias. , ias. o (ias-lLlrus. —
Tl__.lSl-Oi.lS: Í2 187*.

_____£_sa_s3s__p.?icã;_5-_ivti;- i

cq recomendáveis, estando,
ávid-s por uma desforra con-
i,ugraúu_a que, ao mesmo-tem-
jip, scryirá para niáíiter o eíu-
ue .na .primeira colocação, ga-
Vuntinclo-a, se possível, até o
final' tio tum-.' Eis porque áu
pode esperar dessa porfitt, um -'Ucscnroíar 

dos mais promi;.:,.o-
re3, ambos os clubes nccsssi-
taiidb c lutando, em busca, da
viteriá.
i-u-;-lv.o'do flamengo

A' equipe rubro-negra, a-iói
aqiicla ésplandorosa e:::b:Ção e.l-j
domingç 1'iÚimo, visitarei Pi-
gueirá do I.Iclo, òn-.lo dará ,:om-
bate a V"n cl°s «laníern:ii.ia3>
do .cimpaonaio — o 'íião Cris-
tóvão. Hão hi dúvida, o «oé::;»
orientado por Flavio Co::'.a pos'-
sul iriogávol condição tle; fà-
vorito, devendo hiçjmd triun-
l'ar, embora o perigo tia .uma
atuaç.-o pouco au_ylclosa- no
«tiptíiiliado» gramado cáacr.stor
venw.-. A propósito, o .gv.aúo
í;ct-.dcíc.-> p:-.or,a por nov.t- -orien-
ençãj técnica; pois o vetííaiio;
Kan:u-o voltou ao çàrgo que ji,
101. sou. 13 nada mciUor Üo q.-.e
uívia ;vit:;r;a. cobro o I- iai.ia:.; j,
tine, -aliú-s,- teria a p..-:mci:-a, pb..
ra a campanha des ràabUttáçãò
do time. A' tarefa, contudo, • é
cep.niiCsa.
.èO-J i;OVA OIUENTAÇAO, ,0

ÁMÉálGA ENFIliJ-í-íAUA'
O I.IADUr-EI.iA

A exemplo do-São Cristóvão,
ó América tem novo tecnioo,
que é o dedicado. 01o Gloria,
üto cens.dera relativamente
bem o material d* que dispõe,
esperando novamcnle, dar ao
Ar.ieJrica, a posição q;:o êle
Ecr.ipro ocupai no canário do
futcuol cai-ioca, Com 03 pensi-
vela estréies Ce Sanciicz e iVpo
c com n3 d*r,.ai3 altàráçò'eci que

combate ao
n-iva- .feição. ¦ ,-: •¦ - 'i
O ULTIMO COMPLEMENTO

Olaria e Canto do T.io,. sem
máííircá novidades, dcfninfav-
rc-íin na rua B-u-iri. O tinv1 de
Delio Ney cs eati bein mais ca-

pácitado de atingir, o triunfo
Jogou bem contra o Vasco c
parece tião ser desta vez qua
o Canto do Rio conseguira a
sua primeira vitoria, não oba-
tente os esforços <*ue natural-
mento serão feitos.

wrr-vr*-

Noticiário
c
D

serão por
gi-Omio ú:

certo introduÊidas; o
Campos Sa es dará

..jrtl»

í

DR. PAI
CÉSAR

doenças e operações
DÜS OLHOS

CONSULTOÜIU.
Rua J5 rle Nove,-.,bro, 131

NITERÓI
Telefono Gh31

O resultado dá rodada de do-
n;i:i:-;o, C, pelo ::i Cl.íFeí íoi
ò "seguinte: ,

Geiitagaíó <i x Cac!ioei_a 1 ¦ —
V.azi ü "í Tcresópcila 4 — (labo
Crio 4 ;c Maricá 2 — Ps.dua
O :. C.-.mbuci O'— Earra- Meu-
(ia -1 :: Angra -.los. Reis l —
Tuas Rlo.j 1 x Valença O —
Mçritl G :: líilópoliá 4.

Cora esso resultado, foram
(Icsclássí^-icados t.o Campcnna*
to, Teresópolls,. Cambuci e An-
gra des Reis.

C ; ;logs3. de domingo ¦ serão
cs seguintes:

Xtabqrai x Niterói, era Itabo-
rai — l.o jogo. Barra Mansa
x Vplta Redonda, em Barrai
Manca — l.o jogo. Nilopbiís :i
í..'er.ti, cm Nilopolis — 2.0 jo-
go. Cachoeiras fie Macrjiú x
ejantiigaio, cm Cachocirai —
2.o _pgo. Cabo Frio x Maricá,
cin Ctibo Frio — 2.0 jogo. Vu-
Icnça x Ti-é-3 R103, em Valença
— 2.0 jogo.

Inicir.nelo o Campeonato d:
Profissionais (Èxtrá), no do-

1 mingo, 12, haverá', como pri-
! r.iei-.a rodada: Adrianiiib x Lar

ra lil ner-., c..i Paulo do Kron-
tim. Tupi x Corotidos, em íai-

i reiá.
Como preliminar destes jo-

gos, será disputado o Canipeo
. nato Extra de ,luvcni3.

-o-
I Foi transfi.-.do Jcsó Wa-
| shington Guedes, do Frígofifl-
1 co, de Nilopolis, para o E. C
1 São Luiz, de Duque de Canias

—o—
Em Nota Oficial, a Liga

Cantagaleríse de Desportos fer
pe.blico que a sua embaixada,
ao passar por Cordeiro, após o
jogo em Niterói de que saiu vi-
toriosa por lxU, foi vaiada por
desportistas covdcircnses e, 11a
taltla do trem para Cahtágajp;
foram alvos de ovos podres,

batatas e alguns objetos con-
tundentes. Um tijol.i atirado,
iüém tie querbar o vidro dD
trem o ferir menores, atingiu
a. espesa do técnico cantaga-
lenso, sr. Evandro Vieira; uma
das menores atingidas pelos cs-
t..l:açca, tem o nome eie Rcsa-
ne e é filha do desportista can-
tagalcnsa sr. Seilaj de Oíívóí-
ra. Acrescenta nota quii o
ti:-. Niltlio Lcítte, Deic-gade de
Policia de Cordeifo, a tudo as-
sistiu sorridente, embora tivt-.s-
co: conhecimento antecipada-
r.innt.e, elos fatos que iriam so
desonrçlar. _,

—o— •/?.
O atleta Gcnlval Gomes ou

Genivaldo Manoel Gomes, de-
múichído pela Liga de Caxias,
foi suspenso por um ano pela
CBD, por ter burlado a Lei de
Transferencias.

—o—
A Liga de Duque de Caxias,

com a disputa do XI C.F.F.,
t-.v- um dencit do Cr$ ......
ÍO.OOO.CO.

—o—
A ,CBD vem do filiar a Fe-

deração Fluminense de Des-
porto, como suprema dirigente
t.o Hàitérofillsmo no Estado -do
Rio. „,

—o—
A Liga Friburguense vem de

aprcsaiuui' embargos dbçlarato-
rios ao Tribunal de Justçlá Des-
poítivâ "t'a FFD, • por não ter
concordado com o acórdão
mauilando que fiissem pagai
também as Indenizações, alei:n
lU multa de. CrS 2.500,00.

*—o—
Fe.i empossado na Presidên-

cia do Húraaitá A. C. o conl-.;-
cido desportista fluminense, dr.
Libertário Eotinlio. Ko cargo
de Vice-Presidente, foi erripos-
sado o sr. Tenente Polidoro
Fontencle.
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11JJLENO, volta e mola, r
sabe,

tor
variados. Cmno se sebe, o irr
América, último clube que se, pre-pôs
iretánto, stirrjçni noticias, seí/undo u

i ao cartaz, -por motivos o-s n-.m.
iiiieto (ttaeante está vinculado e/n

a «cnrri<jl-lo:,, Agora, en-
quais, o Rlcredioml, un

tín.i çbenjàmitis» da Federação Elincira, estaria disposto a wn-
tratar us ¦' erciços do antigo comandante da seleção brasileira, je*
íc-itf.o enviado, com esta finalidade, nm representante, eio iíio. O

meia esquerda Iiui, seria o «piro!» da tra-iisação.

FALA A

RÃDSO
MO SC

II>*!¦*»¦*'* *¦»" ' ' ¦* ¦¦H'TTI

!.

NOTÍCIAS DO TURFE

Troe /ff-fníe-iTft-5 íTPKs iwi^fiias
&&%?&& £^\JL%Ji líâ^^sái WS?/ Aâ^&BS? l^^^^<«i3l.^,^

E Quairo ÂíacaoieSí so Botafogo

ARAUJO CONTRATADO MORREU
Artur Araujo assinou contra- J O tavalo Nicldauss, que 13-

o

PARA
PORTTTOA1.'
Das 1!),30 às '20,00
heiras. nas onda.»

Ao SI t) il metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 as
21,00 horas,
na onrla de

25.41 metros

'1
er»*i* APARECERA

lo de monta oficial com
Stud 20 de Janeiro. O ireio pa-
trlclo receberá se-e mil çr.üaai.
ros mensalmente e o contrato
vigorará a'*ó 31 de dezembro do
corrente,

MAIS QUATRO
Procedenlc-s do Paraná de-

ram entrada nas cocheiras da
redro Gusso Filho mala qua-
tro potros de propriedade do
Í-Iarás Belmont,
MINGUINHO Lmt

Domingos Ferreira, que há
algum tempo se encontrava
afastado das pistas em co .se*
quencia de haver sofrido fra-
tura num dos pé, já retirou o
aparelho de gesso e hoje d.ve-
rá fazer a sua «reentrée» naa
matinais gaveanas.

VIAJOU
O sr. Eurico Solanés viajou

ontem com destino ao Uruguai
a fim de assistir domingo a
disputa do Gran Prêmio Na-
cional, do qual participará 

' o
cavalo Ballimore que defendo
no turfe oriental as cores des-
te proprietário patrício.

centemente ingressou nas co-
cheiras do Jorge Burioni mor-
reu ontem' vitimado por uma
iníceção.
FORAM PARA A PAULICMA

Seguiram para São Paulo a
fim tle abrilhantar os. progra-
f.ias de Cidado. Jardim os ani-
mais Santa Rela' e Jasmineiro

MUDOU DE DONO
O cavalo Unanio deixou as

cocheiras tíe Manoel de Olivei-
ra ingressando nas de Álvaro
Rosa por ter passado a ser
propriedade deste treinador.

CALLERt SUSPENSO
Entre as últimas resoluções

da CC. de São Paulo existo
uma ende é suspenso, por hav r
prejudicado os adversai-los pi-
lotando o cavalo Macabu, o
aprendiz César Callerl.

VAI MAS VOLTA...
O cavalo Prego foi embarca-

do para São Paulo onde cor-
rerá esta semana. O puplío da
Reduzino de Freitas, entretare-
to, estará de volta na próxima
segunda-feira.

Pirilo está empolgado com
a sua nova tática. Ninguém
lhe tira tle cabeça que o ôxi*
to obtido frente ao America
sa repetirá dian.e do Vasco.
E tudo, em conseqüência do
nsvó sistema adotado. Siste-
ma tanto defensivo, como
ofensivo. Pois se defende com
seis homens, além do goleiro,
atacando com sete.

Entretanto, para que depois
de amanhã, o tima renda o
máximo, Pirilo espera contar
com Arati e Bravo. A falia
desses dois elementos força-
lo-á a alterar em parte cs
s:us planos. Mas, em campo
estes dois craques, os alvi-
negros se apresentarão assim
formados: Osvaldo; Arati,
Gerson e Floriano. Estes três
craques jogarão na mesma
linha, tendo em vista, parti-
cularmente, controlar as ações
dos ponteiros e centro-avan-
te contrários. Contarão, para
auxiliá-los, em qualquer even-
tualidade, com Santos, Ruari-
nho e Juvenal. Destes ulti-
mos, RÚaoriho será o único
a cohsqryàr-se sempre na re-
taguarda, abrindo o jogo para
as extremas, muito embora,
apenas numa delas haverá o
jogador, previamente, escala-
do para a posição. Trata-se de
Paraguaio que revesará com
Santos, outro que descerá, co-
brindo o setor direito. E quan-
do isto acontecer Paraguaio
estará no melo, ou o que é
í.iais provável, na outra pon-
!a, de vez que, atuando Bra-
vo não haverá um Braguinha

NÃO HAVERÁ PONTA ESQUERDA — E, NO SETOR DIREITO,
J2RGE TERÁ DE HAVER-SE COM DOIS HOMENS -~ SAHTOS
E PARAGUAIO — GENINHO, BRAVO E ZEZINHO, 3 CENTRO-

AVANTES — A NOVA TÁTICA ALVI-NEGRA —
ou um Jaime, no time.

O ataque propriamente dito
formará com Paraguaio, Bra-
vo, Geninho e Zezinho. Qua-

Numa tática, onde veremos
Juvenal e Santos se desdo*
brarem, darem tudo que seu
preparo fico permitir, era
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i SANTOS 

recursos técnicos, mas já com
poucas pernas. A explicação
para isto nos foi dada pelo
próprio Pirilo. Geninho terá
um papel especial! O nosso
Ume não terá um centro-
avante, propriamente, mas
Geninho ficará dentro da área.
Para cio convergirão todas as
bolas. E Geninho então, sú
terá uma coisa a'fazer: ajei-
tar o caroço para Zezinhò ou
Bravo, os quais, bola nss pés

de Geninho, estarão atentos
para receber e mandar a goal.
Pirilo, com isto, conta tonteár
a clcícsa do Vasco, pois Au*
gusto não saberá a quem'marear, já quo não se encos*
tara em" Zezinhò, tal a sua
extraordinária! velocidade.
Harolcío, encoslando-se em Ge-
ninho, deixará Bravo livre, já
que este .lambem será ponta
do lança. Jorge não saberá a
qium marcar, já que invadi*
rão pelo seu setor Paraguaio
e Santos. Danilo e E!y, alem
e_e observarem os passos de
dois dos. . atacantes aivi-ne-
gros', terão também de estar
a'::ntos a Juvenal. E, cte.e
n_6dò, se cònfüiidirãòV do que
se aproveitarão, sem duvida,
os botafoguenses.
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tro homens que serão alimen*, estranho que se observasse
tados pela defesa, particular- a inclusão de Geninho,
mente, Santos e Juvenal.' i m homem d e inegáveis

Ü
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JOTAFOGO
Entrando Bravo, r.o quinto-

to ofensivo botafoguense,
deverá sobrar Braguinha —
Arati, com uma ontorse tio na-
tureza grave, prosseguirá de
fora — Ariosio foi, pela segun-
da-vez, operado d:s menircos
estando iníernáçte no Ilospi-
tal dos Acidentados.
OLARIA

O médio olarier.se Olavo,
vitimaelo num acidente com
i:m lotação, sofreu fratura de
duas costelas, devendo per-
mahècer inativo cêrca de vin-
te dias.

íhí '#i itii
CAITTO DO RIO

Máriozzl continua agradan*
do no posto tíe méelicei direito,
tlai ser pensamento tle New-
tem Ahet eíetivá-lo no «onze*.
FL/lMEK.gÓ!

O grêmio rúbrp-negro, ante
a negativa dss aiVós em jogar
no domingo, pela manhã, ten
ta, agora, antecipar o seu pré-
lio para a tateie de sexta-feira,
ee-firinversão de mandei. Seria
mais um teste do fieielieladej
da torcjda do «mais querida»,
agora cm grande- '-evidência;
pelo seu feito cie domingo úl-
timo.
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Programa de Sábado j' l.o PAKEO — Ã8,13,40 horas —

1:600 nietros - CrS 4U.CIX.G0 - I
1— 1 Devasso,
2— _ Coionct,
a— 3 Kaniar,

_ SaiKon,
4— 5 Egil, E

6 Ieinti. A

L. J!e-.:;aro3
A. ileiSM ,. .
D. Moreira ..
A'. Araujo ..

Ceislillò ..' ..
G. Silva ..

EGl
eg;
53 1

CG
52

2.0 PAItEO. - /a H,ü,r) hoi-ia
1.G0O metros - UrJ 30.0llu._0
1— 1 nori-lfo, W. Andrade ..

2 Contral-anela, XX
2— 3 Toneilie Caro, A. Alelxo

i Cçnmbe, N. Cone .. ..
3— 5 Znirita, P. Coelho .. ..

6 Como On! J. Graça .. .
4—7 Carniiuhy, O UUfla .. ..

» F. Bravo, L. Domltienies
3.0 PAREÔ — As 14,30 horas

l 400 mctr,.s - Cr$ 30.0110.00
Destinado a jóqueis atuantes
itlpodi-omo Brasileiro, nem mais de
ÍO vitórias este ano,' no pais —
1— 1 Pctlt í'iiyi,.vned, O. Serra 50
-— 2 i.. GnuçlíoV P- Coelho .. 50

,i Ciiud.Keli-nd, A,-.Nnhid .. 50
i|— 4 Jarz, tt.- Filho 60

l HMU-eluMla, J. il li)»» .. . t-8

no

4— 6 Monterrey, J. Coutlnho
7'Ctata,no, li,. Urblna .. ..

4.0 PAI-ÉO - As 14.55 horas
1.000 metros — Cr. 35.000,00
(COMPULSÓRIO) —
1—1 liarem, A. Araujo... ..

» I.Iiiiguii.lio, I, Pinheiro .
2—2 Macanuelo, E.' Castlllo ..

3 líanolcão, R.' Filho .. ..
3— 4'Pacalano, B. Cruz .. ..

6 S-amina, O. Macedo ..
4—0 Maravedl, D. Silva .. '..

'7 Guanunibl, R. Martins ,.
5.0 PAREÔ — As 15,20 horas

2.200 metros - Cr. 42.000,00
1— 1 Cumlierlaiid, F. lrisoycn
2—2 Guaiuman, E. Castlllo ,.

3 Irlsh Star, P. Coelho ..
3—4 Pesadelo, R. Martins ..

6 Irresistível, A. Portilho .
4—0 l-ovelaco, U. Cunha .. .

» _t*!b Vorde, E. Castlllo'...-
6.0 PAREÔ — PRÊMIO CANDI-

DO EISYOIO UE fcjlJUBA ARANHA
As 15,60 horas - 2.000 metro»
Cr* 100 1100,00 —

I- 1 Kle-,1 do Sol, E, Castlllo 6ü
2 Uan-a, G, Cosia .. .. .. 56

II— S Grejr U-rl, O. Moreira .. 66

6»
50 PROGRAMAS E MONTARIAS PROVA VEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

Mlss Judy, R. Filho .. 64
S— 5 .AeroiJole, F, Irlgoycn .. 68

Altamisa. A. Araujo .. .. 60
4— 7 Njx, Ó, Ullôa ,.\ 02

8 Espadana, J, Marchant -.. 67

7.0 PAnÉO — As IC.20 horas, -
1.200 metreis — Cr? 50.000,00 -
(BETTING) -.

1— 1 Marsa A. 'Araujo .. .. 6C
» Esfioir, U. Cunha .. .. 61",'2 

Biituá, 'XX .... 
'.. 

.. 65
2—3 Orissa, E, Castlllo .. .. C:

_ (Jlllrlçái J. Marchant ., 66
Xapuri, D. Martins .... 5",

3—G Odyssea, O. Ullôa .. .. 55
Bassoreiea, D. Moreira .. 65
Sarlnha,, XX. .. ...... 65

4—0 Illlanilua, S. Barbosa .. 65
10 Iluncymoon,. F. liigoyen 55
12 I.nrafunda, A. Brltto .. 56

8.0 PAREÔ — As 16,60' noras —
1.300 metrôS — Cr$ 30.000,00 —

(Bl.l'TING) —

1— l,Nuvico, M. ilenrlqua .. 58
8 Muita. J. JPortilho ,. .. (3

8 Mand, P, Irlg-oyon ..
2— 4 Fausto, R. Martins ..

5 Taiasrem, P. Tavares
8 Toropi, A. Brltto ..

3— 1 Ciumbe, A. Portilho ..
Fulnno, U. Cunha ..
Algoz, A Rosa .. ¦".

•1—10 Marabú, E. Stcyka ..
11 Jeruqul, D. ' Moreira

» Panqueca, R, Urblna
9 o PAREÔ — As 17,20 horas

1.300 metros-, — Cr$ 30.000,00
t BETTING) —
,-J. Giüo Vialr, B.. Cruz .. .

1> Dr Magnavitas, N. C, .
2 Tapujú, XX .. .. .. ..¦

2— 3 Jclfy, E. Castlllo .. ..
Vaico, L. Domlngucs ..
Incêndio, R. Martins .,'

3— 6 Alvltio, M. Henrique .. .
Brown Boy, XX .. ....
Contrabanda, J. Araujo

4— 9 Jangaeloiro, XX .. .. ..
10 Calmete, XX
11 Popullno, D. Moreira 1.
12 Pilantra, i. Pinheiro . -

B2 Programa de Domingo
54 l.o PAREÔ — 1G00 metros -
64 Cr? 65.000,00 — às 13,40 horas —
58 1-1 Iluxley, XX 55
62 ' , » Acapulco, F. Irlgoycn .. 65
62 2- 2 Maru, R. Martins .. .. 51
56 3 Eiiioazc, P. Coelho .. .. 53
6C 8— 4 Old Pall, O. Ullõa .. .. 65
60 5 Qui. 011, J. Marchant .... Cl

4— 6 Grey Boy, N. Corre .. .. C5
7 Fluor. N. Corre ..- .. '.. 61
2.0 PAREÔ — 1.500 metros —

B8 Cr? 30.000,00 — às 14.05 horas —

E2 1- 1 El Toro, J. Portilho .. .. 60
6fj 2-2 Attackei-, XX  60
Kg 3 Altainlsa, A. Araujo .. 66
fis 3— 4 Ci;u:uena, R.. Martins .. 48'

5 Maracajú, M Henrique . 61
Bg 4—6 Cabo Frio, P. Tavares ,. 64
50 » Reuno, P. Coelho ., .. 60
64 8.0 PAREÔ — 2000 metros —
58 Cr? 72 000.00 — às 14;30 horas —
60 W1 Jon.or, D. Moreira .. .. 55
60 2-" 2 Quasi, N. Corre .. .. ... 65
tS 8— 3 Quiproquó, S, Maichuul ií

4 JamegSo, N. Corra .. ...
4— 5 Curare, E. Castlllo .. ..

» Acapulco, XX
» Iluxley, F. Irlgoyen .. .

4.0 PAREÔ - 1300 metros
Cr$ 40.000,00 — fts 14,55 horas
1—1 ARENOSO, B. Ribeiro ..

2 Fogata, U. Cunlia .. .,
2— 3 Dcalerto, O. Ullõa ,. ..

4 Tributária, P. Tavares .
3—5 El Caudilho'' A. Araujo

0 Attarah, F, Irlgoyen ..
4— 7 Best, D. Mnre-ira

Cyrnos, A, Pürtüho ., ..
5 o PARlllO — UUu incttieis

CrS 30.000,00 — às 15,20 huias
1— 1 Gladiei, R. Urblna .. ..

2 Mandl, E. Castlllo .. ..
2— 3 Fundamento, VV. Meireles

4 Murmúrio, J. Marchant .
3— 5 Ualmon, XX ,. 

Blágícgi, R. Filho .. ..
Monterrey, J. Coutllho ..

.4— S Bctty Fox, Ri Martins ..
Calenduia, A. G. Silva ..

10 lCaroletia; S. Cfeinnia .. ..
S.« PAItEO - 2000 metros

CrS 150 000,00 - às 15,r.O horas —
GUAi.-DE PRÊMIO ALFltUDO
SANTO..
1— 1. Mielday Lass, D. Moreira 55
2— 2 Quercln, E. Caslillo ., .. 65

Èmoaze,' P. Coelho ., .65
3— 4 Oklnawa, O. Ullôa .. ., 65

5 ,la'-,'luia, A. Portilho ,. 65
4— G CJuill.a. J. Uar.cliaiit .. 05

» Quctiia, U. Cunlia ,. .. 65
7.0 PAREÔ — 1200 llieUl-iiS -

CrS 60,000100 — às 10,20 horas -
(BETTING)
1— 1 Qucstor, J. Marchant .. 65

» Olll-.(Hl, XX 55'2 
Él Moide, E. Castlllo ., 55

2— 3 Ohix, O. Ullôa 65
Sepoy, G. Custa 66
Alvlt.raelor, it. Martins .. 55

3—G Mu roo, I. Pinheiro .. .. E5
7 Monolcte, XX 5J
S El Mambo, J. Portilho .. 55
» EõL-audãi, A, Araujo .. 5b

4— 9 Qulntil, XX 55
10 Oyàpock, F. Irlgoyen .. 55
11 Jonslnn, D. Moreira .. .. 65

> Joneli, L. Mezaros .. .. 55
glo PAi.t-.u, - iuuo 1 metros -

I Cl* 80.000,00 - às 16,50 liutas -

(BETTING)
1— 1 Roveur, Ri Martins ., .. tia

tj.iíleir, P. Çejolho ,. ,, .52
Õriiantja, R. Urblna .. 65

2— 4 lana, J. Marehant .. .. 55
5'Camiileüoi A. Rosa .. .. 60
G Ealiránélj, J" Portilho .. ,61

3— 7 CiienUi, O. Maeçeie 53
8 Buónãfoiti, ü. Úlliíia ... 60
!> llio, S. CAiüara 48

4—10 lloscei, 11...'lülictro -..' .. '$
11 Cyii-.e.-s. N. Corro .. .. .. 48'
13 I..,1'.. Hllls, A. Araujo .. 65

, » Kiu-do, U. Cunha ... 4S
Oo l'Ai:l;(J — ledü metros —

OS 40 0ü0",00 - às 17,20 huraa -
(BEraiNG)
1— 1 Pilílieio, J.' Míiirl-ant .. 5G

2 Usatrn, L Mosaréis '.'. .. 50
2— 3 lll::-:to, D. Hilv.-e .. .. 5G

Imiti. A. G. .Silva .. ,. 5ü
Snielo,. I. ..Piiihe-ini ... ., 6G

3— li Acudo. P. Tavares .. .. 5G
New York, K. Castilho .. 56

. tlóüíítrilin, XX 5G
4— 9 II. W, A. A.-.-inl., 50

e lil Negillii, J . I'uít|lh0 06
» El GltJi 11. UU'. úa ,, 66

¦r\



A A FALTA ACUCAR
PRIMEIRA CONSEQÜÊNCIA DA REUNIÃO DOS USINEIROS EM TÀMPnc; nc ttto ».a^ ™,--™- -,

Enquanto começa a faltar açúcar nos armazéns os exportadores pleiteiam do governo a exportação do produto para a Espanha e outros países. —__

Começou, novamente, a fal*
ta de açúcar na cidade. As
padarias, cafés, e armazéns dénumerosos bairros já não
mais têm o produto.- E as,do-
nas de casa, para encontrar
um quilo, precisam caminhar
de uma venda para outra o,
somente depois de muito an*
dar, é que conseguem um sa*
quinho de um quilo.

Parece que a escassez do
açúcar no Distrito Federal é
a primeira conseqüência da
ultima reunião dos usineiros
e' refinadores realizada, re*
céhtemente, em Campos. As*
sim,, para não fugir à regra,
após a reunião dos tubarões,
novo golpe é desfechado sô*
bre o povo. Naturalmente, a
-alta é o começo de nova-ma*
nobra-altista. Ainda não se
sabe-perfeitamente a extensão
da falta do açúcar e nem so
conhece perfeitamente qual o
motivo por que os distribui-
dores estão reduzindo as en-
tregas. Contudo, não é difi-
cil relacionar a reunião com

Dia ItVA UU V

Duas Horas Por
nraníe Vários Neses

^^MSW1 E 0UTR0S PATRIOTAS DENUNCIAM AS MONSTRUOSAS VIO-LÊNCIAS DE QUE FORAM'VÍTIMAS NAS POLICIAS CIVIL E DO EXÉRCITO.
Dificilmente um corpo de

juizes terá ouvido declarações
tão vivas e impressionantes, r.i-
vcladoras da onda fascista quevarre o pais, como as que pres-tou ontem, perante o Conselho
Permanente da lia Auditoria de
Guerra, João Vito Raimondi,
envolvido na mesma farsa en-

igendrada contra dezenas de
militares democratas.

Inicialmente, negou o acusa-
do a validade de afirmações quolhe são atribuídas, protestando,em seguida, contra as mons-
truosidades nazistas de que íoi
vitima nas polícias civil e do
Exército, onde o süplioiàràm
dia e noite, durante varias me-
ses, com o fim de lhe extrair
confissões que jamais poderiaáizer.

sc destacaram, em requintes cie
perversidade, os inspetores Ce-
cil Boré Neto, e Vasconcelos.
De iguais métodos de selvage-
ria st utilizaram oficiais das
forças de terra, como o tenente
Paulo Ávila da Costa e o capi-
tão Adriano Gomes da Eilva.
COAÇÃO MORAL
Quantp ao major Hélio Bran-

dão a ao coronel Salmo Miran-
cia, Vito Raimondi os denuncia
pslo exercício da mais dura co-
lição moral, porquanto chegara
ao ponto de insinuar que não
adiantaria qualquer recurso dedefesa, desde que possuíammeios o poclcres para aponta-
lo e condená-lo como «agitadoi
profissional na3 classes arma-
dSii:>.

Os espancamentos duravam,
muitas vezes, duas horas con-
secutlvas. E não eram pratica-dos gómcnta pelos be.eguins dtt
rua, da Relação, entre os quais

Do sua. parte, o corónèí
Amauri Krüel, quando do inter-
rogatório no Ministério da Ma-rinha, justificou plenamente to-dos as 3evicias que Raimcnd

havia padecido, por se tratar
o; mementos comunistas. •

Eis algumas das barbarida-
des infligidas a Raimondi além
do3 murro3, pontapés, pança-das a cacetete e cano cia i:o;v
cha, nos órgãos mais sensíveis
do' corpo, arrastaram-no por
grandes corredores; meteram-
lha pimenta nos olhos, ensopa-
ram de fezes sua roupa, o que
lhe produziu seria infecção, e,
por cima de tudo, pretenderam
atentar contra a sua dignidade
de homem através de atos de
pederastia, apus o obrigarem a
Ingerir óleo de ricino e espre-
merem seus testículos numa ga-
veta. \
CONFIANTE NO FUTURO

Por fim, Raimondi sustentou
sua posição de patriota que h.ta
pela paz e a libertação nac'o-
nal. Nada tem a temer, porqueconfia no futuro e sabe que a
causa por que se bate perter.ce

^w »vi «íF Rw H mR mü m in ¦ HU

Sem poder andar, a doenie íoi expulsa do Hospital Geíúlio VargasContrabandistas correram, no Cais do Porto, deixando^ "me
ba" no chão — Depois da briga, a mulher atirou água quentemarido — Explodiu a granada na mão do rapaz — Atropeladotrabalhador na Avenida-Brasil - Agredida a pauladas oelo maridoA senhora queimou-se com leite fervente -- Envolvidos na ladro-

eira das "filipetas" americanos da Comissão Mista

moam-
no

o

E.s.ta mais do que batido o «conto do bilhete premiado»Contudo, os «patos» metidos a espertos, quase que diariamenterao caindo na lábia dos «vigaristas* passadores do conto Des-ta vez, a vitima foi o comerciário Moisés Abramovitz, solteiro,de 23 anos, morador à rua Júlio do Carmo, -63, citai 45 e em-pregado em uma loja sita à rua Buenos Aires, 2(13, Depois"« ITe„b,?r' Paril H íirma on(le trabalha, a importância de CrS.J.G7U.00. passou pela rua Mòncorvò Filko, quando, em frentea Faculdade de Direito, foi abordado por dois desconhecidos, osquais propuzram um negócio «interessante»": Vender áo comer-ciario o bilhete n. 26.526 da Loteria Federal, quê; segundo osvigaristas, estava premiado com vários milhões... Moisés acei-tou a «sorte grande» e, como garantia, passou aos desconhe-cidos todo o dinheiro que trazia consigo. Depois, viu que ban-<-ara o otário, motivo porque foi chorar ns mágutts no distrito.Os dois vigaristas, esses, imdiatamente, sumiram sem deixarnada que- possibilitasse identificação.

I- socorros,
Vargas.

Teve alta sem estar
curada

Noticiamos, lia uias que a
jovem Alair da Costa Rozòndé,de 15 anos, tentara o suicídio,
por ter brigado copi o noivo.Atirando-se em frente a umbonde, Alair sofrerá s;rio fe-rimentos, inclusive fratura dabacia. Entretanto, a direção i[oHospital Getulio Vargas, paraonde foi levada a quase suici-cia, achou, poucos dias depois,
que ela não mais podia perma-uecer ali. Por isso, o médico
do plantão mandou-a embora
para casa, mesmo sabendo quea paciente não podia andar.
Ainda assim, o médico orde-npu que a doente fosse remo-vida, de qualquer maneira, pa-'•a sua residência, o que foi
leito sob protestos da família.
No entanto, poucas, horas de-
pois, Alair piorou c, por mais
que. se solicitasse uniu ambu-
lància, do hospital diziam não
ser. .possível atender. Finàlnièn-
te, ..a tresloucada jovem, queestava sofrendo, inclusive, deretenção da urina, foi trans-
portada em automóvel pura o
nosocômio. O caso, entre ou-
trás coisas, serve para demons-
l.rar como é que está «traba-
lliartdo» a turma da Hospital
Getulio Vargas.

Jogou água quente no
marido

Luiza Fonte dos Santos, .ca-
iiada com o operário Adelino
Bispo dos Santos, depois de
uma discussão com este, atirou
água quente no marido, quesofreu, em conseqüência, quei-

costas. Ambos -residem na rua
Mucuri, 93 e, depois dé presa,a mulher declarou que assim
procedera porque seu marido
constantemente a maltratava.
Adelino foi socorrido no Hos-
pitai Getulio Vargas,' ficandodepois internado.

A granada explodiu na
mão do rapaz

Nas proximidades cio Cam-
po de Gericinó, Leal Domiro
cia Costa, cie IG anos, residen-
te a rua Claraiba, s|n, em Ri-caído de Albuquerque, encon-
trou uma granada que jul-gou estivesse já deflagrada.
Levou-a para casa e, sem sa-ber o perigo que corria, ba-teu o engenho de guerra de
encontro a uma pedra. Houve
a explosão, pois a granadaestava • intacta e o rapaz
juntamente oom a ga-rota Hcrmjnia, de 13 ahòs,
que assistia à experiência,
saiu ferido. , Ambos' foram
medicados no Hospital Car*
los" Chagas, rétirândo-se de-
pois para suas .residências,
de..vez que nao era gr.we oestado de nenhum.

Atropelado na •¦
Avenida Brasil

O operário Olaudionor Mar*
tixà cie Oliveira, solteiro, de
49 anos, residente na rua
Capitão Cabrita, 40, ao atra-
vessar a avenida Brasil, es-
quina da rua Ricardo Ma-
chado, foi colhido por um ca-
identificara. Em consequen-
minhão, cuja chapa não foi
cia, sofreu fratura- éjfpòstà dà
coxa direita, além dê contu-
soes generalizadas, sendo in-

no Hospital Getulio

maduras de l.o o 2.o rrauj naij ternp.rjo, após qs primeiros *

Briga de marido«
mulher

Na madrugada de ontem,
foi transportada ao Hospital
do Pronto Socorro, a sra. Joa-
na D'/. . dos Santos, de 21
anos, moradora à rua Paulino
Nogueria, 697, que fora agre-
dida por seu marido, cujo
nome não quis declarar, a•pau' das, depois de azeda
discussão. Apresentava esco-"
riações e contusões gmerali-zadas e foi medicada naquele
nosocômio.

Queimada com leite
fervente I

D. Alexandrina Siqueira,
viúva, de 52 anos, moradora
na rua Leopoldina Bulhões,
59, queimou-se com leite fer-
vente, na madrugada de on-
tem. O acidente ocorreu no
memento em que o vazilhame
entornou e' a infeliz senhora
recebeu queimaduras de 1"
grau nãomão-direita. Após
receber os socorros de que ne-
cessitává, no H.P.S., retirou-
se. #

Ianques da Comissão-
Mista na ladroeira das
das "filipetas"

Sendo como f:'i f golpe das* filipetas», uma aita malan
dragem, dificilmente ..poderiam
estar alheios à vigarice proe-niinentes figuras da chamada
«gente bem». É mais ainda,
larápios' internacionais como
os ianques da Comissão Mista-
Brasil Estados Unidos. Dp fa-
to, pelo, menos 2 espiões ame
ricanos estão envolvidos nes-
sa.historia suja. São eles o
-oronel Alfred Joseph Hiloti
Dauflt e o sargente Joseph Bri-
to, ambos da comissão impe-
rialistà. Quanto aos elemeii-
tos'da alta roda, eis alguns:
Agencia Castelo, tenentes
Ivan Land, Bcisson, Newton
Barbosa, Moisés da Silva Ko-
sas,. professor Camilo Otati Jú-
r.ior e outros que estão mei-
guinados no negocio da te-
nente Felipe, homem que não
joga, não bebe, não fuma, mas
que tem uma «vista limpa»
de primeira jan conseguir
t*Íflh.e.Íro à cita dos «patos».

a todo o povo. ?; protestandonovamente contra as torturas
que experimentou, disse quetodo esse clima de opressão e
terror corre por conta do de-
sespero dos saudosistas do fas-
cismo, hoje a serviço da poli.tica guerreira e entreguista do
governo de Vargas.
O JUIZ PILHÉRIA...

Numa atitude que deixou per-
plexo o próprio Conselho, o
coronel Guaractaba interrompeu
violentamente a narrativa de
Raimondi, para, em tom de pi-Ihéritt, contrapor às suas gre-vissimas denúncias o «argu-
mento» de que éle não poderiaresistir a todas as torturas quevinha historiando.

E' bom lembrar que, de ou-
tra feita, o coronel Guaracia-
ba tomou ardorosamente a de-
fesa dos atos de banditismo ra
Polícia do Exército, tecendo-
lhe os mais rasgados elogios.
OUTRAS DENUNCIAS

Como Raimondi, vários ou-
tros qualificados na audiência
de ontem, a exemplo de Mário
Rodrigues Martelo, Antônio
Gomes da Silva e Raulino Pe-
reira de Mesquita, expuseram
idênticas cenas de vandalismo
a que os submeteram. No caso
de Antônio Gomes da Siiva, os
policiais injetaram-lhe ar nos
ouvidos para provocar a rutu-
ra dos tímpanos.
A VEZ DO ALCAGOETE

Não é estranha ao público a
figura abjeta de Wolffi Noguci-
ra dos Santos, o instrumento
dócil e repelente de que se nor-

í vem as autoridades pura man-
< ter o terror nos quartéis e fora

deles. Wolffi viaja para diver-
sos pontos de nosso território
(recentemente esteve em Belo

Horizonte) com a missão de
participar da farsa do Serviço
Secreto do Exército, de que é
graduado funcionário, coiuorme
a revelação de Raimondi. Alias,
foi êle um dos agressores do
próprio Raimondi.

Bem disposto, vestido espor
tivamente e sorridente, YYolftl
apresentou-se ao Conselho. E,
procedida a qualiticaçâo,
quando lhe perguntaram su
unha alguma reclamação a
formular, tirou do bolso um
catatau. Ia ler um discurso
acusando patriotas. O Con-
sf.-lhu não permitiu, esciare
cenuo-lhe que apenas me era
facultado, como o íôra aos de-
mais, fazer algum protestocontra qualquer violência so-
frida. Vvolfíi, é claro, não ta-
tou. Que protesto iria lazer,
se vive como um nababo no
quartel onde se encontra, se
e, realmente, membro do Ser*
viço Secreto do Exército?
UM ATAQUE DE NERVOS

No instante em que Kauli*
no Pereira de Mesquita lança-
va o seu veemente protesto em
face das bestialidao.es cometi-
cias contra êle e seus compa
nheiros, asseverando ser o seu-
inquebrantável amor ao Bra-
sil o que desperta o ódio de
..-eus inimigos, o auditor Adal-
berto Barreto deu um verda
ejeiro «show». Num ataque de
nervos, fez so?- a campanhia
à sua frente e, berrando,, man-
dou que o acusado silencias-
se.

O resto íoi o espanto geral.CINCO FORAGIDOS
Afora os denunciados a que

já nos referimos, foi qualifi-cado na sessão de ontem o
cx-cadete da Escola Militar
Ibá Tarres. Achando-se fora*
gidos, deixaram de respon-
der à chamada cinco acusa-
dos, entre os quais Clovis de
Oliveira Neto e Heitor Alves.
MANTIDA A PRISÃO

No começo da audiência, foi
lida pelo auditor a decisão
mantendo a prisão preventivados sargentos Otávio Bandei*
ra Mendes e Aribaldo de Oli*"veira o do tenente Aristóteles
Borges de Barros, do Corpo de
Fuzilíeros Navais, bem como
do'menor Jorge Napomuceno.
OS ADVOGADOS

Estiveram presentes os ad-
vogados Francisco Chermont,
Claudiano Drumond, Silvio
Guimarães e Glauco Pereira
Dias. ¦ . ,

Vitor Raimondi terá como
patrono o dr. Sobral Pinto.
NOVA- AUDIÊNCIA

Quinta-feira próxima, no
Colégio Militar, será realiza-
cia nova audiência.

essa medida contra, o povo. «E\qüe,-o presidente do InstV
tuto do Açúcar e do AJcool secomprometeu, em Campos, atrabalhar pom afinco no sen*
tido de. aumentar as exporta*
çiões. De fato, entra no capi*
tul.o das resoluções da confe*
rència um artigo a esse res*
peito. Ora, como os tubarões
pretendem exportar grandes
partida de açúcar, desde ago-
ra começam a fazer os esto*
ques e, naturalmente, o povosofre as conseqüências.
EXPORTAÇÃO DE UM LADO,

ALTA DE PREÇOS
DE OUTRO

Quando denunciamos, aqui,
estas manobras não o íaze-
mos porque sejamos contra a
exportação do açúcar ou de
outro produto agrícola. Ape-
nas somos contra a- maneira
pela qual o governo faz essas
exportações. A produção na-
cional de açúcar, evidente-
mente, satisfaz o mercado iii-
terno e ainda sobra para as
remessas para o exterior. O
governo, porém, não discipli-
na o comércio e toda a vez
que faz uma remessa de qual-
quer produto, esse mesmo pro-duto falta no mercado inter-
no e ainda tem o preço au*
mentado. E' clássica à .ooliti*
ca governamental no caso do
açúcar. As exportações são
feitas, cm geral, pela metade
do preço que vigora para os
consumidores, brasileiros. E,
agora, quando o IAA está tra*
tando de exportar grandes
partidas, novos aumentos se-
rão desfechados sobre o povo.Além do mais, o fato provocaa conhecida manobra da so-
negação, E o exemplo atual
é característico. Bastou ape-
nas que o problema fosse dis-
cutido na conferência de Cam*
pos para que, aqui no Distri*
to Federal, já o produto come-
ce a desaparecer dos arma-
zens.
ÁLCOOL E BORRACHA

SINTÉTICA
A falta de açúcar 'íara o ca-

rloca se prende, além de quefoi dito acima, ao aumento da
produção de álcool anidro é à
tentativa da instalação de
fábricas de borracha sintéti-
ca no pais. O Instituto quer
por todos os' meios aumentar
a produção de álcool anidro,
que é matéria prima da in-
dustria. Na reunião de Cam-
pos o assunto também foi dis-
cutido e aprovada uma mo-
ção encarecendo a necessida-
de de se elevar a produçãodesse derivado da cana de
açúcar. Ora, o aumento do
álcool corresponde a uma dl-
minuiçâo relativa da produ-
Ção. E tudo isso é feito parasatisfazer ás ordens dos im-
perialistas norte-americanos
que exigem que o governoinstale fabricas de boracha
sintética em alguns Estados |do Brasil. Com isso, a produ-
Ção dc borracha natural se-
ria utilizada apenas .')or eles,
americanas.

O ppvo, diante disso, deveficar de sobreaviso e protes-tar contra a falta de açúcar,
pois nada a justifica, ao mes-
mo tempo que se mobilizar,
para evitar novo aumento do'
preço desse r,"oduto essencial.

Nova audiência com os marinheiros presos

Realizou-se, ontem, na Primeira Auditoria de Marinha o interrogatório das&m«m_2g§tt£
ao nao conher-em nm*l,,„w«, nt!„M„j v. -•_'¦ «•*"**. -n.» i«stemunnas de

.( • • •

acusação não conhecem nenhuma atividade subversiva, nem des-iu-ii-Pei,,*»,,». travio de armas. 0 depoente Deusdedith de Souza Sa afirmou 
Cn"' **

- existência de boletins do Partido Comuním*-* ,in n,-^;i *. j ,açado «São Paulo,. Foi marcada nova reunião do cònsélío " 
bord° d° Cm~
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loriosiToslEiioiias
25/o de aumento sem assiduidade integral — Preservarão a conquistacaso os patrões recorram ao TST — Assembléia para eeíudar a situação__ Voiode louyor à iMpRENSA p0puLAR

realizada uma assembléia, sen-

financeira do Sindicato
Em julgamento ontem do

dissídio coletivo dos trabalha-
dores nas Industrias de Mar-
mores e Granitos ,o Tribuna!
Regional do Trabalho concedeu
um aumento de salário na se-
guinte br.se: 25 por cento sobre
os salários do dissídio de abrii
de 1951; sem assiduidade to-
tal, a partir cb ontem, dia S;
com a compensação des aumen
tos concedidos desde abril de
1051 para cá. Não serão com-
pensados os aumentos decorren
tes do salário mínimo ou os
concedidos pura efeitos de•equiparação. Para os operários-
admitidos depois de abril de
1951, o aumento será calcula-
do sobre o salário comparado¦ outro operário .admitido an-
tes daquela data.

EM ASSEMBLÉIA.
O grande número de marmo-

listas, que compareceu a Jus-
tiça do Trabalho, sra dirigiu,
após o julgamento, pura o Sin-
cato da Corporação, onde foi

- "MÜJ ÍIDBTDlIDBA "IVfc HrCIIHRlH
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

ns

TRÊS AMIGOS

do então comunicados as clau-
sulas da sentença pelo advoga-
do que alertou ainda os pre-sentes contra a possibilidade de
virem os patrões a recorrer ao
TST.

Inúmeros oradores se mani-
testaram pela preservação do
aumento.

O operário Bento Jesus Pi-
nho chama atenção da assem-
b.eia para a falta de unidade
existente entre os marinoi-istas.
E este fato passou a ser a
principal preocupação' dos tra-
balhadores, qu.e, em varias in-
teryenções, denunciaram a ti-
tude patronal de muitos delega-
dos sindicais. Foi, então, sali-
entado o caso da Casa Gato
onde não há nenhuma organi-
zação sindical dos operários.

FALA UM VETERANO
Após a aprovação pela as-

sembleia da sentença do TRT,
passou-se aos assuntos gerais,
para tratar a situação financei-
ra do Sindicato. O trabalhador
Artur Justino Álvaro- diz que
tem 40 anos de Sindicato e con-
sidera a conquista do aumento

9

como grande vitoria,
tu: E salien-

Um é você. que le 0 NOSSO jornal. Outro, é onosso anunciante. O terceiro é este jornal, quoprocura leyar a você a verdade e o eselarccimcn
to. Não é natural que lios ajudemos mutuamente?

Compre tudo 0 que tocè precisar, lendiiatentamente os nossos anúncios. Compre de
preferência na« casas que anunciam na

* LEIA
ASSINE E
• DIVULGUE"Problemas"

Revista de cultura
política

*-* Devemos preservar noss:'união jampliando-a wriipjréSem ela perderemos até es<jéaumento conquistado. Devemosalém, disso, ajudar nosso sir-dicato, auxiliá-lo financeira,
mente para mantermos co/nmão firme- nossa conquista.
NOVA ASSEMBLÉIA.

Após se manifestarem va-rio8 oradores, foi posta em vo-tação duas propostas, uma paruque seja realizada uma assem,bleia a fim' de tratar da situa-
ção financeira do Sindicato aa outra para que seja pedidoempréstimo à Municipalidade
Foi aprovada a primeira, flcáíi-do a.segunda para debates iuassembieia próxima.
LOUVOR A
IMPRENSA POPULAR

Foi aprovado, durante a as-sembleia, um voto de louvor àIMPRENSA POPULAR pelasua atuação em defesa dos mar
pelo aumento de salários.

Assembléia
De Alfaiates

Healiia-se hoje, is 18,30 horaina, sedo Uo Sindicato uma assem-nicla do Alfaiates o Costureiras pa-ra tratar da recusa patronal & ta-bela do aumento de 25 por centoexcluída a cláusula Infame da assi-duldade. A convocação esti sendtamplamente dlvul/rada entre o«trabalhadores das lâbrlcaj dcroupas.

IMPRENSA POPULAR

Convocadas Comissões
Do CE. D. P. £. JV,

Solicitam-nos, do Centro de
Estudos'e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional, a
publicação do seguinte: .

O CEDPEN convoca as co-
missões abaixo especificadas
para as seguintes reuniões:

HOJE, DIA 9 — Da Comis-
são Feminina do Centro de

CHUMBO VALE OURO
qitaáuaue \
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Caxias, com a presença de re-
presentantes do Centro Nacio-nal, as 20 horas.

Dia 21 - io _ Nova reu-mao, na sede do Centro, naAv. Almirante Barroso, 9Vsexto andar, sala 608, de to-das as Comissões de Bairro
que se devem representar .oe-las suas diretorias e pelos cie-legados que compareceram _„Congressos de São Paulo í

\ reunião será às 13 horas.
, DIA 14-10 - Reunião tiú.*'comissões de empresas, sindicatos e setorns profissionaisna Avenida Almirante Barro-so, 97, sala 608; às 18 horas.

Nessas reuniões serão (ratei-dos assuntos yisarid. ao apro-fundamento da campanha
especialmente quanto à Re-
Sqhiçãb dos Congressos de £crealizarem Conferências Municipais- e Inter-Mtmiclpais debairros, empresas, etc, em cie-

j fesa do petróleo e da ec:no-nua nacional.
CENTRO DEMOCRÁTICO

CATETE-LARANJEIRAS
Para a reunião que realiza

rá hoje, às 17,30 horas, na se-
de do Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Econo
mia Nacional, na Avenida Almirante Barroso, 97, sexto ahdar, sala 608, o Centro Demo-
crátien Catete-Laranjeiras es-tá ' convocando todos os seu*associados; bem como os mo-radoreg daqueles bairros.

Importantes assuntos serãodfbatidos nessa oportunidade

Vai para mais de 5 meses que estão
de esgotos na-rua Padre Ildcfonso l\..„.„ u „
!__í_5£í? nU,dan,''a dos » encanamentos, depois de muitas reclamaç-ties dos m»

-e o.**,, nu ,a Padre ^.^^^^j^^^^

cuene acima da unia idéia do estado em que se encontra essa via pública6^-^^»========-=-==-==11 i' i ii ii im 11
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Correria no Cais do
Porio

Na manhã de ontem; o Ca-.1!do Porto foi palco de correriadesabaladas, quando se realiac.uma operação, de .patrulha par;-prender contrabandistas. R -
tes, surpreendidos, foram lar
gando pelo caminho oo objetei
étlrados de bordn. qus sAo frat;-cos dc perfume. l«neo« <ja sodi-,
roupas de <nyIon>, «to Tuc! íisso, apanhado no CaU, foi «t-
ciuniiLhadn ' d»pai*i i âlfajaiSajtt-


